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Universidade 
pública paga 

abre nova 
polêmica no 
Congresso

Ensaio bélico de 
China e Rússia é 
recado aos EUA 

Proposta de emenda constitucional 
em pauta na Câmara dos Deputados 
permite cobrança de mensalidades 

em instituições mantidas pelo Estado. 
“Quem pode paga; quem não pode 

não paga. O principal é propiciar 
uma universidade com ensino de 
qualidade”, diz o autor do projeto, 

General Peternelli (União-SP). Relator 
da matéria, Kim Kataguiri (União-SP) foi 
favorável. Entidades como UNE e SBPC 

são contra a iniciativa. págiNa 5

Exercícios militares no Círculo do 
Pacífico — região que engloba 19 países, 
entre eles Japão, Coreia do Sul e Estados 
Unidos — ocorrem no momento em que 
o presidente Joe Biden faz visita  à Ásia. 

Pequim e Moscou negam que se trate de 
ameaça e citam manobras de “natureza 

estratégica”. págiNa 9

Severino Francisco

Jane Godoy

Samanta Sallum

Campanhas de trânsito devem 
ser permanentes. págiNa 15

exposição de capas do Correio 

encanta diplomatas. págiNa 17

agroBrasília movimenta 
r$ 4,6 bi em negócios. págiNa 16

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

guerra vira desculpa para 
medidas populistas. págiNa 2

pt fomenta polarização para 
tentar vencer no 1º turno. págiNa 4 

Bancada do DF vota em peso 
pelo homeschooling. págiNa 14 

Guerra no Rio

Massacre nos EUA

Agentes do Bope, da PF e da Polícia Rodoviária Federal, com apoio de blindados e de um helicóptero, 
participaram da operação. O objetivo era prender chefes do Comando Vermelho de diferentes estados que 

estariam escondidos na Vila Cruzeiro, de onde comandariam o crime organizado pelo país. Houve troca 
de tiros. Uma bala perdida matou uma mulher numa localidade vizinha. Além disso, sete pessoas ficaram 
feridas. A incursão das forças de segurança na comunidade ocorre em meio à decisão do ministro Ricardo 

Lewandowski, do Supremo, que limitou operações em favelas durante a pandemia. PÁGINA 5 

Salvador Ramos, 18 anos, disparou contra a avó, em casa. Armado com uma pistola e, provavelmente, com um 
rifle, entrou no centro de ensino e executou as crianças, às 11h40 (13h40 em Brasília). Uma mulher de 66 anos 
e uma menina de 10 ficaram gravemente feridas. O governador Greg Abbott disse que o criminoso “assassinou 

de forma horrível e incompreensível”. Ramos foi morto pelos policiais. O presidente Joe Biden recebeu 
informações em tempo real sobre a tragédia, e a Casa Branca baixou a bandeira a meio-mastro. PÁGINA 9 

“Que elas fiquem 
bem e estejam 
aqui comigo”

única das cinco crianças atropeladas na 
p Norte a receber alta, maria eduarda, 10, 
torce pela recuperação das amigas. ela 
esteve no protesto que pediu punição ao 

motorista bêbado que atingiu as meninas. 
ele vai continuar preso. págiNa 15

Ação policial na Vila Cruzeiro, na Penha, deixa ao menos 22 mortos. 
PM culpa STF por migração de criminosos para morros cariocas 

Jovem invade escola fundamental em Uvalde, no oeste do Texas, e 
mata pelo menos 18 estudantes, entre 7 e 10 anos, e um professorexaltação a 

um mestre

os dois “Brasis” da
Champions

À espera 
do sorteio

A obra de Vladimir 
Carvalho é o tema de 
Quando a coisa vira 

outra, documentário 
de Marcio de 

Andrade que estreia 
hoje no streaming. 

Segundo episódio 
da série tem Thiago 
Alcântara ensaiando 

recorde; e Éder Militão, 
o título pessoal inédito.  

Palmeiras goleia Táchira 
por 4 x 1 e confirma 
primeiro lugar geral  

da Libertadores. 
Flamengo faz 2 x 1 no 

Sporting Cristal e  
Hugo Souza falha.

PÁGINA 22

Distritais sob o 
olhar da democracia
ao CB.Poder, o vice-presidente da ClDF, 

rodrigo Delmasso, explicou como 
funciona o aplicativo que permitirá 

aos eleitores acompanharem a 
atuação da Casa. projetos e gastos dos 

parlamentares poderão ser monitorados. 

Quando o coração 
supera a genética  
No Dia Nacional da Adoção, histórias 

de amor de famílias, como a de 
Josmária (C), reforçam a importância 

de conscientização do direito ao afeto a 
crianças e jovens. págiNa 18

Petrobras
Mercado reage a mudança

Depois da alta de 3,69% (PETR3) e 
3,93% (PETR4) na segunda-feira, ações 

da estatal caem 2,96% e 3,60%, com 
decepção de investidores devido a nova 
troca no comando da empresa. págiNa 6
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ELEIÇÕES

Confirmada pela 3ª via, 
Tebet aguarda PSDB

MDB e Cidadania reafirmam que senadora será a pré-candidata ao Planalto. Dividida, sigla tucana adia decisão para a próxima semana

A
s comissões executivas 
do MDB e do Cidada-
nia aprovaram, ontem, 
o nome da senadora Si-

mone Tebet (MDB-MS) como 
pré-candidata à Presidência da 
República do consórcio forma-
do com o PSDB, autodenomina-
do centro democrático. Em reu-
niões separadas, as duas legen-
das formaram ampla maioria 
para consolidar a tríplice alian-
ça. No Cidadania, a adesão à 
parlamentar foi relativamente 
fácil, sem contestação dos dire-
tórios regionais. Na reunião do 
MDB, representou perto de 90% 
do partido, segundo estimativa 
do presidente da sigla, Baleia 
Rossi (SP). Agora, as duas agre-
miações esperam uma definição 
no ninho tucano, dividido após 
uma ala retomar a bandeira da 
candidatura própria. Por causa 
do impasse, a cúpula do PSDB 
concordou em adiar a decisão 
para a semana que vem.

Simone Tebet mostrou força 
dentro da própria legenda. Diri-
gentes da maioria dos diretórios 
estaduais manifestaram apoio 
público à pré-candidata, com 
exceção de Alagoas, Ceará e Pa-
raíba, as três unidades da Fede-
ração em que o MDB já se posi-
cionou pelo apoio à candidatura 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

O resultado do encontro, se-
gundo Baleia Rossi, “apenas de-
monstra que há uma esmagado-
ra maioria do MDB que defende 
a candidatura própria de Simone 
Tebet”, que tem “o desafio de unir 
o centro democrático”.

Algumas adesões foram co-
memoradas, ontem, como as 
declarações de apoio da ex-
governadora do Maranhão Ro-
seana Sarney, filha do ex-pre-
sidente José Sarney; e do se-
nador pernambucano Jarbas 
Vasconcelos, além do ex-se-
nador Romero Jucá (RR), que 
já foi um dos políticos mais 

 » VINICIUS DORIA

Simone Tebet mostrou força dentro da própria legenda. Dirigentes da maioria dos diretórios estaduais manifestaram apoio público à pré-candidata

Roque de Sá/Agência Senado

influentes do partido e tenta 
se eleger ao Senado.

Rossi evitou criticar a dissi-
dência dos caciques nordesti-
nos que lideram o movimen-
to pró-Lula no partido: os se-
nadores Renan Calheiros (AL) 
e Veneziano Vital do Rêgo (PB) 
e o ex-senador Eunício Oliveira 
(CE). Dos três, apenas o parla-
mentar paraibano participou da 
reunião. Ele elogiou Tebet, dis-
se que a acompanhará nas visi-
tas que fizer ao estado, mas vai 
manter o apoio ao petista.

“Ela é minha colega, figu-
ra distintíssima, muito compe-
tente. Uma parlamentar expe-
rimentada, mas o fato de recep-
cioná-la não significa dizer que 
haverá alteração de rumos ado-
tados pelo MDB local, que apoia 
convictamente o nome do presi-
dente Lula”, disse Veneziano aos 
colegas da Comissão Executiva.

Sobre o adiamento da reunião 
da Executiva do PSDB, o presi-
dente do MDB minimizou o mo-
vimento interno da ala tucana que 
quer retomar o debate sobre uma 
candidatura própria, que poderia 
minar o acordo que mantém de pé 
a terceira via. “Nós temos de de-
monstrar para o Brasil e para os 
brasileiros que há uma construção 
séria de uma alternativa aos polos 
que estão aí (Lula e o presidente 
Jair Bolsonaro)”, frisou. 

De acordo com Rossi, o fu-
turo plano de governo de Te-
bet está sendo gestado na 
Fundação Ulisses Guimarães, 
ligada ao partido, e será apre-
sentado em breve. A coorde-
nação desse trabalho está a 
cargo do ex-governador do Rio 
Grande do Sul Germano Rigot-
to, com a colaboração de es-
pecialistas na área econômi-
ca, como Helena Landau.

Dragão da inflação contra mito guerreiro

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

Com perdão para o trocadilho 
— Glauber Rocha que nos perdoe 
—, o presidente Jair Bolsonaro es-
tá convencido de que seu maior ad-
versário nas eleições é a inflação. Os 
números corroboram esse temor, 
pois a alta dos preços, principal-
mente dos combustíveis e dos ali-
mentos, pode levar o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva à vitória 
no primeiro turno. O que se discute 
no governo é a adoção de medidas 
de contingenciamento dos preços, 
seja pelo congelamento puro e sim-
ples, seja pela via de incentivos fis-
cais. A nova mudança na direção da 
Petrobras tem esse objetivo.

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), 
que é considerado uma prévia da 
inflação oficial do país, está em 
0,59% em maio, após ter registra-
do taxa de 1,73% em abril, soman-
do 12,20% em 12 meses, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). Diante disso, Bol-
sonaro resolveu demonizar a Petro-
bras, que seria o grande dragão da 
inflação. Vestiu a armadura de mi-
to guerreiro e defenestrou mais um 
presidente da empresa, o terceiro. 
José Mauro Ferreira Coelho durou 
40 dias do cargo, sendo demitido 
por telefone pelo novo ministro de 
Minas e Energia, Adolfo Saschida. 
Para o seu lugar, Bolsonaro indicou 
Caio Mario Paes de Andrade, atual 
secretário especial de Desburocra-
tização, Gestão e Governo Digital do 
Ministério da Economia. 

Empreendedor em tecnologia 
da informação, mercado imobiliá-
rio e agronegócio, Caio Mario Paes 
de Andrade tem formação em co-
municação social pela Universida-
de Paulista, pós-graduação em ad-
ministração e gestão pela Harvard 
University e é mestre em adminis-
tração de empresas pela Duke Uni-
versity. Foi presidente do Serpro até 

NAS ENTRELINHAS

agosto de 2020, quando passou a 
fazer parte do Ministério da Eco-
nomia. Mas é um neófito na área 
de energia e petróleo.

A indicação ainda precisa ser 
aprovada pelo Conselho de Admi-
nistração da Petrobras. Dois  presi-
dentes anteriores da empresa, Ro-
berto Castello Branco e Joaquim 
Silva e Luna, também foram de-
mitidos do cargo. Ambos por cau-
sa dos aumentos dos preços dos 
combustíveis.

A missão de Caio de Andrade é 
uma cobra de duas cabeças: de um 
lado, segurar os aumentos dos com-
bustíveis até as eleições (fala-se, in-
clusive, em congelamento do pre-
ço do gás de cozinha e do diesel); 
de outro, avançar com o projeto de 
privatização da empresa. Em am-
bos os casos, será preciso mudar a 
composição do conselho de admi-
nistração da estatal e  a legislação vi-
gente. A narrativa do governo para 

fazer essa alteração está começan-
do a ser construída. Como a pan-
demia foi controlada, graças à vaci-
nação em massa, o pretexto para a 
mudança seria o impacto da Guer-
ra da Ucrânia nos preços dos com-
bustíveis, fertilizantes e alimentos. 

A Guerra da Ucrânia será uma 
desculpa para outras medidas po-
pulistas, que visam manipular pre-
ços artificialmente, reduzir impos-
tos e mitigar o impacto da infla-
ção no orçamento doméstico, prin-
cipalmente da população de bai-
xa renda, que deriva para a oposi-
ção. O que parecia improvável, está 
acontecendo: uma aliança do mi-
nistro da Economia, Paulo Guedes, 
com os políticos do Centrão para 
segurar a alta de preços e conce-
der benefícios a empresas e famí-
lias de baixa renda. A entrega da 
Petrobras, que era controlada pelos 
militares, à área econômica, com 
a perspectiva de sua privatização, 

um sonho de consumo das gran-
des petroleiras.

Teto de gastos

Como o mercado não é bobo e  
sabe que qualquer projeto econô-
mico de médio e longo prazos de-
pende das eleições, a primeira rea-
ção foi negativa: as ações da Petro-
bras fecharam em queda de mais 
de 3% no Ibovespa, principal índice 
de ações da Bolsa de Valores de São 
Paulo. Em Nova York, devido à nova 
troca, as ações amanheceram, on-
tem, em queda de mais de 11% no 
pré-mercado. A recuperação e a va-
lorização da Petrobras, que voltou 
a ser uma empresa muito lucrativa, 
estão atreladas à política de parida-
de internacional adotada em 2016, 
durante o governo Michel Temer.  

O ex-presidente Lula endossa 
as críticas à política de preços da 
Petrobras, mas manifesta-se con-
tra a privatização da empresa. On-
tem, comentando a mudança no 
comando da empresa, sugeriu que 
Bolsonaro desvincule os custos dos 

combustíveis da cotação do dólar: 
“Ele pode fazer uma reunião com 
o Conselho Nacional de Política 
Energética, trazer a Petrobras para 
a mesa, trazer o conselho da Petro-
bras e decidir que o preço não se-
rá dolarizado, que nós não vamos 
pagar o preço internacional, nós 
vamos pagar o preço do custo da 
gasolina aqui no Brasil”, afirmou.  

Lula também atacou a política 
de teto de gastos, resgatando a ve-
lha retórica contra os banqueiros e 
as elites do país: “Por que aprovaram 
teto de gastos? Porque os banquei-
ros são gananciosos. Eles exigiram 
que o governo garantisse o que eles 
têm direito de receber e tentaram 
criar problemas para investimento 
na Saúde, na Educação, na Ciência 
e Tecnologia”. Segundo o petista, “o 
teto de gastos foi uma forma de a eli-
te econômica brasileira e que a eli-
te política fez para evitar que o po-
bre tivesse aumento dos benefícios, 
das políticas sociais, da educação e 
da saúde para garantir que os ban-
queiros não deixem de receber as 
coisas que o governo deve para eles”.

O governador de São Paulo, Rodrigo Garcia (PSDB), afirmou, ontem, 
que só se surpreendeu com o anúncio da retirada da pré-candidatura 
de João Doria ao Planalto quem não o conhece. A declaração ocorreu 
no encontro do Lide, grupo de líderes empresariais criado por Doria e 
que contou com a presença do ex-governador. “Todos que convivem 
com você sabem que você sempre teve espírito público, sempre teve 
o desprendimento necessário em favor das causas coletivas”, elogiou. 
Doria disse que dará apoio a Garcia, que busca a reeleição.

Fredy Uehara/Lide

Cidadania unido

Na mesma quadra do Lago 
Sul em que ocorreu o encontro 
emedebista, o Cidadania tam-
bém reuniu sua Executiva para 
aprovar a indicação da senado-
ra. “Com Simone Tebet, MDB, 
PSDB e Cidadania dão um passo 
concreto na direção da manuten-
ção da democracia com um pro-
grama comum: projetar o Brasil 
do Século XXI”, declarou a sigla, 
em nota assinada pelo presiden-
te Roberto Freire (SP). Nota, por 
sinal, recheada de críticas a Lula 
e, principalmente, a Bolsonaro.

Freire não se mostrou preocu-
pado com a divisão no PSDB em 
relação ao apoio à terceira via. Pa-
ra ele, “dificilmente vai prevalecer a 
ideia” de uma candidatura própria 
dos tucanos. “O que não vai acon-
tecer é que um problema local im-
peça a unidade nacional”, susten-
tou. Apenas ele e a senadora Elizia-
ne Gama (MA) participaram pre-
sencialmente. Os demais se apre-
sentaram por videoconferência.

A divisão no PSDB não deve 
afetar a união com o Cidadania 
em uma federação partidária. A 
homologação do casamento po-
lítico é esperada para os próxi-
mos dias, pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). “A gente es-
pera que essa unidade se mate-
rialize nos próximos dias”, disse 
Eliziane Gama, que era cotada 
para vice na chapa de João Do-
ria — ele desistiu da disputa na 
segunda-feira, por pressão da cú-
pula tucana. 

Freire, porém, fez um alerta: 
se o PSDB abandonar o projeto 
da terceira via para lançar outro 
nome ao Planalto, o acordo com 
o Cidadania pode não prosperar. 
“Nem vou pensar nisso. Há uma 
pressão na sociedade (por uma 
alternativa à polarização)”, disse 
o dirigente. 

Novidade na legislação eleito-
ral deste ano, a federação parti-
dária obriga as agremiações fe-
deradas a seguirem unidas pelos 
próximos quatro anos.

Elogios a Doria
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Nova investida contra Moraes
Bolsonaro entra com recurso para derrubar decisão que rejeitou a notícia-crime na qual ele acusa o ministro de abuso de autoridade

O 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) não desistiu da notí-
cia-crime contra o ministro 
Alexandre de Moraes, do 

Supremo Tribunal Federal (STF), 
por suposto abuso de autoridade. 
O chefe do Executivo apresentou, 
ontem, um recurso na Corte con-
tra a decisão do ministro Dias Tof-
foli de arquivar a ação.

Segundo a defesa de Bolsona-
ro, o pedido de investigação de-
veria ter sido encaminhado dire-
tamente à Procuradoria-Geral da 
República (PGR) e não para a rela-
toria de Toffoli. O recurso também 
pede que a ação seja levada ao ple-
nário do Supremo para apreciação 
dos magistrados, se a PGR não for 
a favor da revisão da matéria.

O chefe do Executivo acusa Mo-
raes de cometer “sucessivos ata-
ques à democracia, desrespeito à 
Constituição e desprezo aos direi-
tos e garantias fundamentais” e de 
“abuso de autoridade”.

A ação foi rejeitada por Toffoli, 
sob argumento de que as alega-
ções do chefe do Executivo “não 
constituem crime e que não há 
justa causa para o prosseguimen-
to do feito”. Segundo o magistra-
do, Moraes não cometeu nenhum 
delito por ser relator dos inquéri-
tos que envolvem o presidente.

Ao entrar com o recurso, a de-
fesa de Bolsonaro afirmou não 
ser necessário apresentar “pro-
va cabal do dolo” para dar início 
às apurações.

A notícia-crime apresentada 
pelo presidente contesta a demora 
na conclusão do inquérito das fake 
news — aberto de ofício, em mar-
ço de 2019, pelo próprio Toffoli, 

Lula defendeu o fim da paridade de preços do petróleo

Douglas Magno / AFP

 » LUANA PATRIOLINO

 » CRISTIANE NOBERTO

As vias tortas
Doria desistiu, mas não resolveu o 

enigma tucano. O PSDB continua em 
cima do muro, agora balançando entre 
Simone Tebet e Eduardo Leite. Adiou a 
decisão para a próxima semana. Ficar 
com Eduardo Leite escancara o gol-
pe contra Doria, o vencedor da pré-
via do partido; ir para Tebet mostra a 
carência de nomes tucanos, ao adotar 
a candidata do MDB. Nessa segunda, 
ele chegou ao encontro com seus cor-
religionários já decidido, de discurso 
pronto e acompanhado da mulher, 
dona Bia, e do irmão Raul. Lançou 
uma frase destinada a ser lapidada: 
“Me retiro da disputa com o coração 
ferido, mas com a alma leve”. Afinal, 
fora rezar em Goiânia na véspera. O 

choro, depois, nos braços de Bia, fez 
lembrar a Pietà — e pareceu tão sin-
cero quando o recolhimento com as 
mãos postas, em oração. E ainda fez 
uma frase de marketing, projetando 
seus 2%: “Agradeço aos seis milhões 
de brasileiros que manifestaram a 
intenção de votar em meu nome para 
presidente”. Doria sendo Doria. PSDB 
sendo PSDB. 

O episódio faz parte de um pro-
blema mais amplo: a ausência de 
nomes conhecidos e populares 
em grandes partidos. O MDB e o 
Cidadania (novo nome do PCB) se 
reúnem para apontar candidato 
e — perguntar não ofende — será 
que vão mesmo convergir para 
Simone Tebet? A senadora, ex-pre-
feita de Três Lagoas (MS), se tor-
nou conhecida na patética CPI da 

Covid, mas não muito. Além das 
divisas do seu estado, vai ser difí-
cil conquistar eleitores. No pró-
prio MDB, há divergências — e até 
aparece o nome de Temer como 
candidato. Como já se viu num 
jantar em Brasília entre senadores 
do MDB e Lula, a preferência do 
partido no Nordeste é pelo ex-pre-
sidente. De Minas para o Sul, as 
preferências são aderir a Bolso-
naro. O Cidadania vai a reboque, 
e o União Brasil já caiu fora, com 
o candidato autoescolhido, o pre-
sidente do partido, Luciano Bivar, 
outro quase desconhecido, a não 
ser pelos iniciados em política. 
Imagino o quanto o DEM esteja se 
lamentando de ter-se juntado ao 
PSL para formar o União Brasil. 
E também imagino que a via dos 

eleitores do DEM e do PSL leva a 
Bolsonaro.

Nem mesmo o PT está segu-
ro de sua escolha. As trocas de 
comunicadores e marqueteiros 
mostram isso. E até há petista 
sonhando com Ciro Gomes, que 
teria menos rejeição que Lula, 
cujo passado o condena. Também 
há petistas tentando atrair Ciro, 
mas Ciro está convicto de que é 
alternativa a Lula. Tanto que faz 
críticas a Lula e parece esquecer 
Bolsonaro. O presidente que bus-
ca a reeleição, por sua vez, está 
aceitando todos os convites para 
eventos e levando seus ministros 
para apresentar pelo Brasil resul-
tados de obras todas as semanas. 
As multidões que atrai servem 
como água fria sobre as pesquisas 

que põem Lula na frente, o candi-
dato que evita as ruas.

Uma via de meia-volta foi vista 
na Justiça. A Corte foi unânime em 
recusar ação do ex-presidente do PT 
Rui Falcão e de Fernando Haddad 
para obrigar o presidente da Câmara 
a despachar pedidos de impeach-
ment do partido. E, agora, Alexandre 
de Moraes volta atrás e revoga sua 
liminar que proibia o presidente da 
Câmara de convocar eleição para 
substituir os membros da Mesa Dire-
tora, inclusive o vice Marcelo Ramos, 
ferrenho crítico de Bolsonaro.  Lira 
já convocou eleição para esta quar-
ta. Parece que o Supremo deu uma 
relida no segundo artigo da Consti-
tuição, sobre Poderes independentes 
e harmônicos. A via da Constituição 
não comporta contramão.

NEM MESMO O PT ESTÁ SEGURO DE SUA ESCOLHA. AS TROCAS DE COMUNICADORES E MARQUETEIROS MOSTRAM ISSO.  
E ATÉ HÁ PETISTA SONHANDO COM CIRO GOMES, QUE TERIA MENOS REJEIÇÃO QUE LULA, CUJO PASSADO O CONDENA

ALEXANDRE GARCIA

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) atacou, ontem, 
o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
pela nova troca de comando na 
Petrobras. Na avaliação do pe-
tista, o chefe do Executivo “tem 
o rabo preso” e precisa mostrar 
“coragem” em relação à escala-
da de preço dos combustíveis. 

Na segunda-feira, Bolsonaro 
demitiu o presidente da empre-
sa, José Mauro Coelho, que per-
maneceu no cargo por apenas 40 
dias. No lugar dele entrou o até 
então secretário de Desburocra-
tização do Ministério da Econo-
mia, Caio Mário Paes de Andrade.

“Ele precisa parar de falar boba-
gem, precisa parar de ficar dizen-
do que tem vontade de dar mur-
ro na mesa. Não é trocando o pre-
sidente, não. Se a Petrobras é tão 

importante, assuma ele a presi-
dência da Petrobras. O que ele tem 
de ter é coragem, porque, na ver-
dade, o que ele tem é o rabo pre-
so aos preços internacionais”, dis-
parou Lula, em entrevista à Rádio 
Mais Brasil News, de Brasília. 

Na opinião de Lula, o chefe 
do Executivo não tem de mudar 
o comando da estatal, “tem que 
trocar de postura”. “Ele pode fazer 
uma reunião com o Conselho Na-
cional de Política Energética, tra-
zer a Petrobras para a mesa, tra-
zer o conselho da Petrobras e de-
cidir que o preço não será dola-
rizado, que nós não vamos pagar 
o preço internacional, nós vamos 
pagar o preço do custo da gasoli-
na aqui no Brasil”, sugeriu.

O pré-candidato do PT à Pre-
sidência também reafirmou que, 
caso eleito, não dará continui-
dade à política de teto de gastos. 

Para o petista, a medida visa fa-
vorecer banqueiros “ganancio-
sos” e consiste em um mecanis-
mo das “elites econômica e po-
lítica” brasileiras para evitar in-
vestimentos em políticas públi-
cas voltadas à população.

“Por que aprovaram teto de 
gastos? Porque os banqueiros 
são gananciosos. Eles exigiram 

que o governo garantisse o que 
eles têm direito de receber e 
tentaram criar problemas pa-
ra investimento na Saúde, na 
Educação, na Ciência e Tec-
nologia”, argumentou. (Com 
Agência Estado)

»  LEIA MAIS SOBRE  
PETROBRAS NA PÁGINA 6

 » VICTOR CORREIA

Críticas à troca 
na Petrobras

OPOSIÇÃO

Bolsonaro no encontro com Christopher Dodd, enviado especial do presidente norte-americano

Clauber Cleber Caetano/PR

Moro vira 
réu em 
ação do PT

O ex-juiz Sergio Moro (União 
Brasil) virou réu em ação popu-
lar protocolada por deputados 
do PT, aceita na noite de segun-
da-feira pela Segunda Vara Cível 
da Seção Judiciária do Distrito 
Federal (SJDF).

A ação argumenta que a 
atuação de Moro na Operação 
Lava-Jato resultou em graves 
prejuízos à Petrobras e a “di-
versos entes da administração 
pública”. Os autores pedem que 
ele seja condenado a ressarcir 
a União em um valor a ser apu-
rado no processo.

Segundo o deputado José 
Guimarães (PT), um dos signa-
tários, a Lava-Jato é responsá-
vel por 4,4 milhões de empregos 
perdidos e por mais de R$ 172 
bilhões que “deixaram de ser in-
vestidos na economia”. 

Os parlamentares listam 
condutas que consideram in-
compatíveis com a atuação de 
um magistrado, entre as quais a 
condução coercitiva “espetacu-
losa” do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

Ao comentar sobre a ação, 
o petista destacou: “O que eu 
quero que aconteça com Moro 
é o que eu quero que aconteça 
com qualquer um deste país: 
que ele tenha um julgamento 
decente, digno, respeitoso. Es-
pero que tenha o direito à defe-
sa e à presunção de inocência 
que eu não tive com ele”. 

Em nota ao Correio, Moro 
classificou a ação como “risível”. 
“Assim que citado, me defende-
rei. A decisão do juiz de citar-me 
não envolve qualquer juízo de 
valor sobre a ação”, frisou.

“Todo mundo sabe que o 
que prejudica a economia é 
a corrupção, e não o comba-
te a ela. A inversão de valores 
é completa. O PT quer culpar 
aqueles que se opuseram aos 
esquemas de corrupção da 
era petista”, acusou, no co-
municado. (VC)

que, na época, era presidente do 
STF, com base no regimento inter-
no do tribunal e sem solicitação do 
Ministério Público Federal (MPF). 
Bolsonaro diz que a investigação 
é “injustificada”, “não respeita o 
contraditório” e que, até hoje, as 
defesas dos investigados “estão no 
escuro, sem sequer ter conheci-
mento” do processo. Moraes é o 
relator das apurações. O plenário 
do Supremo entendeu que a aber-
tura do inquérito foi regular.

Outro ponto questionado é a 
inclusão do presidente como in-
vestigado, o que, segundo a ação, 
foi feito “sem justa causa funda-
mentada e sem qualquer indício 
de materialidade delitiva”. Bolso-
naro se tornou alvo do inquérito 
das fake news por organizar uma 
transmissão ao vivo para contestar 
a segurança das urnas eletrônicas 
usando informações infundadas 
e distorcendo uma apuração sigi-
losa da Polícia Federal (PF) sobre 
um ataque hacker aos sistemas do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Moraes será o presidente da Cor-
te nas eleições.

Bolsonaro ainda coloca em dú-
vida a investigação das milícias di-
gitais. O inquérito nasceu de uma 
queda de braço entre Moraes e o 
procurador-geral da República, 
Augusto Aras. Na época, Aras exi-
giu o arquivamento de outra apu-
ração contra aliados do presiden-
te: o inquérito dos atos antidemo-
cráticos. Antes de encerrá-lo, po-
rém, o ministro autorizou o inter-
câmbio de provas e mandou ras-
trear o que chamou de “organiza-
ção criminosa”. O presidente diz 
que Moraes “objetivou, em verda-
de, contornar o pedido de arqui-
vamento”. (Com Agência Estado)

O presidente Jair Bolsonaro re-
cebeu, ontem, a visita do assessor 
especial do governo dos Estados 
Unidos, Christopher Dodd, no Pla-
nalto, para discutir a participação 
na Cúpula das Américas, que será 
de 6 e 10 de junho, em Los Angeles. 
O encontro ocorreu fora da agenda 
oficial do chefe do Executivo.

O presidente dos EUA, Joe Bi-
den, tenta convencer Bolsonaro 
da importância da participação do 
país na cúpula (leia Saiba mais). 

Segundo o Itamaraty, o Brasil con-
firmou presença na reunião, mas 
ainda não está decidido quem será 
o representante. Bolsonaro nunca 
participou de encontro do colegia-
do desde que foi eleito. 

“Nesta manhã, em meu encon-
tro com o presidente Bolsonaro, 
reiterei o nosso desejo de que o Bra-
sil seja um participante ativo da Cú-
pula, pois reconhecemos a respon-
sabilidade coletiva de avançar para 
um futuro mais inclusivo e próspe-
ro”, afirmou Dodd, em declaração 
divulgada logo após a reunião.

Já o ministro das Relações Ex-
teriores, Carlos França, não é tão 
otimista quanto à presença do 
presidente. Em audiência públi-
ca na Comissão de Relações Ex-
teriores da Câmara, na semana 
passada, o chanceler afirmou não 
haver entusiasmo de Bolsona-
ro para ir à Cúpula. “Devo dizer 
que essa é uma cúpula que tem ti-
do, aparentemente, num primei-
ro momento, uma baixa adesão”, 
ressaltou, na ocasião.

França ainda relatou ter 
conversado com diplomatas 

argentinos e que muitos países 
não querem participar pelo fato 
de Biden não ter convidado Ve-
nezuela, Cuba e Nicarágua. Caso, 
por exemplo, do presidente me-
xicano, Manuel López Obrador.

Os três países não foram cha-
mados porque não respeitam a 
Carta Democrática Interamerica-
na firmada na Cúpula de 2001, que 
determinou que “os líderes da re-
gião defenderam o estrito respeito 
à democracia como condição es-
sencial para a participação em to-
das as cúpulas futuras”.

Bolsonaro resiste a convite de Biden

Saiba mais

A principal resistência de 
Bolsonaro ao encontro 
multilateral, dizem fontes 
do governo, é o foco dele em 
questões nacionais, incluindo 
a campanha à reeleição. O 
presidente não vê sentido em 
sair do país por quatro dias 
para encontrar Biden, de 
quem é distante politicamente. 
Bolsonaro apoiou a reeleição 
do ex-presidente americano 
Donald Trump, derrotado nas 
urnas. A Cúpula deve discutir 
temas como democracia, 
direitos humanos e preservação 
do meio ambiente, calcanhar 
de Aquiles para o presidente 
brasileiro, criticado 
internacionalmente pela 
devastação da Amazônia.

Separação política
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Onde mora o perigo
O presidente Jair Bolsonaro ficou 

numa sinuca com o resultado da 
disputa interna do PL para decidir 
quem substituirá o deputado Marcelo 
Ramos no cargo de primeiro vice-
presidente da Câmara dos Deputados. 
O vencedor Lincoln Portela é da 
bancada evangélica, aliada do Palácio 
do Planalto. Porém, o deputado 
Capitão Augusto (SP), bolsonarista de 
carteirinha, vai concorrer.

Recua aí, talquei?
A avaliação dos aliados do 

presidente é de que o melhor caminho 
é o Planalto, agora, manter distância 
regulamentar dessa disputa. Não dá 
para brigar com a bancada evangélica 
em pleno ano eleitoral.

Não tem benefício grátis
Os estados vão pressionar para 

que o teto do ICMS de 17% sobre 
combustíveis, energia e transporte 
público, instituído pelo projeto do 
deputado Danilo Forte (União-CE), 
não baixe a arrecadação. Se hoje não se 
chegar a um “gatilho” em caso de perda 
de arrecadação de 5%, por exemplo, a 
União teria que arcar com a diferença. 
Aí, quem não quer é governo federal.

No Congresso passa
O problema é que, se for a votos, 

a proposta passa. Com ou sem 
gatilho. O projeto já ganhou fama de 
que ajudará a baixar os preços dos 
combustíveis. Para completar, até no 
Senado, a casa dos estados, há um 
mal-estar em relação aos pedidos dos 
governadores, porque os estados não 
cumpriram à risca a lei que tentou 
padronizar a cobrança de ICMS sobre 
os combustíveis.

A ordem é quebrar o centro
Embora 90% das candidaturas estaduais 

do MDB tenham chancelado o acordo pelo 
lançamento da senadora Simone Tebet à 
Presidência da República, o PT e seus aliados 
vão trabalhar para conquistar o que puder ainda 
no primeiro turno. Na reunião que formatou o 
conselho político da candidatura do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva foi dito que, em todos 
os anos de eleição presidencial, o PT nunca 
encontrou um cenário tão favorável em maio 
quanto o de agora. A expressão “primeiro turno” 

não foi dita por Marcos Coimbra, que fez a 
apresentação dos dados e comparações. Mas 
muitos dos presentes saíram com vontade de dizê-
la, quebrando o histórico de que o PT não vence 
no primeiro turno.

A avaliação de que a polarização está consolidada 
será cada vez mais difundida e a ideia é tentar minar 
as demais candidaturas. Além do MDB, as investidas 
vão crescer sobre o PDT de Ciro Gomes e, conforme 
o leitor da coluna já sabe, vão se intensificar também 
sobre o PSDB, via Geraldo Alckmin.

CURTIDAS

Guedes na lida/ No Fórum 
Mundial de Davos, o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, passou 
boa parte do dia tentando acalmar 
os investidores sobre as mudanças 
na Petrobras.

Por falar em Guedes.../ A prévia 
da inflação altíssima, divulgada esta 
semana, trará mais dores de cabeça 
para a equipe econômica. A ala 
política quer resultados imediatos 
para a população.

Ausentes/ O senador Renan 
Calheiros (MDB-AL, foto) e o 
ex-senador Eunício Oliveira (CE) 
não foram à reunião da Executiva 
do MDB. O único apoiador de Lula 
presente era Veneziano Vital do Rego 
(PB), que elogiou Simone Tebet, mas 
foi direto: “Lá (Na Paraíba) estamos 
com Lula”.

Assunto da hora/ O Instituto 
de Direito Público (IDP) lança, 
hoje, às 19h, no Salão Nobre do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), o 
livro Eleições e Democracia na Era 
Digital. A obra traz o olhar de mais 
de 40 pessoas sobre o tema, juristas 
renomados, entre ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF), do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) e 
do TSE. A coordenação é de Paulo 
Gonet, Reynaldo Soares da Fonseca, 
Pedro Henrique Gonet, João Carlos 
Banhos Velloso e Gabriel Campos 
Soares da Fonseca.

JUDICIÁRIO

Tempo feio na sessão do MPF
Procurador Augusto Aras e subprocurador Nívio de Freitas se estranham durante debate e por pouco não trocam tapas

A 
sessão de ontem do 
Conselho Superior do 
Ministério Público Fe-
deral por pouco não 

termina em pancadaria entre o 
procurador-geral da República, 
Augusto Aras, e o subprocura-
dor Nívio de Freitas. A sessão es-
tava sendo transmitida ao vivo e 
precisou ser suspensa assim que 
o PGR partiu para cima do cole-
ga. Antes da interrupção, é pos-
sível ver um dos seguranças cor-
rendo na direção dos dois para 
apartá-los.

A sessão discutia a eleição 
de membros para as câmaras 
de Coordenação e Revisão do 
Ministério Público Federal — 
responsáveis pela orientação 
de áreas como, por exemplo, 
combate à corrupção e direi-
tos indígenas. Freitas e Aras 
começaram a se estranhar 
porque um aliado do PGR, 
Joaquim Barros Dias, não es-
tava inscrito para uma vaga 
na 4ª Câmara de Coordena-
ção e Revisão.

Aras adverte Freitas sobre as intervenções...

Reprodução/Vídeo

 » LUANA PATRIOLINO

Segurança corre para evitar o confronto físico

Reprodução/Vídeo

Num esforço para costurar 
apoio ao PLP 211/2021, que fi-
xa o teto de 17% para o Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) sobre energia 
elétrica e combustíveis, a Câmara 

dos Deputados propôs ao Minis-
tério da Economia que a União 
compense a perda de arrecada-
ção dos estados com a aprovação 
da medida. O gatilho para a  inje-
ção de recursos nos estados seria 
acionado toda vez que a queda na 
arrecadação ficar acima de 5%.

O texto, que estava previsto 
para ser votado ontem, deve ser 

 » DEBORAH HANA CARDOSO 
 » TAÍSA MEDEIROS
 » TAINÁ ANDRADE

LEGISLATIVO

Câmara propõe à União 
indenizar perdas no ICMS

apreciado no Plenário hoje. A ne-
gociação é para diminuir as resis-
tências ao projeto, principalmen-
te no Senado, cujos integrantes 
são representantes dos estados.

As exigências dos líderes fo-
ram apresentadas em uma re-
união com o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), e en-
viadas à equipe econômica, que 
ficou de responder nas próximas 
horas. Os deputados sugeriram, 
também, que haja, de alguma 
forma, uma “condição diferen-
ciada” para estados em recupe-
ração fiscal.

O acordo começou a ser costu-
rado no final da tarde, quando par-
te da equipe de técnicos do minis-
tério e o advogado-geral da União, 
Bruno Bianco, estiveram reunidos 
com Lira e as lideranças. Segun-
do o deputado federal Lafayette 
de Andrada (Republicanos-MG), 
o PLP como está é “um tiro de ca-
nhão nas costas dos estados”.

Mesa

Ao mesmo tempo em que 
ocorria a costura para o proje-
to que estabelece um teto para 

o ICMS, desenrolavam-se as ne-
gociações para a recomposição 
da Mesa Diretora da Câmara. A 
aposta do Palácio do Planalto pa-
ra ocupar a primeira vice-presi-
dência da Casa é a deputada Flá-
via Arruda (PL-DF), apesar de 
seu partido ter escolhido Lincoln 
Portela (MG) — que venceu a vo-
tação interna contra Major Vitor 
Hugo (GO) por 22 a 19.

Entre os parlamentares, é con-
senso que Flávia possui o tra-
quejo necessário para condu-
zir as pautas do governo na Ca-
sa, sobretudo por ter ocupado a 

Secretaria de Governo até março 
e conhecer os bastidores do Pla-
nalto. Além disso, ela — que de-
ve disputar uma das vagas ao Se-
nado pelo DF, em outubro, com o 
apoio do presidente Jair Bolsona-
ro (PL) — tem a simpatia dos de-
mais partidos do Centrão.

Além da primeira vice-presi-
dência, também serão decididos 
os demais cargos na Mesa. A pre-
visão é de que o PT indique Odair 
Cunha (MG) e o PSDB anuncie 
Geovania de Sá (SC) para, respec-
tivamente, a segunda e a terceira 
secretarias.

...mas se irrita, bate na mesa e vai na direção do colega

Reprodução/Vídeo

Subida de tom

Aras, porém, defendeu que ele 
poderia ser votado mesmo assim. 
Os subprocuradores discordaram 
e começou o bate-boca. Antes que 
o trabalho prosseguisse, o PGR 
foi interpelado por um pedido de 
Freitas para que o autorizasse a 

sustentar o seu ponto de vista so-
bre o tema em análise.

“Posso sustentar meu pon-
to de vista, presidente?”, pediu 
o subprocurador. Aras respon-
deu: “Pode. Eu só não posso 
admitir aqui essa bagunça que 
o colega…” — nesse momento, 
o procurador foi interrompido 

mais uma vez por Freitas, que 
acusou Aras de ter interrom-
pido outro conselheiro e com-
pletou: “Vossa Excelência tam-
bém interferiu quando o cole-
ga estava falando”, disse Frei-
tas, referindo-se ao subprocu-
rador Nicolao Dino. E comple-
tou: “Se vossa excelência quer 

respeito, me respeite também”.
Aras retrucou: “Vossa excelên-

cia não é digno de respeito”. Frei-
tas se exaltou e foi quando o PGR 
socou a mesa, se levantou e se-
guiu na direção do subprocurador. 
A corregedora-geral, Célia Delga-
do, se colocou entre os colegas pa-
ra evitar que houvesse agressão 

física. Durante os momentos de 
tensão, ela pediu aos conselhei-
ros que retomassem seus assentos 
para prosseguimento da sessão.

O Correio entrou em contato 
com a PGR para esclarecimento 
sobre o episódio, mas até o fe-
chamento desta edição não hou-
ve resposta.

Ed Alves/CB
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EDUCAÇÃO

Mensalidade traz 
dúvida e discórdia
Depois do PL que legaliza ensino em casa, Câmara analisa PEC que impõe cobrança de contribuição, 
nas universidades públicas, de alunos vindos de famílias que tenham melhor condição financeira

D
epois do projeto de lei 
sobre o ensino domici-
liar, aprovado na semana 
passada, começou a tra-

mitar na Câmara dos Deputados 
uma proposta de emenda cons-
titucional polêmica: a que esta-
belece a cobrança de mensalida-
de nas universidades públicas. A 
matéria, que seria analisada on-
tem, na Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ) da 
Casa, voltará à pauta somente 
depois de uma audiência públi-
ca para debater o tema.

A PEC 206/19 é de autoria 
do deputado General Peternelli 
(União-SP), que defende a tese 
de que a gratuidade atual privi-
legia filhos das famílias de maior 
renda. “Minha proposta é sim-
ples: quem pode, paga; quem 
não pode, não paga. O princi-
pal é propiciar uma universida-
de com ensino de qualidade”, 
explicou. A relatoria da propos-
ta é do deputado Kim Kataguiri 
(União-SP), que deu sinal verde 
para ir adiante.

O texto foi trazido à tona no 
momento em que circula o do-
cumento Projeto de Nação — O 
Brasil em 2035, elaborado por 
três entidades ligadas a militares 
da reserva, entre eles o Instituto 
Villas-Boas — que leva o nome 
do general Eduardo Villas Boas, 
ex-comandante do Exército e um 
dos mentores do presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Uma das suges-
tões do estudo é justamente a co-
brança de mensalidade nas uni-
versidades públicas. 

A PEC foi mal recebida. Enti-
dades estudantis e parlamenta-
res enxergam na iniciativa um 
grande retrocesso. Bruna Ber-
laz, presidente da União Na-
cional dos Estudantes (UNE), 
participou da sessão da CCJ e 
explicou que aplicar mensali-
dades em universidades públi-
cas não resolve as desigualda-
des. “Precisamos de mais inves-
timento em educação. Até por-
que, 70% dos alunos em uni-
versidades públicas têm renda 
per capita de um salário míni-
mo. Se passar na CCJ e for a ple-
nário, os estudantes devem se 
mobilizar”, alertou.

 » JÁDER REZENDE
 » RAPHAEL FELICE

Texto de Peternelli ressurge no momento em que circula proposta de militares que defende cobrança de mensalidade na universidade pública

Nilson Bastian/Agência Câmara

Novo perfil

Para Renato Janine Ribeiro, 
presidente da Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da Ciência 
(SBPC) e ex-ministro da Educa-
ção, é “corriqueiro” propor-se a 
cobrança de mensalidades dos 
alunos mais ricos que estejam 
na universidade pública. Mas 
pondera que o perfil desses es-
tudantes mudou.

“Não é mais verdade que o 
universitário típico, nas institui-
ções federais, seja alguém que 
estudou em colégios particula-
res caros. Cada vez temos mais 
alunos que vêm das escolas pú-
blicas e cada vez mais descen-
dentes de africanos ou de indí-
genas”, assegura.

Janine Ribeiro faz, ainda, um 
alerta: “A educação não deve ser 
entendida como um subsídio es-
tatal para melhorar a renda dos 
educados, e sim como um inves-
timento que a sociedade efetua 
para retornos importantes des-
tinados a todos”.

O presidente da Associação 

Nacional dos Dirigentes das Ins-
tituições Federais de Ensino Su-
perior (Andifes) e reitor da Uni-
versidade Federal de Juiz de Fo-
ra (UFJF), Marcus David, endos-
sa as observações de Janine Ri-
beiro — de que as universida-
des públicas não são redutos dos 
mais abastados. “Há um grande 
equívoco, como se as universida-
des estivessem ocupadas exclu-
sivamente por alunos de classes 
alta e média. É necessário que 
haja uma rede de universidades 
que ofereçam ensino de exce-
lência para alavancar a socieda-
de”, aponta.

Soraya Smaili, dirigente do 
Centro de Estudos Sociedade, 
Universidade e Ciência (Sou 
Ciência), considera que o pro-
jeto não deveria sequer ser de-
batido. “Essa proposta não diz 
respeito à nossa realidade. É al-
go contrário a tudo que o nosso 
país precisa. Precisamos discutir 
a expansão da educação pública 
de qualidade. Esse texto é total-
mente extemporâneo, não tem o 
menor sentido”, criticou.

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) refor-
çou, ontem, a importância do 
uso de máscaras de proteção e 
distanciamento físico em ae-
roportos e aeronaves por cau-
sa dos recentes surtos de va-
ríola dos macacos — que atin-
gem países da Europa, Amé-
rica e Oceania, além da Áfri-
ca, onde a doença é endêmi-
ca. Segundo especialistas, as 
medidas são importantes pe-
la facilidade com que o vírus 
da doença pode se disseminar 
pela circulação de pessoas em 
viagens de avião.

“O distanciamento físico 
sempre que possível, o uso 
de máscaras de proteção e a 
higienização frequente das 
mãos têm o condão de pro-
teger o indivíduo e a coletivi-
dade não apenas contra a co-
vid-19, mas também contra 
outras doenças”, salienta no-
ta da Anvisa, acrescentando 
que acompanha os dados e a 
evolução da doença.

A presença desse tipo de 
varíola fora da África começou 
a ser observada no início des-
te mês. Segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
são 131 casos confirmados e 
106 suspeitos e, até agora, não 
há nenhum registro no Brasil. 
A origem das infecções ainda 
não foi identificada.

“Esse surto tem uma ca-
racterística interessante e 
peculiar, porque está rela-
cionado a alguns eventos in-
ternacionais. Pessoas de di-
versos países transmitiram a 
doença para outras e fizeram 
com que essas voltassem pa-
ra seu país de origem infec-
tadas”, explica o epidemiolo-
gista Jonas Brant.

Inevitável

Na opinião da infectolo-
gista Ana Helena Germoglio, 
o Brasil provavelmente terá 
uma notificação da doença 
em breve, em razão da dinâ-
mica da circulação do vírus. 
Ela ressalta que a varíola do 
macaco não se compara, por 
exemplo, à covid-19 em ter-
mos de transmissibilidade ou 
mortalidade.

“Apesar do alarde que es-
tá tendo, é uma doença que 
é mais ‘feia’ (por causa das 
erupções na pele) do que gra-
ve, porque a mortalidade é 
muito pequena quando a gen-
te compara com outras pato-
logias”, esclarece.

Para o infectologista An-
dré Bon, do Hospital Brasí-
lia, é preciso observar como 
os casos vão se desenvolver 
em outras regiões do plane-
ta. “Já existe um alerta epide-
miológico em relação ao que 
pode ser o critério de caso 
suspeito. Mas o risco de che-
gar no Brasil e existir um sur-
to é indeterminado. A gente 
não tem como saber com um 
número tão pequeno de ca-
sos como o que temos ago-
ra”, observou.

Segundo o infectologis-
ta, o importante é criar um 
protocolo para notificação, 
investigação e rastreamen-
to. André Bon acredita que o 
Brasil está pronto para lidar 
com a situação.

“A gente precisa manter a 
vigilância, fazer rastreio de ca-
sos, isolamento e toda aquela 
história que acho que a popu-
lação já aprendeu bem, por 
conta da covid-19. O número 
de casos no mundo inteiro é 
baixo e achar que isso é uma 
ameaça à saúde da população 
neste momento não é verda-
de”, salienta Bon.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

INFECÇÃO

Medidas 
da covid 
funcionam 
para varíola
 » ISABEL DOURADO*
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Uma operação policial deixou 
ao menos 22 mortos e sete feri-
dos na Vila Cruzeiro, no Comple-
xo da Penha, zona norte do Rio, 
na manhã de ontem. Foi a ter-
ceira ação mais letal da polícia 
na história do Rio, atrás apenas 
das chacinas do Jacarezinho, no 
ano passado, que deixou 28 víti-
mas, e da Vila Operária, em 1998, 
com 23. O Ministério Público Fe-
deral (MPF) e o Ministério Pú-
blico do Estado do Rio (MP-RJ) 
abriram procedimentos inves-
tigatórios para apurar a condu-
ta dos policiais na operação. De-
fensores públicos estiveram na 
comunidade.

A ação envolveu agentes do 
Batalhão de Operações Espe-
ciais (Bope) da Polícia Militar, 
da Polícia Federal e da Polícia 
Rodoviária Federal, com apoio 

de blindados e de um helicópte-
ro. De acordo com a PM, a incur-
são tinha como objetivo prender 
chefes do Comando Vermelho de 
diferentes estados que estariam 
escondidos na Vila Cruzeiro — 
de onde comandariam o crime 
organizado pelo país. Ninguém 
foi preso, mas foram apreendi-
dos 13 fuzis, quatro pistolas, 12 
granadas e 20 veículos suposta-
mente de criminosos.

Segundo o secretário da Polí-
cia Militar, coronel Luiz Henrique 
Marinho, a operação ainda estava 
em planejamento, mas foi ante-
cipada diante da suspeita de que 
os traficantes estariam preparan-
do a invasão de outra comunida-
de. Segundo ele, a polícia foi rece-
bida a tiros e “houve confronto”.

O secretário disse que a mi-
gração de traficantes de outros 

RIO DE JANEIRO

Operação policial vira 
chacina com 22 mortos

estados e de outras favelas — co-
mo Jacarezinho, Mangueira, Pro-
vidência e Salgueiro — estaria li-
gada à decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que limita 

operações policiais em comuni-
dades do estado por causa da pan-
demia. “Isso vem se acentuando 
nos últimos meses e essa tendên-
cia, esses esconderijos nas nossas 

Ferido é deixado no Hospital Getulio Vargas, que recebeu as vítimas

Mauro Pimentel/AFP

O deputado Kim Katagui-
ri (União-SP), relator da PEC 
206/19 que considerou o texto 
constitucional para ser levado a 
votação na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) das Câma-
ra, defendeu a proposta. E desta-
cou que a “grande maioria” dos 
alunos da universidade pública 
hoje não pagaria mensalidade.

“As próprias universidades, 
cujas administrações são defi-
nidas pelos alunos e professo-
res, determinariam a proporção 
a ser paga por quem pode pagar. 
O dinheiro poderia ser revertido 
para alimentação, transporte e 
aulas de reforço para alunos ca-
rentes”, exemplificou Kataguiri.

O líder do partido Novo na Câ-
mara, deputado Tiago Mitraud 
(MG), se posicionou favoravel-
mente à PEC. “Por que os ricos 
não podem pagar pela sua própria 
universidade no Brasil?”, indagou.

Para Marcelo Freixo, deputa-
do e pré-candidato do PSB ao 

governo do Rio de Janeiro, a PEC 
cria barreiras para o acesso dos 
jovens à universidade. “A gente 
tem que facilitar o acesso da ga-
rotada ao ensino superior, não 
criar barreiras. Dito isso, o pro-
jeto tem outros problemas gra-
ves. Ele sequer define claramente 
quem teria e quem não teria que 
pagar”, salientou.

A deputada Maria do Rosá-
rio (PT-RS) — autora do reque-
rimento que adiou a votação da 
proposta e convocou uma au-
diência pública para discuti-la 
— afirmou que “essa PEC deso-
briga o Estado de suas respon-
sabilidades”.

Já para o senador Paulo Paim 
(PT-RS), integrante da Comissão 
de Educação do Senado, “a dis-
torção no público das universi-
dades é porque, basicamente, até 
o momento, o princípio consti-
tucional de igualdade de acesso 
não foi devidamente observado 
e cumprido”. (JR e RF)

Relator defende proposta

comunidades, é fruto da decisão 
do STF, que limitou as ações das 
forças policiais”, acusou. Procu-
rado, o STF disse que não se pro-
nunciaria sobre a declaração.

Na ação, uma bala matou Ga-
briele Ferreira da Cunha, de 41 
anos, atingida dentro de casa, na 
comunidade da Chatuba, vizinha 
da Vila Cruzeiro. Os demais mor-
tos, de acordo com a polícia, se-
riam “bandidos” — cujos nomes 
não foram divulgados. Entre os 
feridos, quatro estão em estado 
grave. Outros três têm quadro es-
tável, incluindo um policial atin-
gido por estilhaços.

Segundo moradores, a opera-
ção começou pouco depois das 
4h, com o apoio de um helicóp-
tero blindado. Dezenove escolas 
da região não tiveram aulas. O 
comércio ficou parcialmente fe-
chado e muita gente não conse-
guiu sair para trabalhar. Vídeos 
que circulam nas redes sociais 
mostraram a troca de tiros e mo-
radores levando feridos ao hospi-
tal por conta própria.
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Euro

R$ 5,165

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,80%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,812
(+0,14%)

18/maio 4,983

19/maio 4,917

20/maio 4,874

23/maio 4,805

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
0,15%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,21%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          19/5        20/5           23/5 24/5

110.581107.005

PETROBRAS

Mercado reage mal  
a ação do governo

Para analistas, troca de comando na estatal reflete objetivos políticos do presidente Jair Bolsonaro. Papéis têm queda na bolsa

O 
mercado reagiu mal ao 
anúncio de mais uma tro-
ca de comando na Petro-
bras. As ações da estatal 

operaram em queda nas bolsas de 
valores do Brasil e dos Estados Uni-
dos, ontem, um dia após o governo 
informar que José Mauro Ferrei-
ra Coelho, que assumiu o cargo há 
apenas 40 dias, será substituído por 
Caio Paes de Andrade, atual secre-
tário de Especial de Desburocrati-
zação, Gestão e Governo Digital do 
Ministério da Economia. 

A troca, que deverá ser acompa-
nhada de outras mudanças na dire-
toria e no conselho de administra-
ção da empresa, é vista como uma 
interferência direta do governo na 
gestão da petroleira e um passo de-
cisivo para que seja alterada a po-
lítica que atrela o preço dos com-
bustíveis ao mercado internacio-
nal. Consequência dessa política, 
os sucessivos aumentos da gasoli-
na e do diesel são o maior fator de 
desgaste político para o presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que vai tentar a 
reeleição em outubro. 

Em nota divulgada na noite de 
segunda-feira, a Petrobras escla-
receu que a mudança na presi-
dência implicará na destituição 
dos integrantes do Conselho de 
Administração que, assim como 
Coelho, foram eleitos pelo mes-
mo processo de voto múltiplo na 
Assembleia Geral Ordinária reali-
zada em 13 de abril passado. A es-
tatal informou ainda que deverá 
realizar nova eleição para os car-
gos vagos, em data a ser definida. 
Normalmente, o processo todo 
pode levar de 30 a 60 dias.

Uma das idéias em conside-
ração na Esplanada dos Minis-
térios é que, após as mudanças, 
a companhia passe a trabalhar 
com períodos mais longos en-
tre os reajustes de combustíveis, 

 » MICHELLE PORTELA

Sede da Petrobras, no Rio: com novos dirigentes, empresa pode passar a segurar por mais tempo reajuste no preço dos combustíveis

Arquivo/Petrobras

Para analistas, o sinal está da-
do. A Petrobras tem um siste-
ma de governança “muito bom 
e muito forte, e os recentes epi-
sódios envolvendo a companhia 
mostram que o chefe do Executi-
vo está preocupado somente com 
sua reeleição”, comentou o advo-
gado e ex-presidente da Comis-
são de Valores Mobiliários (CVM) 
Ary Oswaldo Mattos Filho.

Ele destacou que uma inge-
rência de fato sobre a compa-
nhia leva algum tempo para ser 
implementada, até que todas as 
regras sejam alteradas. Na prá-
tica, se aproximaria do momen-
to das eleições presidenciais. “É 
uma tentativa de manipulação 

da empresa para atender a um 
objetivo meramente eleitoreiro”, 
acrescentou Mattos Filho.

A indicação de Caio Paes de 
Andrade causou incerteza no 
mercado também por causa da 
falta de experiência dele com o se-
tor de petróleo e gás, como o es-
tatuto da Petrobras exige de seus 
dirigentes. Esse fato, porém, não 
seria um impedimento à nomea-
ção, segundo alguns especialis-
tas. “A Lei das Estatais tem que 
ser interpretada de forma razoá-
vel, na perspectiva da liberdade 
de exercício da atividade profis-
sional. Caio Andrade tem uma só-
lida formação em gestão e admi-
nistração de empresas. Integrou o 

Ministério da Economia. Tem ro-
busta formação acadêmica que 
lhe permite administrar uma es-
tatal do porte da Petrobras. A lei 
não exige especialização direta no 
segmento da empresa”, disse Fá-
bio Medina Osório, ex-ministro da 
Advocacia-Geral da União (AGU). 

Caio Paes de Andrade é forma-
do em comunicação social pela 
Universidade Paulista (Unip) e fez 
pós-graduação em administração e 
gestão pela Universidade Harvard 
(1992-1993), nos Estados Unidos. 
Ele também é mestre em adminis-
tração de empresas pela Universi-
dade Duke (1997-1998), também 
nos EUA. Foi presidente do Serpro 
até agosto do ano passado.

O advogado Marçal Justen Fi-
lho, do escritório de Advocacia Jus-
ten, Pereira, Oliveira & Talamini, 
avalia que a indicação não terá im-
pedimentos para ser consolidada. 
“Não existe impedimento jurídi-
co a que a União, como acionista 
controladora da Petrobras, delibe-
re substituir um administrador (ou 
todos eles). A medida, se injustifi-
cada, até poderia ser enquadrada 
como exercício abusivo do poder 
de controle, acarretando a respon-
sabilização civil do acionista con-
trolador pelos prejuízos sofridos 
por acionistas e investidores. De 
resto, é necessário que o novo ad-
ministrador preencha os requisitos 
exigidos na lei e no estatuto”, disse.

A Federação Única dos Petro-
leiros (FUP) emitiu nota, na tar-
de de ontem, para alertar que o 
Brasil corre o risco de desabaste-
cimento de óleo diesel no início 
do segundo semestre deste ano, 
em função da prevista escassez 
de oferta no mercado interna-
cional e do baixo nível dos esto-
ques mundiais.

“Apesar de ser autossuficiente 
na produção de petróleo, o Bra-
sil importa atualmente cerca de 
25% de suas necessidades de die-
sel no mercado interno, de acor-
do com a Agência Nacional de 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustível (ANP), devido à baixa 
utilização das refinarias brasi-
leiras e a não conclusão de obras 
importantes no setor”, afirma o 
comunicado da FUP.

De acordo com a entidade, a 
demanda brasileira pelo produto 
tende a crescer a partir de junho 
e julho próximos “com a colheita 
da safra agrícola, a maior circu-
lação de caminhões e a esperada 
retomada do consumo no perío-
do pós pandemia da covid 19”.

Para os petroleiros, a depen-
dência pelo produto importado 
revela o equívoco da política do 

Pode faltar diesel, diz FUP

Afetados pela alta do combustível, caminhoneiros sobem o tom e aumentam cobranças ao governo

ED ALVES/CB/D.A.Press

Exigimos transparência 
com relação ao 
estoque de diesel para 
o mercado interno. O 
novo presidente da 
Petrobras precisa dizer 
para a categoria se os 
preços vão parar de 
subir e se existe risco 
de desabastecimento” 

Wallace Landim, o Chorão, um 
dos líderes dos caminhoneiros

governo Bolsonaro que não criou 
novas refinarias, reduziu investi-
mentos no setor do refino e de-
cidiu vender unidades da Petro-
brás. A FUP destaca que o forne-
cimento de diesel tornou-se te-
ma de grave preocupação desde 
que as sanções contra a Rússia 

alteraram o comércio de com-
bustível. 

“A Índia está produzindo die-
sel com petróleo russo e ex-
portando para a Ásia e o Bra-
sil. Porém, grande parte do die-
sel importado pelo Brasil, cerca 
de 80%, é fornecido pelos Esta-
dos Unidos, que estão mandan-
do muito produto para a Euro-
pa. Há possibilidade real de fal-
tar diesel no mercado brasileiro 
ou de o preço desse combustível 
explodir no país”, ressalta o coor-
denador da FUP, Deyvid Bacelar. 
Ele criticou, ainda, a troca de co-
mando na Petrobras, que claissi-
ficou como “um movimento elei-
toreiro e desesperado do presi-
dente Jair Bolsonaro, para tentar 
se descolar da escalada de reajus-
tes dos combustíveis”.

Caminhoneiros

Principal segmento afetado 
pelos altos preços do óleo die-
sel, os caminhoneiros voltaram 
a subir o tom contra o governo e 
ventilam a possibilidade de uma 
paralisação, caso a situação dos 
preços dos combustíveis não seja 
resolvida. Em vídeo divulgado na 

quarta-feira, e em nota, ontem, 
Wallace Landim, o Chorão, um 
dos principais líderes da catego-
ria, cobrou uma atitude de Bolso-
naro, que foi apoiado pelos cami-
nhoneiros na campanha de 2018.

“Exigimos transparência com 
relação ao estoque de diesel pa-
ra o mercado interno. O novo 

presidente da Petrobras precisa 
dizer para a categoria se os pre-
ços vão parar de subir e se existe 
risco de desabastecimento”, dis-
se Chorão. 

“Ou o senhor chama a respon-
sabilidade, chama o conselho ad-
ministrativo da Petrobras, chama 
o Ministério da Economia, quem o 

senhor quiser. Porque, senão, esse 
país vai parar novamente. A cate-
goria já está parando por não ter 
condições de rodar, a classe po-
bre não tem condições de comer. 
Chame a responsabilidade, por-
que senão esse país vai estar pa-
rado e a responsabilidade é sua”, 
declarou Chorão, no vídeo. (MP)

Desvalorização

As ações ordinárias da 
Petrobras tiveram queda 
de 2,96% na Bolsa de 
Valores de São Paulo 
(B3), ontem, terminando 
o dia cotadas a R$ 34,40. 
Já as preferenciais, que 
não dão direito a voto, 
mas têm preferencia na 
distribuição de dividendos, 
sofreram um tombo de 
3,60%, sendo vendidas a 
R$ 31,60 no fechamento. 
Em Nova York, a queda 
dos ADRs (American 
Depositary Receipts) da 
petroleira, equivalentes a 
ações, foi menor do que 
indicavam os registros de 
pré-mercado. No fim do 
dia, os ADRs PBR valiam 
US$ 14,23, com recuo de 
3,80%, enquanto os PBR-A 
sofreram baixa de 4,22%, 
negociados a US$ 12,98.

de modo a minimizar o impacto 
dos aumentos na estratégia elei-
toral do presidente. Ontem, em 
Davos, na Suíça, onde participa 
do Fórum Econômico Mundial, 
o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, classificou de equivoca-
da a reação do mercado e foi la-
cônico ao comentar a mudança 
na estatal. “O presidente Jair Bol-
sonaro escolhe o ministro Adol-
fo Sachsida, o ministro escolhe 
o presidente da Petrobras”, disse 
em conversa com jornalistas. “O 
Conselho da petroleira ratifica o 
nome do ministro escolhido e a 
diretora da estatal”, completou 
Guedes. “E eles definem a polí-
tica de preço dos combustíveis.”
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Guedes ganha aliados, 
mas rifa cartilha liberal
Ministro da Economia vê ex-colaboradores em postos-chave, porém aceita 
decisões consideradas populistas para garantir a reeleição do presidente    

E
mbora Caio Paes de Andra-
de, indicado para a presi-
dência da Petrobras, per-
tença aos quadros do Mi-

nistério da Economia, o merca-
do não está convencido de que 
o ministro Paulo Guedes tenha 
se fortalecido com a mudança 
anunciada na estatal. Para ana-
listas, não está claro se o discur-
so liberal de Guedes de que não 
haveria alterações na política de 
preços da estatal será preserva-
do em meio às tentativas do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) de se-
gurar o preço dos combustíveis, 
de olho nas eleições de outubro. 
Pelo contrário.

Há duas semanas, outro cola-
borador de Guedes, o economista 
Adolfo Sachsida, ex-assessor Es-
pecial de Assuntos Estratégicos 

 » ROSANA HESSEL da Economia, assumiu o Ministé-
rio de Minas e Energia (MME), em 
substituição ao almirante Bento 
Albuquerque. Apesar disso, e do 
discurso alinhado contra subsí-
dios aos preços dos combustíveis, 
analistas observam que Guedes 
tem aceitado um espaçamento 
maior para os reajustes do die-
sel, da gasolina e do gás de cozi-
nha. Seria um sinal de que ven-
cer a eleição é mais importante 
do que aplicar a cartilha liberal, 
que prescreve liberdade de pre-
ços. Eles lembram que Bolsonaro 
nunca foi um liberal e que Sach-
sida, na verdade, é mais próximo 
do presidente do que de Guedes, 
pois entrou bem antes do ex-che-
fe na campanha eleitoral de 2018.

A mudança na Petrobras é re-
sultado da inflação elevada, que 
roda acima de 10% desde setem-
bro de 2021, em grande parte, 

devido à alta dos preços dos com-
bustíveis, que tem incomodado 
Bolsonaro e os planos de reelei-
ção. O presidente não esconde a 
insatisfação com a atual política 
de preços da estatal e vinha pe-
dindo para que os presidentes an-
teriores da empresa, segurassem 
um pouco mais o reajuste. Andra-
de, se for aprovado pelo Conselho 
de Administração da Petrobras, 
será o quarto presidente da pe-
troleira no atual governo. 

“Havia uma expectativa de 
que Sachsida faria alguma mu-
dança na política de preços, mas 
a troca da presidência em tão 
pouco tempo acabou sendo uma 
surpresa. No fim do dia, a queda 
das ações da Petrobras acabou 
diminuindo, porque a Bolsa bra-
sileira está tão descontada que 
alguns operadores aproveitaram 
o preço mais baixo para comprar 

ações”, destacou Alexandre Espi-
rito Santo, economista-chefe da 
Órama. Apesar de abrir o pregão 
da Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3) em forte queda, as ações da 
Petrobras encerraram o dia com 
baixa em torno de 3%. 

Julio Hegedus, economista-
chefe da Mirae Asset, lamentou 
o novo troca-troca na Petrobras. 
“Em tese, Guedes sai fortaleci-
do, mas pelos motivos ou obje-
tivos errados: ficar trocando o 
presidente da Petrobras para se-
gurar preços de combustível, co-
mo se fosse apenas um ato políti-
co”, resumiu. De acordo com ele, 
o mercado avaliou a nova subs-
tituição de forma negativa, por-
que a interpretação é de uma in-
terferência na estatal e na polí-
tica de de paridade com a cota-
ção do petróleo no mercado in-
ternacional.

Ao trocar o comando da Pe-
trobras pela quarta vez, o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) dá uma 
nova cartada para tentar segu-
rar a disparada dos preços dos 
combustíveis em um movimen-
to bem parecido com o que fez 
a ex-presidente Dilma Rousseff 
(PT) para garantir a reeleição, em 
2014. Naquela época, os reajus-
tes dos combustíveis e da ener-
gia elétrica foram represados e 
houve interferência no câmbio. 
As medidas não se sustentaram 
e a necessidade de correção dos 
preços acabou levando a inflação 
para 10,67% em 2015.

Na avaliação de agentes finan-
ceiros, a atual política de preços 
internacionais da estatal, a polê-
mica PPI, está com os dias conta-
dos e será modificada. As sinali-
zações do governo e do novo mi-
nistro de Minas e Energia, Adol-
fo Sachsida, são de que haverá 
um período maior para o reajus-
te dos preços dos combustíveis, 
de três meses a 100 dias. 

Contudo, eles lembram que o 
dólar, que voltou a cair frente ao 
real devido à desaceleração glo-
bal, tem ajudado a reduzir a defa-
sagem dos preços praticados no 
mercado doméstico com os in-
ternacionais. Conforme dados da 
Associação Brasileira dos Impor-
tadores de Combustíveis (Abi-
com), a defasagem média estava 
ontem em 1% para o óleo diesel, 
e em 2% para a gasolina, conside-
rando o dólar a R$ 4,79 e o barril 

do petróleo tipo Brent negociado 
acima de US$ 110.

Julio Hegedus, economista-
chefe da Mirae Asset, ressaltou que 
a troca do comando da Petrobras é 
um movimento de Bolsonaro mui-
to parecido com o de Dilma. “Sim, 
totalmente. Mais um movimento 
populista e irresponsável”, lamen-
tou. Ele reforçou que o mercado 
tem reagido mal à possibilidade 

de um espaçamento nos reajus-
tes em torno de 100 dias. 

Eduardo Velho, economista-
chefe da JF Trust Gestora de Re-
cursos, destacou que, por en-
quanto, o governo ainda não 
partiu para o congelamento de 
preços, como fez Dilma. “Nesses 
quatro anos de governo, não po-
demos afirmar que houve inter-
ferência na política de preços da 

Petrobras. Mas aumentou a pro-
babilidade do ‘cenário Dilmês’, 
embora não seja momento de 
ficar especulando”, afirmou Ve-
lho. Ele considerou a reação do 
mercado exagerada, mas alertou 
que um congelamento de preços 
poderá gerar problemas futuros 
para quem estiver no poder em 
2023, “seja quem for o vencedor 
das eleições”. (RH)

Movimento de Bolsonaro lembra Dilma 

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) 
desacelerou para 0,59% em maio 
e ficou 1,14 ponto percentual 
abaixo da taxa de abril (1,73%). 
O resultado, porém, é o maior 
para o mês desde 2016 (0,86%). 
No ano, o IPCA-15 acumula al-
ta de 4,93%. Todos os grupos de 
produtos e serviços pesquisa-
dos apresentaram elevação de 
preços, exceto o item habitação, 
que recuou 3,85%, influenciado 
pela queda de 14,09% na ener-
gia elétrica.

Em abril, o IPCA-15 registrou 
um aumento bem maior que o 
esperado. Em maio o índice de-
sacelerou, mas ainda superou a 
expectativa do mercado finan-
ceiro. O acumulado dos últimos 
12 meses é de 12,20%, acima dos 
12,03% registrados em abril.  

Segundo o levantamento 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), a 
maior alta veio do grupo de 
produtos de saúde e cuidados 

pessoais, com 2,19%, que con-
tribuiu com 0,27 ponto percen-
tual no índice de maio. O item 
de maior influência no grupo 
e no IPCA-15 do mês foi o de 
produtos farmacêuticos, com 
aumento de 5,24% nos preços 
— e 0,17 ponto de impacto no 
resultado — , registrado após 
o reajuste de até 10,89% auto-
rizado pela Câmara de Regu-
lação do Mercado de Medica-
mentos (CMED).

Também pressionaram o re-
sultado do grupo os itens de hi-
giene pessoal, que apresentaram 
alta de 3,03%, com impacto de 
0,11 ponto no índice do mês, o 
segundo mais elevado. Já o maior 
impacto (0,40 ponto) no resul-
tado do IPCA-15 de maio foi do 
grupo de transportes, que regis-
trou alta de 1,80%. O resultado 
apresentou desaceleração em re-
lação aos 3,43% de abril.

Para o economista Vinícius do 
Carmo, apesar de ter ficado bem 
abaixo do resultado de abril, o 
IPCA-15 de maio foi superior à 
expectativa do mercado (0,45%), 

demonstrando que a pressão in-
flacionária ainda não está sob 
controle. “Os principais respon-
sáveis pelo índice continuam 
sendo os preços administrados, 
puxados por transportes, em de-
corrência dos combustíveis, e os 
remédios”, explicou. 

O economista ainda pontuou 
que oito dos nove grupos de pro-
dutos tiveram aumento, sendo 
a maior alta registrada por me-
dicamentos e cuidados pessoais 
(2,1%). “A Anvisa autorizou reajus-
tes de até 10% para alguns remé-
dios. Isso fez muita diferença na 
medição. Outro responsável pe-
la subida no mês foram os trans-
portes, compreendendo preço de 
combustíveis, fretes e, especial-
mente, passagens aéreas”, disse.

Para os próximos meses, o 
economista avalia que o índice 
ainda será positivo. “Mas com 
aumentos cada vez menores. Se 
não aparecerem novos fatores, é 
claro. Mas todas previsões anua-
lizadas já foram atualizadas pa-
ra cima, com previsões de 7,9% a 
8,5% no ano”, explicou.

 » FERNANDA STRICKLAND

CUSTO DE VIDA

IPCA-15 desacelera, mas ainda é alto

A Câmara dos deputados 
concluiu, ontem, a votação da 
Medida Provisória 1089/21, que 
proíbe a cobrança do despacho 
de bagagem nos voos 
nacionais e internacionais. A 
proposta segue para a sanção 
presidencial. De acordo com 
a MP do Voo Simples, o limite 
de peso para o despacho 
gratuito volta a ser de 23kg 
para voos nacionais e de 30kg 
para voos internacionais. No 
início de maio, o ministro 
da Infraestrutura, Marcelo 
Sampaio, afirmou que o 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) irá vetar a proibição 
da cobrança de bagagem 
despachadas em viagens 
aéreas. “Vetar. Em 2019, ele 
[Bolsonaro] já vetou uma vez. 
Por 16 votos, não derrubaram 
o veto. É muito ruim ter 
algo assim fixado numa lei”, 
disse, em entrevista ao Valor 
Econômico. 

 » Despacho grátis de 
bagagem vai a sanção

Dilma Rousseff com a então presidente da estatal, Graça Foster (à esquerda), em 2013: preços represados

VANDERLEI ALMEIDA

TRABALHO A FAVOR DO BRASIL

Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o país a superar a crise.

CNC APRESENTA PROPOSTA DE
ADEQUAÇÕES AO TEXTO DA PEC
DA REFORMA TRIBUTÁRIA

AConfederação Nacional
do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo

(CNC) apresentou ao re-
lator da PEC da Reforma
Tributária, senador Roberto
Rocha (PTB-MA), um do-
cumento com sugestões de
adequações ao texto da Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) nº 110/19, sob
o ponto de vista dos setores
do comércio de bens, servi-
ços e turismo.
A PEC está sob análise da
Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) do Senado.
Por conta do impasse entre
os membros do colegiado,
a votação foi adiada duas
vezes. O setor de serviços
é o mais prejudicado nesta
PEC, com expectativa de
aumento de até 200% dos
tributos e encargos.
O texto foi analisado por
um time de especialistas,
integrantes de um Grupo
de Trabalho Temporário
(GTT), coordenado pelo vi-
ce-presidente Financeiro da
CNC, Leandro Domingos.
Esse conjunto de sugestões
foi entregue em mãos ao
senador Roberto Rocha e à
sua equipe técnica, no ga-

binete do parlamentar, em
Brasília (DF).
“A PEC 110/19 necessita de
ajustes para propiciar aos
contribuintes e à população
um ambiente adequado de
desenvolvimento”, afirma
Leandro Domingos. En-
tre os pontos de melhoria
apontados pelo grupo, estão
a importância de haver alí-
quotas setoriais e alíquotas
que permitam a adequação
às vocações regionais; mais
garantias quanto à exis-
tência de uma efetiva não
cumulatividade dos tribu-
tos; e mais proteção ao Sim-
ples Nacional.
O presidente da CNC, José
Roberto Tadros, destaca
o objetivo da Confedera-
ção de apoiar uma Refor-
ma Tributária que garanta
a simplificação da carga
tributária, mas que traga
equilíbrio e harmonia en-
tre os setores econômicos.
“Nosso propósito é contri-
buir para que o país possa
contar com um sistema tri-
butário moderno, racional,
que não prejudique setores,
empresas e trabalhadores
que são fundamentais para
a economia do país.”

Considerado uma das
mais importantes pre-
miações literárias do

país, responsável por re-
velar uma nova geração de
escritores, o Prêmio Sesc
de Literatura apontou como
vencedores de sua 19ª edi-
ção a coletânea de contos
Corpos Benzidos em Metal
Pesado, do paraense Pedro
Augusto Baía, e o romance
Mikaia, de autoria de Taia-
ne Santi Martins, do Rio
Grande do Sul.
A origem dos autores rea-
firma o estímulo à diversi-
dade por parte do prêmio e
sua capacidade de projetar
escritores das mais distin-
tas regiões do Brasil. Os

livros vencedores serão
lançados em novembro pela
editora Record. Neste ano,
o Prêmio Sesc de Literatu-
ra recebeu 1.632 inscrições,
sendo 844 na categoria
Conto e 788 em Romance.
Corpos Benzidos em Metal
Pesado descreve um mo-
saico de geografias, povos,
sentimentos e experiências,
expressando a preocupação
e as reflexões do autor sobre
o cenário ambiental, políti-
co e social brasileiro, com
especial atenção ao Estado
do Pará. O romance Mikaia
narra a história de três ge-
rações de mulheres que vi-
veram e fugiram da guerra
civil moçambicana.

PRÊMIO SESC DE LITERATURA
2022 ANUNCIA VENCEDORES E
REAFIRMA DIVERSIDADE

BRASIL PRA ELAS: CARAVANAS
PELO PAÍS COMEÇAM COM
PARTICIPAÇÃO DO SENAC

Com workshops gratui-
tos, cursos e ativida-
des socioeducativas,

o Senac participa da Cara-
vana Brasil pra Elas, uma
iniciativa do Ministério da
Economia e do Ministério
da Mulher, da Família e
dos Direitos Humanos, em
parceria com o Sebrae e
com o apoio da Confedera-
ção Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), da Confedera-
ção Nacional da Indústria
(CNI), Banco do Brasil e
Caixa Econômica Federal.
Para incentivar o empreen-
dedorismo feminino, a ideia
é ampliar a oferta de forma-
ção, capacitação e qualifi-
cação profissional gratuita
para mulheres em todo o
Brasil por meio da rede Se-
nac. E a primeira mobiliza-
ção promovida pelo progra-
ma Brasil pra Elas foi o Dia
M – “M” de mutirão, reali-
zado no dia 21 de maio, em
Campo Grande (MS).
Na lista de cursos ofereci-
dos pelo Senac-MS, estão

ferramentas de marketing
digital, assistente adminis-
trativo, financeiro, de logís-
tica, confeitaria, auxiliar de
cozinha, cabeleireiro, de-
sign de sobrancelha, agente
de limpeza e conservação,
recepcionista em meios de
hospedagem, cuidador de
idoso, entre outros.
No total, o Senac-MS está
disponibilizando 29 cur-
sos com cargas horárias
que variam entre 10 e 240
horas/aula. São 930 vagas
gratuitas oferecidas.
O balanço inicial das ca-
ravanas mostrou números
expressivos: 1.120 partici-
pantes; 25 municípios parti-
cipantes; 18 bairros de Cam-
po Grande; 70 aberturas de
conta na Caixa Econômica;
85 formalizações de MEI.
A caravana seguirá ama-
nhã, 27 de maio, para Pal-
mas (TO), e no dia 30 estará
em Salvador (BA), chegan-
do ao Distrito Federal em
data ainda a ser marcada,
sempre com os cursos ofe-
recidos pelo Senac.

Análise da CNC foi entregue ao senador Roberto Rocha (PTB-MA)

CN
C
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A Uber vai aceitar, a partir de 
junho, o pagamento via Pix em 
todo o Brasil. A modalidade 
começou a ser oferecida no 
final de 2021, mas em apenas 
algumas regiões do país. Outra 
novidade será a exigência, antes 
da confirmação da corrida, 
de selfies dos passageiros 
que pagarem em dinheiro. 
O retrato será pedido para a 
segurança dos motoristas.

Os investidores da Vale estão 
felizes da vida. No primeiro 
trimestre de 2022, a empresa 
foi a nona maior pagadora 
de dividendos do mundo, 
consolidando-se como a única 
representante de mercados 
emergentes entre as dez 
primeiras (no ano passado, 
ocupou o oitavo lugar). A lista é 
liderada por outra mineradora, 
a anglo-australiana BHP.

A Ânima Educação, grupo 
que reúne 18 instituições de 
ensino do país, lançou um 
fundo de corporate venture 
capital, o Ânima Ventures, 
que investirá R$ 150 milhões 
em startups nos próximos 10 
anos. Segundo a empresa, o 
plano é apoiar ao menos 15 
novos negócios, sendo pelo 
menos três ainda em 2022.

A Nuvemshop,  plataforma de 
e-commerce para pequenos e 
médios varejistas, vai investir 
R$ 30 milhões em uma nova 
unidade de negócios no Brasil. 
Trata-se da Nuvemshoop 
Next, focada em empresas que 
faturam entre R$ 100 mil e R$ 
10 milhões anuais no comércio 
eletrônico. O Brasil possui 300 
mil sites com esse perfil.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Para um governo que prometia um choque 
liberal, é irônica a iniciativa que lembra o PT

China suspende 
importação de 
frigoríficos brasileiros
A China suspendeu temporariamente 
a importação de quatro frigoríficos 
brasileiros pertencentes à Marfrig 
e à JBS. Desde ontem, a unidade da 
Marfrig em Promissão (SP) teve as 
importações paralisadas por quatro 
semanas, enquanto no frigorífico 
Várzea Grande (MT), o período será de 
sete dias. Nas unidades da JBS — em 
Senador Canedo (GO) e em Lins (SP) 
—, a suspensão foi de uma semana. 
Também foram interrompidas compras 
de frigoríficos russos e uruguaios, mas 
os chineses não informaram o motivo.

Passagens aéreas são as 
campeãs da inflação
O preço das passagens aéreas foi um 
dos “destaques” da inflação oficial de 
maio divulgada pelo IBGE. No mês, os 
bilhetes subiram 18,4% — foi a maior 
variação entre os itens pesquisados para 
a composição do IPCA-15. Em abril, eles 
já haviam acelerado em ritmo forte, com 
alta de 9,43%. Nos últimos doze meses, 
as passagens quase dobraram de valor, 
com aumento de 89,19%. As companhias 
aéreas atribuem o reajuste à variação 
do custo do querosene da aviação, mas 
parece que elas exageraram na dose.

A proposta 
nada liberal de 
Guedes para os 
combustíveis 
O ministro da Economia, Paulo Guedes, é o principal 
defensor de uma ideia que não tem nenhuma conexão com 
o liberalismo econômico: os reajustes mais espaçados dos 
preços dos combustíveis, não respeitando necessariamente 
as cotações internacionais de mercado. No fundo, o 
que a proposta prega, de maneira envergonhada, é o 
controle dos preços praticados pela Petrobras (foto). 
Para um governo que prometia dar um choque liberal 
no país, não deixa de ser irônica uma iniciativa que se 
aproxima dos ideários petistas. O mercado financeiro 
não gostou da nova investida do presidente Bolsonaro 
contra a petrolífera. Em relatórios distribuídos a clientes, 
os bancos americanos Citi e Goldman Sachs afirmaram 
que a mudança na empresa aumenta a “percepção de 
risco”. Por sua vez, o suíço Credit Suisse demonstrou 
preocupação com a “interferência política”.  Para a 
brasileira XP, a troca no comando “não é saudável”.

Gafisa aceita bitcoins na 
venda de imóveis residenciais
O tombo da cotação das criptomoedas parece não ter diminuído o 
interesse por esse setor. É o caso da construtora Gafisa, que passou a 
aceitar bitcoins em troca de algumas de suas unidades residenciais. 
A iniciativa é fruto de parceria com a corretora Foxbit, que auxiliará a 
empresa no recebimento dos pagamentos. “O bitcoin é uma moeda que 
está crescendo em popularidade a cada dia, ampliando as possibilidades 
de sua utilização”,  justificou Guilherme Benevides, presidente da Gafisa.

O presidente escolhe o 
ministro. O ministro escolhe 
o presidente da Petrobras, 
e o conselho confirma. O 
conselho escolhe o CEO e a 
diretoria. E eles definem a 
política de preço”

Paulo Guedes, ministro da Economia, 

ao ser questionado, no Fórum Econômico 

Mundial em Davos, na Suíça, sobre 

a troca de comando na Petrobras

US$ 300 BILHÕES
 é quanto o setor de transporte de contêineres lucrará em 2022 no mundo, 
segundo estimativa da consultoria Drewry. É o maior valor da história. As 

empresas do ramo faturam alto com o aumento explosivo do custo do frete.

André Motta de Souza/Agência Petrobras

Rovena Rosa/Agência Brasil
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Pequim e Moscou unidos em recado a Joe Biden 
Foi uma mensagem direciona-

da ao presidente norte-america-
no, Joe Biden. No momento em 
que ele visitava a Ásia, China e Rús-
sia realizaram exercícios militares 
conjuntos no chamado Círculo do 
Pacífico — região que compreen-
de 39 países, entre eles, Japão, Co-
reia do Sul e os Estados Unidos. De 
acordo com o Ministério da Defesa 
da Rússia, bombardeiros Tu-95ms, 
das Forças Aéreas Russas, e Xian 
H-06, do Exército de Libertação 
Popular (China), patrulharam as 
águas do Mar do Japão e do Mar 
do Leste da China.

As aeronaves Tu-95ms perma-
neceram em operação durante 13 
horas e foram escoltadas por caças 
russos Su-30sm. Em alguns trechos 
do trajeto, caças F-2 (Coreia do Sul) 
e F-16 (Japão) acompanharam os 
bombardeiros, em um sinal de re-
púdio às manobras. A agência de 
notícias japonesa Kyodo relatou 
que autoridades japonesas chega-
ram a expressar sérias preocupa-
ções a Pequim e a Moscou. 

O governo da Rússia infor-
mou que as aeronaves de ambos 
países atuaram estritamente se-
gundo o direito internacional e ga-
rantiu que não houve violações do 
espaço aéreo. Por sua vez, o Minis-
tério da Defesa da China confir-
mou os exercícios militares con-
juntos “de natureza estratégica”. A 
pasta anunciou tratar-se de uma 
“patrulha regular”, dentro do plano 

 » RodRigo CRaveiRo
Ministério da defesa da Rússia

S
em notícias dos filhos, 
pais desesperados cor-
reram até a funerária de 
Uvalde. Com cerca de 16 

mil habitantes, a cidade situa-
da no oeste do Texas tornou-se 
cenário de filme de terror e en-
trou para as estatísticas de uma 
tragédia que aflige os Estados 
Unidos há décadas. Pouco de-
pois das 11h40 (13h40 em Bra-
sília), Salvador Ramos, 18 anos, 
invadiu a Escola Fundamental 
Robb, armado com uma pistola 
e, provavelmente, com um ri-
fle. Pelo menos 18 estudantes, 
com idade entre 7 e 10 anos, 
e um adulto morreram no ata-
que. “Ele atirou e assassinou de 
forma horrível e incompreensí-
vel”, afirmou o governador do 
Texas, Greg Abbott. 

Ramos foi abatido pelas for-
ças de segurança. Antes do 
massacre, ele também havia 
disparado contra a própria avó 
— o estado de saúde dela não 
foi divulgado. “Quando pais 
deixam seus filhos na escola, 
eles têm toda a expectativa de 
que serão capazes de buscá-las 
quando o dia letivo terminar. 
Temos famílias enlutadas ago-
ra”, lamentou Abbott. Uma mu-
lher de 66 anos e uma menina 
de 10 foram hospitalizadas 
em estado crítico. De acor-
do com o jornal The New York 
Times, pais em choque foram 
instruídos pelas autoridades 
a manterem distância da es-
cola, cuja maioria dos alunos 
tem origem hispânica.  

Morador de Uvalde, Derek Gon-
zalez relatou à emissora CBS News 
que estava próximo à escola quan-
do viu alunos correndo para fora 

Massacre em centro

de ensino do Texas

ESTADOS UNIDOS 

Policiais mantêm guarda diante da Escola Fundamental Robb, em Uvalde: antes da chacina, Salvador Ramos disparou contra a avó

allison dinner/aFP

 » Mais de 200 corpos em porão de Mariupol

       os corpos de cerca de 200 civis foram encontrados em meio aos 
escombros de um prédio residencial na cidade portuária de Mariupol, 
no sudeste da Ucrânia. Petro andryuschchenko, assessor do prefeito 
vadym Boychenko, afirmou que socorristas localizaram os cadáveres no 
momento em que cavavam em um porão sob o edifício desmoronado. 
a maioria dos corpos estava em decomposição. Soldados russos teriam 
forçado os moradores a retirar os mortos e, diante da recusa  
deles, simplesmente abandonaram o local. 

Bombardeiros, 
alguns com 

capacidade de 
transportar armas 
nucleares, e caças 
foram usados nos 

exercícios militares 
conjuntos 

para cooperação bilateral firmado 
entre as forças armadas sino-rus-
sas para 2022. 

Ao mesmo tempo, Wang Wen-
bin, porta-voz do Ministério das 
Relações Exteriores da China, ad-
vertiu que “a cooperação com a 
Rússia tem uma força motriz sig-
nificativa e valor independente, e 
não está direcionada contra ter-
ceiros nem recebe influência ex-
terna”. “Nós agradecemos muito 
a declaração do ministro Sergey 
Lavrov (chanceler russo). Como 
ele ressaltou, as relações sino-rus-
sas têm resistido a novos testes do 
instável ambiente internacional e 
sempre mantiveram a direção cer-
ta do progresso”, declarou.

Segundo a agência de notícias 

russa Tass, Wenbin disse que Pe-
quim e Moscou seguirão com-
prometidos com “a promoção 
de um mundo multipolar e com 
a democratização das relações 
internacionais, defendendo o 
verdadeiro multilateralismo e se 
opondo à hegemonia e ao con-
fronto entre blocos”. 

Sob condição de anonimato, 
um alto funcionário do gover-
no dos EUA afirmou que a Casa 
Branca acompanhou os exercí-
cios militares no Círculo do Pa-
cífico. “Achamos que isso mos-
tra que a China continua dispos-
ta a se alinhar estreitamente com 
a Rússia, inclusive por meio da 
cooperação militar”, comentou. 
“A China não está se afastando da 

Rússia. Em vez disso, o exercício 
mostra que a China está pronta 
para ajudar Moscou a defender o 
seu leste enquanto a Rússia luta 
em seu oeste.” 

Taiwan

Os testes militares na Ásia 
coincidiram, ontem, com o 90º 
dia de invasão da Rússia à Ucrâ-
nia. Também ocorreram um dia 
depois de Biden visitar Tóquio 
e confirmar que os EUA têm o 
“compromisso” de defender mi-
litarmente Taiwan, caso a Chi-
na invada a ilha democrática e 
capitalista que considera uma 
província rebelde. O porta-voz 
da chancelaria chinesa, Wang 

Wenbin, advertiu que Washing-
ton pagará um “preço insuportá-
vel” se continuar no caminho er-
rado sobre o tema de Taiwan. On-
tem, Biden se retratou da decla-
ração da véspera. Ao ser questio-
nado se a política da “ambiguida-
de estratégica” em relação a Tai-
wan tinha acabado, o presidente 
respondeu: “Não”. “O senhor po-
de explicar?”, perguntou o jorna-
lista, que escutou um lacônico 
“Não”. De acordo com Biden, “a 
política não mudou em nada”.

Em entrevista ao Correio, o 
embaixador Tsung-Che Chang, 
representante do Escritório Eco-
nômico Cultural de Taipei em 
Brasília (Representação de Tai-
wan), disse que o Partido Comu-
nista Chinês (PCC) sempre cul-
pa terceiros. “A China está de-
safiando a ordem internacional 
existente e é o maior perigo pa-
ra a segurança e a paz regional. 
Ela continuará a criar descul-
pas para esconder suas ambições 
de expansão territorial”, denun-
ciou. “Taiwan jamais pertenceu 

ao regime do PCC, que tenta en-
ganar o mundo para criar des-
culpas a fim de tomar Taiwan.”

A guerra na Ucrânia entrou no 
quarto mês com a Rússia intensifi-
cando os combates contra os últi-
mos focos de resistência na região 
de Luhansk, no Donbass (leste). O 
presidente ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, alertou que “as próximas se-
manas serão difíceis”. Sergey Shoi-
gu, ministro da Defesa russo, avi-
sou que Moscou “continuará com a 
operação militar especial até que 
se cumpram todos os seus objeti-
vos”. “Pouco importa a grande aju-
da ocidental ao regime de Kiev ou a 
pressão sem precedentes das san-
ções”, acrescentou. 

Ontem, o prefeito de Mariu-
pol, cidade portuária do sudes-
te da Ucrânia, discursou por vi-
deoconferência no Fórum Eco-
nômico Mundial de Davos (Suíça) 
e denunciou que as “forças de ocu-
pação russas” se comportam como 
um “Estado terrorista”. Somente em 
Mariupol, as autoridades reconhe-
cem 20 mil mortes. 

do prédio e gritando que havia um 
atirador. “Escutei entre cinco e seis 
tiros. Falei com o meu primo, cuja 
filha estuda na Escola Fundamen-
tal Robb. Ela disse que apenas ou-
viu gritos e que, depois disso, ha-
via o silêncio”, contou. Isaias Me-
lendez, pai de uma estudante, fil-
mou alunos fugiando da escola, 
enquanto policiais fortemente ar-
mados seguiam na direção oposta. 

Até o fechamento desta edi-
ção, a motivação do ataque era 
desconhecida. Mais cedo, o Hos-
pital Uvalde Memorial tinha in-
formado no Facebook que havia 
atendido “13 crianças”, e acres-
centou que duas pessoas “ti-
nham morrido” ao darem entra-
da no local, sem especificar suas 
idades. Outro hospital, o Univer-
sity Health, na cidade vizinha de 

San Antonio, informou ter rece-
bido “dois pacientes”, um adul-
to e uma criança”. Em viagem à 
Àsia, o presidente dos Estados 
Unidos recebeu informações em 
tempo real sobre o ataque. “Suas 
orações estão com as famílias 
afetadas por este terrível even-
to. Ele falará esta noite”, infor-
mou a porta-voz da Presidência 
dos EUA, Karine Jean-Pierre. A 

Casa Branca baixou a bandeira 
do país a meio-mastro em res-
peito às vítimas. 

Ted Cruz, senador pelo Texas, 
tuitou que ele e sua mulher esta-
vam rezando pelas crianças e pe-
las famílias “no horrível ataque 
a tiros em Uvalde”. “Obrigado às 
forças heroicas da ordem públi-
ca e dos socorristas por agir com 
tanta rapidez”, ressaltou.

O massacre em Uvalde ocor-
reu 10 dias depois de um supre-
macista branco entrar em um 
supermercado de Buffalo, no 
estado de Nova York, matar 10 
pessoas e ferir três. Das 13 víti-
mas, 11 eram negras. O assassi-
no usou uma câmera acoplada 
ao capacete para transmitir 
a barbárie, ao vivo, pela in-
ternet, e deixou um manifes-
to no qual denunciava uma 
conspiração para eliminar 
brancos na sociedade. 

Apesar dos ataques a tiros em 
massa recorrentes e de uma on-
da nacional de violência arma-
da, múltiplas iniciativas para re-
formar as regulações sobre ar-
mas fracassaram no Congresso 
nos Estados Unidos, deixando 
aos legislativos estaduais e lo-
cais promulgarem as próprias 
restrições. Somente em 2020, 
os EUA registraram 19.350 ho-
micídios com armas de fogo, 
quase 35% a mais do que no 
ano anterior, segundo os dados 
mais recentes dos Centros para o 
Controle e a Prevenção de Doen-
ças (CDC), a principal agência de 
saúde pública americana.

Pelo menos um adulto e 18 crianças, com idade entre 7 e 10 anos, foram mortos a tiros por jovem de 18 anos, abatido em 
confronto com a polícia. Motivação do ataque, ocorrido menos de duas semanas após chacina em Buffalo, é investigada

GUERRA NO LESTE EUROPEU
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A 
inflação alta, acima de dois dígi-
tos em 12 meses, faz-nos lembrar 
de um tempo em que taxas eleva-
das de reajustes de preços eram a 

rotina dos brasileiros, em um movimen-
to que perdurou por mais de uma déca-
da e levou a economia brasileira a cres-
cer muito menos do que seu potencial. 
Os índices atuais estão muito longe dos 
estratosféricos 81,3% de março de 1990. 
Mas, ainda que desacelere — em maio, a 
prévia do Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo-15 (IPCA-15) ficou em 0,59% 
—, o indicador reaviva o fantasma da cor-
rida por remarcação de preços.

Se as máquinas de reposição de valor 
nas prateleiras do varejo são o fantasma, o 
empobrecimento gerado pela inflação alta 
é sentido no bolso por todos os brasileiros. 
Esse fenômeno do passado de elevação do 
valor de produtos básicos, como combus-
tíveis, energia e alimentos, parece reavivar 
também soluções ineficazes, como conge-
lamento de preços e intervenções sobre 
impostos para conter aumentos. A decisão 
de Jair Bolsonaro (PL) de trocar em menos 
de 40 dias o presidente da Petrobras deixa 
claro que há disposição para mudar a polí-
tica de preços da estatal de paridade com 
o mercado internacional. Represar preços 
da empresa foi exatamente o que fez a ex
-presidente Dilma Rousseff, sem sucesso 
e gerando um rombo bilionário. A gasoli-
na está sem reajuste há mais de 70 dias, ou 
seja, congelada.

A intervenção do governo na Petrobras 
destoa diametralmente do discurso liberal 
do ministro da Economia, Paulo Guedes. 
Ao mesmo tempo em que fala em privati-
zar a petrolífera, o governo age para impor 
à empresa sua vontade de segurar a infla-
ção. Se, no passado, essa foi uma estraté-
gia errada, não será agora que ela deixará 
de gerar prejuízo para a empresa, como 
ocorreu nos governos do PT. Bolsonaro 
age pensando na reeleição, mas arrisca a 
se igualar a governos petistas em relação 

às ações envolvendo a Petrobras. É preci-
so que o Planalto entenda que a empresa 
hoje não tem a estrutura totalmente ver-
ticalizada de antes, o que a impede de ter 
domínio sobre todos os preços praticados 
no país para os combustíveis.

Com a saída do varejo, a partir da pri-
vatização da BR, e a venda de refinarias, a 
Petrobras não dispõe de todo o combus-
tível vendido no mercado interno. Cerca 
de 25% do diesel e 13% da gasolina que 
abastecem os veículos no Brasil são com-
prados no exterior. Segurar os preços po-
de até baixar a inflação, mas trará outro 
problema, o risco de desabastecimento. 
Nenhum importador vai adquirir um pro-
duto mais caro fora do país para abaste-
cer o mercado interno. O problema maior 
é em relação ao diesel, uma vez que a ga-
solina tem o etanol como alternativa.

Em outra frente, a intervenção do Con-
gresso para baixar os preços dos combus-
tíveis pode ser ainda mais problemática. A 
redução de impostos sobre produtos é de-
sejo de toda a sociedade, mas impostos são 
a fonte que provém serviços, como saúde 
e educação. Os estados se beneficiaram do 
aumento dos combustíveis e de todos os 
outros produtos porque a inflação eleva a 
receita fiscal. Para o governo federal, essa 
folga de caixa permite limitar o Imposto 
sobre Comércio de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) sem afetar os estados. Talvez ocor-
ra, mas da forma como está sendo feito vai 
se tornar lei. E quando os preços dos com-
bustíveis e de outros produtos caírem e os 
estados tiverem queda na arrecadação?

Passou da hora de o Brasil promover uma 
profunda reforma tributária, que reestrutu-
re os impostos, aliviando os cidadãos, forta-
lecendo a República Federativa e a iniciati-
va privada, mas o que se vê são parlamenta-
res agindo em favor de suas reeleições, com 
medidas que podem ter impacto imediato 
sobre os preços, mas não se sustentam no 
médio prazo. Além dos juros altos, a inflação 
nos traz desacertos do passado.

Solução do passado

não serve à Petrobras

Violência tatuada na alma

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

“Quando eu olhei, não era mais eu, não 
sou eu com isso aqui. Para mim, ele me 
matou por dentro, acabou comigo com 
uma forma de me marcar e dizer que eu 
sou propriedade dele.” Foi assim que Ta-
yane Caldas, 18 anos, se viu depois de so-
frer uma barbárie digna de filmes de ter-
ror. A parte direita do rosto escancara a 
covardia, retrata o sentimento de posse 
que covardes insistem em alimentar em 
relação a ex-parceiras. 

Em 25 anos de jornalismo, não me 
recordo de ter visto algo do tipo. Tayane 
contou ter sido sequestrada, mantida 
em cárcere privado e torturada, antes 
de o ex-namorado Gabriel Henrique Al-
ves Coelho tatuar o próprio nome na fa-
ce da garota. Não foi a primeira vez. Ta-
yane relatou à imprensa que, em outras 
ocasiões, o homem havia impregnado 
o nome dele no seio e na virilha dela. 

Talvez o leitor questione o motivo pelo 
qual Tayane não rompeu o relacionamen-
to antes. A resposta, infelizmente, está na 
palavra “medo”. Assim como a jovem de 
18 anos, outras mulheres temem colocar 
um ponto final no namoro com homens 
violentos e truculentos ante a possibili-
dade de serem assassinadas. 

Em menos de 15 dias, duas mulhe-
res foram executadas e carbonizadas no 
Distrito Federal. Brenda Pinheiro da Sil-
va, 26 anos, e Marina Paz, 30, tiveram a 
vida arrancada com requintes de cruel-
dade. Wallace Eduardo, 34, namorado de 
Marina, confessou o crime e contou que 

usou uma pedra para matá-la. Em 2022, 
foram contabilizados quatro registros de 
feminicídio no DF. No ano passado, oito. 
Um único caso representa uma tragédia. 

Quem maltrata ou mata mulheres não 
merece ser chamado de “homem”, mui-
to menos de “ser humano”. Está na hora 
de o Congresso aprovar penas mais se-
veras para os crimes de gênero. A polícia 
e a Justiça também precisam supervisio-
nar as medidas restritivas impostas a po-
tenciais agressores e impedir um desfe-
cho trágico. Cabe às autoridades coibir a 
misoginia, e criar políticas de proteção às 
mulheres vulneráveis. 

Toda mulher precisa ser respeitada, 
valorizada, amada e ter liberdade para 
amar quem e como quiser. Covardes pre-
cisam entender que relacionamentos, vez 
ou outra, acabam, e que a mulher possui 
todo o direito de reconstruir sua vida em 
paz e com tranquilidade. Tem o direito e 
o dever de ser feliz. Nenhum homem é 
dono de mulher. É quase praxe: os assas-
sinos dizem que “mataram por amor” ou 
que a paixão os cegou. 

Não, não se mata por amor. Quem 
ama, cuida, respeita. Quem ama não tatua 
na pele e na alma da mulher as marcas de 
uma violência que ela carregará por toda 
a vida. Isso quando não é privada de vi-
ver. Quem ama não derrama sangue nem 
lágrimas alheias. Quem ama apenas ama 
e, quando não é mais amado, deixa par-
tir, porque deseja a felicidade de quem 
um dia lhe fez o bem. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, 

fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Bolsonaro 

O presidente Jair Bolsona-
ro se tornou uma vergonha 
mundial. Tentou dar uma de 
estadista ao receber no Bra-
sil o empresário Elon Musk, 
o homem mais rico do mun-
do. Somente os bolsonaris-
tas raízes acreditaram que, 
daquele encontro, sairia al-
go realmente relevante para 
o país. Musk tem seus pró-
prios interesses. E vai usar o 
provincianismo de Bolsona-
ro para se dar bem. Que fique 
claro: o presidente brasileiro 
é rejeitado em todos os paí-
ses sérios do mundo.

 » Olga Santos,
Ceilândia

Doria

O mineiro Aécio Neves é 
um ser ardiloso. Desde que 
declarou João Doria como 
inimigo, trabalhou pesado 
para minar a candidatura do 
ex-governador de São Paulo 
ao Palácio do Planalto. Aécio 
é vingativo. E, bolsonarista 
de carteirinha, também vai 
fazer de tudo para destruir 
a candidatura da senadora 
Simone Tebet, alçada como 
possível representante da fa-
lida terceira via. Doria foi só 
mais um a ser abatido na em-
preitada de Aécio de levar o 
PSDB para o colo de Bolso-
naro, que tenta a reeleição.

 » Francisco Júnior,
Sobradinho

Podemos

Os sofisticados adeptos do 
politicamente correto encon-
traram uma maneira de pra-
ticar com mais rapidez e in-
segurança suas encantadoras proezas. Agora, fazem parte 
do Podemos, novo partido político que veio disposto a bo-
tar para ferver nos hábitos dos brasilienses. Poderão conti-
nuar jogando lixo nas ruas, achando que calçadas e asfal-
to são lixeiras. Permanecerão indiferentes e longe do bom 
senso: não recolhendo a porcariada dos seus bichinhos de 
estimação; andando de bicicleta na calçada; passeando 
com cães imensos e agressivos sem a necessária e pruden-
te focinheira; estacionando em locais proibidos; colando o 
carro na traseira do outro; desrespeitando vagas de idosos 
e deficientes; dirigindo com o braço para fora. O engraça-
dinho quer exibir o relógio novo ou perder o braço. Moto-
queiros não correm, voam. Tolice dar a seta para mudar de 
faixa.  Imaginam que a seta é para enfeitar o carro ou usar 
como brinco. A turma gente boa dos politicamente corre-
tos também insiste em não usar com atenção e segurança a 

faixa dos pedestres. Justiça aos 
motoristas. Nem todos desres-
peitam a faixa. São graciosos, 
imprudentes e irresponsáveis 
aqueles que estacionam nas 
curvas dos retornos, conges-
tionando ainda mais quem 
deseja entrar na comercial.  A 
sigla Podemos veio para ficar 
ainda mais perto dos sem no-
ção. Os que agem certo e res-
peitam as leis e normas que 
se lixem.  

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte 

Petrobras

Que confusão o presiden-
te Jair Bolsonaro está fazen-
do com a Petrobras. Tudo pe-
la reeleição. Desde que assu-
miu o governo, já nomeou 
o quarto presidente da es-
tatal. Tudo marketing para 
agradar seus eleitores, pois 
o principal ele não fez, que 
foi encontrar uma solução 
para conter a forte alta dos 
preços dos combustíveis, co-
mo estão fazendo várias na-
ções. Todo o desastre na ges-
tão Bolsonaro só confirma 
o quanto ele é incompeten-
te para o cargo que ocupa. 
E ainda diz que só sairá da 
cadeira mais importante do 
país pelas mãos de Deus. Sai-
rá sim, mas pelos votos da 
maioria dos brasileiros.

 » João Martins,
Jardim Botânico

Correio

Parabenizo o Correio Bra-
ziliense, por dar voz ao sr. Qais 
Shqair, Embaixador da Liga 
dos Estados Árabes no Brasil, 
no artigo: Jerusalém, rastrean-
do a relevância (23/05). E, cla-
ro, parabenizando também o 

articulista, pela sua ponderada, justa e sensata argumen-
tação. Israel, certamente, tem também as suas razões, mas 
devem prevalecer, agora e sempre, o direito internacional, 
sobre as convicções religiosas, como propõe o Sr Qais. E a 
comunidade internacional tem uma grande responsabili-
dade, especialmente os Estados Unidos, pois o que estão 
fazendo é um jogo duplo: no caso da Ucrânia, parece uma 
questão justa e humanitária, mas por que, no caso da Pales-
tina, não há uma intervenção também? Em ambos os casos, 
a solução pacífica é pela via diplomática, necessariamente. 
Vencer pelas armas e pela força bruta é uma vitória de Pirro 
e levará tanto a Rússia quanto Israel ao caos, como fazem 
com a Ucrânia e a Palestina, respectivamente.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Bolsonaro está cada vez mais 
parecido com Dilma Rousseff. 

Empurrou o Brasil para a 
inflação e, agora, quer congelar 

os preços dos combustíveis. 
Que filme velho e sem graça! 

Arthur Felipe — Asa Sul

De nada adianta Bolsonaro ficar 
trocando presidente da Petrobras 

para segurar os preços dos 
combustíveis. Tem que mudar a 
política de reajustes da empresa.

Joana D’Arc — Samambaia

Simone Tebet será mais uma 
vítima da armação do PSDB 
e do MDB. Os tucanos não 

endossarão a candidatura dela 
e o MDB vai se dividir entre 

Bolsonaro e Lula. Simples assim.
Eduardo Alcântara — Águas Claras

Se a democracia é representativa, 
o representado deve mandar 

no representante. Por que não 
se viabiliza no Brasil, algo tão 

singelo, fundamental e evidente?
Rubi Rodrigues — Octogonal

As pessoas precisam aprender que 
bebida e direção não combinam. 
E a punição é braba. O bafômetro 

está comendo solto por aí! 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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 » ARMANDO CASTELAR
Professor da FGV Direito Rio e do Instituto de Economia da UFRJ e pesquisador associado do Ibre/FGV

O tamanho 
da desaceleração 

global

Q
uando fazemos a pergunta “você tem 
preconceito com pessoas mais novas 
ou mais velhas?”, a maioria responde 
categoricamente que não. Muitas ve-

zes, pode até parecer um questionamento es-
tranho, porque estamos o tempo todo lidan-
do com gente de várias idades. Mas, quando 
paramos para analisar as relações dentro das 
empresas, que reúnem gerações diferentes, 
alguns aspectos dessa questão vêm à tona. 

Segundo pesquisa do Infojobs, 70% dos 
profissionais brasileiros acima dos 40 anos já 
sofreram preconceito por causa da idade. No 
mercado, ainda é normal encontrar organiza-
ções com políticas de aposentadoria compul-
sória para os cargos de CEO, por exemplo — 
normalmente, aos 62 anos. Ou seja, mesmo 
sendo comum, o preconceito etário ou eta-
rismo ainda é pouco discutido. 

Em muitos casos, esse conflito de gerações 
acontece de forma involuntária, são os vieses 
inconscientes — estereótipos que construí-
mos a partir de experiências pessoais. Sabe 
aquelas atitudes preconceituosas que come-
temos sem perceber? Por exemplo, quando su-
gerimos, mesmo que de brincadeira, que o es-
tagiário faça o café ou ignoramos as sugestões 
de um colega mais velho. Ambos demonstram 
que temos dificuldades em lidar com pessoas 
de diferentes idades, seja porque “aprende-
mos” que os jovens são pouco responsáveis 
para desempenharem tarefas complexas, seja 
porque os velhos só têm ideias ultrapassadas.

Recentemente, uma onda de brincadeiras 
dominou a internet sobre o que a geração Z 
considera “cringe” (em tradução livre, algo co-
mo mico ou cafona) nos millenials. A atitude 

levantou mais uma vez a importância de fa-
larmos sobre isso no ambiente corporativo. 
Afinal, à medida que a expectativa de vida au-
menta, as pessoas seguem profissionalmente 
e economicamente ativas por mais tempo. Por 
seu lado, as novas gerações chegam ao mer-
cado de trabalho e, nesse contexto, se torna 
inevitável tratar o tema sob a ótica da gestão 
de pessoas.

Observe: atualmente, temos quatro gera-
ções dentro das empresas: os baby boomers, 
nascidos entre 1946 e 1964; a geração X, de 
1965 a 1979; a geração Y ou os millenials, de 
1980 a 1994; e a geração Z, que é formada por 
quem nasceu entre 1995 e 2010. São pessoas 
que cresceram em contextos econômicos, cul-
turais e sociais diferentes trabalhando em prol 
de uma mesma organização. E como ter uma 
cultura empática que acolha essa diversidade?

Diante desse desafio, cabe ao RH, primeiro, 
conscientizar os líderes sobre a importância 
do tema e, depois, ajudá-los a lidar com a he-
terogeneidade dos seus times para fazer com 
que todos se sintam parte do todo. Cabe à em-
presa investir para que os gestores tenham o 
apoio necessário para se desenvolverem co-
mo líderes. Apostando no aprimoramento, 
principalmente das suas soft skills e buscan-
do além da criação de programas corporativos 
para promover a evolução cultural, incorporar 
a discussão na rotina da liderança. 

Tudo isso só é possível acontecer se passar 
genuinamente pela cultura organizacional. É 
um trabalho de construção diário para promo-
ver o respeito pela diversidade, seja ela qual 
for. A verdade é que não adianta colocar uma 
plaquinha na empresa escrito “atuamos em 

prol da diversidade”, se isso não acontece na 
prática cultural. O RH tem o papel crucial para 
fazer com que essa transformação flua na em-
presa, abrindo portas para inúmeras oportu-
nidades. É incrível trabalhar em um ambien-
te em que você vê pessoas de diferentes fai-
xas etárias aprendendo umas com as outras. 
Afinal, um profissional de 70 anos tem mui-
to a ensinar para outro com seus 20 e poucos 
e vice e versa. 

As empresas só têm a ganhar unindo pro-
fissionais de todas as idades. O capital inte-
lectual é formado em anos de estudos e vivên-
cias e, com isso, os mais velhos, normalmente, 
tendem a ser mais responsáveis e focados, ca-
racterísticas que ajudam na troca com os mais 
novos. Já os jovens, além de aprenderem, tam-
bém podem ensinar, trazendo ideias novas e 
uma perspectiva diferente da vida.

As diferenças geracionais sempre existiram 
e sempre vão existir. O ponto aqui não é eli-
miná-las, mas trabalhar para que os aspectos 
positivos dessas diferenças favoreçam o de-
senvolvimento de todos os envolvidos, crian-
do um ambiente de fato inclusivo, que res-
peite as individualidades de cada faixa etária 
e combata os conflitos geracionais. 

Em poucos anos, teremos uma nova ge-
ração no mercado de trabalho — a Alpha, 
formada pelos nascidos a partir de 2010 — 
e, sem dúvida, ela vai trazer novos desafios 
para as empresas. E como se preparar pa-
ra oferecer uma cultura mais acolhedora e 
tolerante, que abrace essa diversidade etá-
ria? A solução virá não só dos esforços do 
RH, mas da empresa toda agindo em prol 
de uma causa coletiva. 

 » JOSÉ CARLOS NASCIMENTO
Diretor de RH da IOB

Preconceito etário

Visto, lido e ouvido

Nunca, em tempo algum, o Brasil, como o resto do mun-
do, teve tanta necessidade de conhecer ou até mesmo se 
aproximar da poderosa luz da verdade. O que nos parece, 
nesses tempos de niilismo extremado e de uma distopia ge-
neralizada, é que chegamos ao que muitos acreditam ser a 
porta de um apocalipse bíblico.

Vivemos um período muito peculiar, intensificado pe-
la passagem simultânea de século e de milênio. De fato, o 
século XXI, teve sua inauguração, no folhetim das ações 
humanas, com os ataques às Torres Gêmeas, em Nova Ior-
que, no dia 11 de setembro de 2001, numa espécie de revi-
val anacrônico das antigas cruzadas.

Nada do que acontece hoje deve ser deixado de lado, sob 
pena de virmos a nos arrepender depois. Pudéssemos ouvir 
o que conversam em particular, no recato do lar ou entre 
amigos de longa data, as autoridades e as elites deste país, 
por certo a maioria seria banida da vida pública ou presa e 
linchada em praça pública.

Repetia o filósofo de Mondubim In vino veritas, queren-
do com isso confirmar que, sob o efeito embriagador des-
sa bebida, o cérebro entorpecido pelas musas do álcool faz 
com que as travas na língua e a prudência verbal deixem 
de existir, despindo o indivíduo de suas máscaras diárias.

A verdade vale por sua conveniência de momento. Os 
ministros do Supremo Tribunal Federal não tiveram re-
ceio ou pudor em usar as escutas telefônicas, feitas de mo-
do ilegal, para ouvir as conversas entre o juiz Sergio Mo-
ro e os procuradores, conversas essas totalmente normais 
entre envolvidos num caso tão rumoroso e delicado como 
foi a Lava-Jato, apenas para encontrar filigranas jurídicas 
por onde enveredaram seus pareceres para libertarem os 
padrinhos poderosos.

Nesse caso, as mentiras não estavam nos diálogos ouvi-
dos, mas, sim, nas manobras por onde obtiveram a descul-
pa para anular a custosa operação. A verdade, assim como 
sua antípoda, a mentira, podem conduzir sobre suas cos-
tas a carga da conveniência ou seu oposto de acordo com 
interesses de cada grupo e em certas ocasiões. 

Assim é que, em nosso tempo, em que vamos erguendo 
essa Torre de Babel moderna, verdade e mentira se misturam 
ao gosto do freguês, criando o que já chamam de pós verdade. 
São as chamadas mentiras sinceras ou verdades fictícias, tu-
do muito bem ajeitado e amarrado dentro do embrulho que 
passou a ser conhecido como a meta verdade, dentro desse 
mundo virtual em que vamos nos enfiando até o pescoço.

O trabalho em desembaraçar o ex-presidiário Lula das 
amarras da Justiça, depois de um caminhão de provas, con-
fissões de cúmplices e devolução real de grandes somas de 
dinheiro, é um exemplo dessa pós-verdade, construída den-
tro desse mundo virtual de aparências, onde o verdadeiro e 
o falso ganham o mesmo protagonismo e roupagem, trans-
formando o que é, em o que não é.

Assim como a coragem humana, a verdade vai se exilan-
do para longe, e hoje são raros os exemplos daqueles que 
defendem e lutam pela luz, já que a maioria prefere repou-
sar sobre a sombra da mentira. Não fosse por essas nuances 
singelas entre os padrões modernos a classificar verdade e 
mentira, pouco ou nada haveria o que comentar. 

Ocorre é que existe exatamente entre essas tênues varia-
ções todo um conjunto de realidades que vai afetando nos-
so cotidiano, colocando-nos num mundo de incertezas e 
dúvidas, em que os honestos e éticos vão se assemelhando 
aos criminosos, sendo as virtudes iguais aos vícios, com o 
homem de bem se envergonhando de seu comportamen-
to, considerado hoje conservador e ultrapassado.

Mesmo o combate às chamadas fake news e sua coirmã 
representada pelo controle da mídia, defendido justamen-
te pela alma mais mentirosa deste país e seu grupo, encas-
telado nas altas cortes, entra nesse “novilíssimo” processo 
de falsa purificação, não por uma busca e sede de verdade, 
mas por estratégias políticas que visam manter essa confu-
são em que as línguas foram costuradas com arames e nin-
guém já não se entende.

O fato é que ao acenderem as luzes sobre as leis. Haverá 
de ficar claro para todos que não se faz e não se opera jus-
tiça alguma sobre um mar de mentiras. É ou não é?

É ou não é?

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada
“No Brasil, quem tem ética 
parece anormal.”
Mário Covas

Diário de Brasília
 » Café, leite, pão quente, manteiga e jornal. Era esse 

o pensamento de Geraldo Vasconcelos quando 
capitaneou o lançamento do Diário de Brasília, em 
1° de Maio de 1972. A notícia vinha com o primeiro 
alimento da manhã. Para o corpo e para as tomadas 
de decisão. Veja a foto do jornal no Blog do Ari Cunha.

Corpo
 » Participaram do Diário de Brasília Antônio Carlos 

Elizeide Osório, vice-presidente do jornal e primeiro 
advogado de Brasília; José de Ribamar Oliveira 
Costa, diretor financeiro; Ivo Borges de Lima, diretor 
comercial; Oswaldo Almeida Fischer, escritor; Wilson 
Menezes Pedrosa, diretor de impressão, que foi 
também diretor da gráfica do Senado; José Carlos 
Vasconcelos, integrante da equipe da gráfica; Nuevo 
Baby, redator-chefe; e Maria Julia Ludovico, secretária 
executiva da diretoria. Também colaboraram os 
jornalistas José Wilson Ibiapina, Fernando César 
Mesquita e Paulo Fona.

» História de Brasília
O governo anunciou, há três meses, a diminuição do preço 
do gás engarrafado. Anunciou certamente sem saber o que 
estava prometendo, porque veio, agora, um aumento de 
uma violência sem paradeiro. (Publicada em 01.03.1962)

C
erta vez, li em um artigo que os econo-
mistas, para serem respeitados por seus 
pares, precisam ser pessimistas. O autor 
do comentário é um economista otimis-

ta, que, por algum tempo, fez sucesso contra-
riando as previsões de que a alta na inflação 
derrubaria as Bolsas de Valores. No final, não 
deu certo, como mostram as últimas semanas 
de quedas sucessivas nos índices S&P 500, Nas-
daq e Dow Jones. Este último, por sinal, já teve 
oito semanas consecutivas de resultados nega-
tivos, a maior sequência em quase um século.

O pessimismo segue dominante na profissão. 
Há, porém, uma mudança nos problemas que 
mais preocupam os economistas. Até recente-
mente, a novidade era a inflação alta, sempre 
surpreendendo para cima. A guerra na Ucrânia, 
claro, ajudou, pressionando os preços das com-
modities, já em alta com a retomada pós-pan-
demia. Com isso, caiu por terra o discurso da 
inflação transitória, que baixaria sozinha, que 
muitos bancos centrais (BCs) vinham adotando.

A preocupação com a inflação não desapa-
receu, mas deixou de ser polêmica, virou con-
senso, com os BCs, agora, subindo os juros e 
prometendo mais aperto, e por mais tempo, 
até trazer o custo de vida para a meta. A nova 
área de pessimismo agora diz respeito ao rit-
mo de crescimento econômico.

Que a economia vai desacelerar é consen-
so. No seu Panorama Econômico Global, do 
mês passado, o FMI cortou a projeção de cres-
cimento mundial em 2022 e 2023 para 3,6%, 

respectivamente 0,8 e 0,2 ponto percentual a 
menos do que previa antes. Essa taxa compara 
com alta 6,1%, em 2021, e uma média de 3,7% 
ao ano em 2010-19.

Mais preocupante, porém, é que boa parte 
da expansão este ano vem do bom desempe-
nho na segunda metade de 2021, o chamado 
carregamento estatístico, e não da expansão 
da atividade este ano. Assim, o Fundo projeta 
que no último trimestre deste ano o PIB mun-
dial esteja apenas 2,5% acima do observado 
ao final de 2021.

Provavelmente, porém, mesmo essa taxa 
mais baixa ainda superestima o crescimento 
mundial este ano, em que pese todo o ganho 
decorrente da normalização econômica, com 
o (quase) fim da pandemia na maioria dos paí-
ses. Isso por vários fatores que vêm impactan-
do as principais economias do mundo.

A Europa sofre com a forte escalada dos pre-
ços de energia, não só o petróleo, mas também 
o gás natural, insumo essencial para a geração 
elétrica e boa parte da indústria. Para as famí-
lias, a alta reduz a renda disponível para o con-
sumo de outros bens e serviços. Para as empre-
sas, compromete a competitividade. Soma-se 
a isso a gradual retirada de estímulos monetá-
rios, com os juros voltando ao terreno positivo 

até o final do ano, e fiscais, com os governos 
preocupados com todo aumento do endivida-
mento público durante a pandemia. A própria 
guerra na Ucrânia, que não deve acabar tão ce-
do, prejudica o crescimento ao reduzir a con-
fiança de empresas e consumidores.

Nos EUA, o Fed, o BC americano, já sinali-
zou que subirá bastante os juros neste ano e 
no próximo. Isso já impactou as taxas de mer-
cado — o retorno dos títulos públicos de dois 
anos saltou de 0,2% para 2,6% ao ano nos úl-
timos nove meses —, elevando o custo de ca-
pital das empresas. As taxas de juros em hi-
potecas também subiram bastante, com im-
pactos negativos no mercado imobiliário, que 
vinha tendo ótimo desempenho. Além disso, 
a alta dos combustíveis reduz a renda dispo-
nível, enquanto a queda das Bolsas diminui a 
riqueza, nos dois casos, prejudicando o con-
sumo de bens e serviços. Muitos analistas pre-
veem que a economia americana entre em re-
cessão na segunda metade de 2023.

A China, que já responde por quase um 
quinto do PIB mundial, está às voltas com 
a pandemia. A reação do governo chinês ao 
surgimento de novos casos é trancar as pes-
soas em casa, o que significa interromper 
a produção, o consumo etc. Isso tem, cla-
ro, pesado negativamente sobre a atividade 
econômica. Não há sinais de que tão cedo se 
verá uma solução para esse problema: ago-
ra que as coisas melhoram em Xangai, estão 
piorando em Pequim.

Muitos emergentes, em especial os que não 
produzem commodities, estão sofrendo com a 
piora do ambiente externo. Pesam aqui a alta 
dos preços do petróleo e dos alimentos, o for-
talecimento do dólar, o crescimento mais lento 
da China e a perspectiva de juros mais altos nos 
EUA e na Europa. Não se pode descartar que al-
guns países com maior endividamento externo 
enfrentem crises no próximo ano e meio. Mui-
to pessimismo? É possível. Mas que a situação 
está ficando mais complicada, está.
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Antiviral pode tratar 
a varíola do macaco
Pesquisa britânica mostra que o remédio reduziu a duração de sintomas e eliminou o vírus em pessoas que foram 

infectadas em surtos anteriores. A doença é endêmica na África e não tem tratamento específico

N
as últimas semanas, a varío-
la do macaco tem assustado 
o mundo devido ao aumen-
to de casos em países onde 

a doença não é endêmica. Antes do 
atual surto, considerado atípico pe-
la Organização Mundial da Saúde 
(OMS), cientistas já vinham buscan-
do formas de tratar essa infecção, 
descoberta há mais de 50 anos. Pela 
primeira vez, uma equipe britânica 
mostra resultados promissores nes-
se sentido, o que, segundo eles, pode 
ajudar também no enfrentamento 
do problema atual. 

Em um estudo publicado na úl-
tima edição da revista especializa-
da The Lancet, os investigadores 
registraram a redução de sintomas 
e do tempo de contágio da doen-
ça em um paciente tratado com 
um antiviral já conhecido: o teco-
virimat. Para chegar a esse efeito, 
eles acompanharam sete pacien-
tes com esse tipo de varíola atendi-
dos em hospitais da Inglaterra, en-
tre 2018 e 2021. Também avaliaram 
resultados de exames laboratoriais 
(de sangue e amostras de muco re-
tiradas do nariz e da garganta).

 Quatro casos foram impor-
tados da África Ocidental, e os 
outros três se deram devido à 
transmissão local, de humano 
para humano e dentro do Reino 
Unido. O primeiro grupo foi tra-
tado com o antiviral brincidofo-
vir sete dias após o início dos sin-
tomas de erupção cutânea e não 
teve a melhora esperada. “Não foi 
observado que o brincidofovir tenha 
qualquer benefício clínico convincen-
te no tratamento da varíola do macaco. 
Apesar disso, todos os pacientes se re-
cuperaram completamente”, relatam 
os autores. Na maioria dos casos, os 
sintomas desaparecem sozinhos en-
tre duas a três semanas. 

No segundo grupo de pacien-
tes, um deles foi tratado com o 
antiviral tecovirimat, e os dois re-
sultados não receberam medica-
ções. O participante submetido ao 
tratamento experimental registrou 
melhoras significativas — dura-
ção mais curta dos sintomas e eli-
minação do vírus presente no tra-
to respiratório em menos tempo 
—, quando comparado aos outros 

 » VILHENA SOARES
 AFP

doentes. O remédio é o primeiro 
com indicação para o tratamento 
da varíola comum.

Novos desafios

Segundo os autores, ainda não 
é possível tirar conclusões sobre a 
eficácia do antimicrobiano testa-
do, já que o tamanho da amostra 
é pequeno. Ainda assim, eles acre-
ditam que os resultados obtidos 
abrem caminho para análise fu-
turas e apresentam uma possível 
ferramenta de auxílio para conter 
surtos da enfermidade. 

“Atualmente, as autoridades de 
saúde pública estão tentando en-
tender as causas dos episódios de 
varíola registrados na Europa e na 
América do Norte. Nosso estudo 
oferece alguns dos primeiros in-
sights relacionados ao uso de anti-
virais para o tratamento dessa en-
fermidade, que podem ser bastan-
te úteis no combate a essa doen-
ça”, explica, em comunicado à im-
prensa, Hugh Adler, pesquisador 
da Universidade de Liverpool e um 
dos autores do estudo.

Na última segunda-feira, a OMS 
anunciou que segue monitorando 

os casos da doença registrados em 16 
países — Austrália, Alemanha, Áus-
tria, Bélgica, Canadá, Espanha, Dina-
marca, Estados Unidos, Israel, Fran-
ça, Itália, Holanda, Portugal, Reino 
Unido, Suécia e Suíça. Até o levan-
tamento mais recente, são 131 in-
fecções confirmadas e 106 suspeitas. 

Rede colaborativa

A falta de conhecimentos mais 
aprofundados sobre a doença foi 
um obstáculo enfrentado pela equi-
pe britânica. “Para esse problema de 
saúde raro, não existem tratamentos 

licenciados, e há dados limitados so-
bre a duração de sua contagiosidade, 
com o período de incubação varian-
do de cinco a 21 dias”, relatam os au-
tores do artigo.

Segundo o grupo, o trabalho 
conjunto entre especialistas da 
área médica pode ser a melhor 
resposta para lidar com os recen-
tes surtos da infecção. “Os casos 
relatados em nosso estudo, além 
dos surtos recentes, destacam a 
importância de manter uma re-
de colaborativa de centros espe-
cializados para gerenciar surtos 
esporádicos de patógenos de alta 

Caso raro
A varíola do macaco é transmitida de animal 

para humano, geralmente por mordida 
de animal ou ingestão de carne cozida 

inadequadamente. Em casos raros, o vírus 
pode se espalhar por transmissão de humano 

para humano. O primeiro caso humano de 
varíola do macaco foi relatado em 1970, na 
República Democrática do Congo, em uma 

criança de 12 anos.

O diabetes tipo 2 pode acelerar 
o envelhecimento cerebral e o de-
clínio cognitivo, mostra um estu-
do americano. Os pesquisadores 
chegaram a essa conclusão após 
avaliar dados neurais de cerca de 
20 mil pessoas e acreditam que, se 
mais investigada, a relação poderá 
ajudar no desenvolvimento de no-
vas estratégias que ajudem a pre-
venir problemas neurodegenerati-
vos, como Alzheimer.

No artigo publicado na re-
vista eLife, os autores explicam 
que existem fortes evidências 
ligando a doença metabólica 
ao declínio cognitivo. Porém, 
poucas pessoas são submeti-
das a uma análise cerebral 
durante o tratamento do dia-
betes, o que atrapalha a com-
preensão dessa relação. 

“As avaliações clínicas de roti-
na para o diagnóstico de diabetes 
geralmente se concentram na gli-
cose no sangue, nos níveis de in-
sulina e na porcentagem de mas-
sa corporal”, relata, em comuni-
cado, Botond Antal, estudante de 
doutorado da Stony Brook Uni-
versity, nos Estados Unidos, e um 

dos autores do estudo. 
Segundo Antal, os efeitos neu-

rológicos do diabetes tipo 2 po-
dem se revelar muitos anos antes 
de serem detectados por medidas 
padrão da doença. “Então, quan-
do essa enfermidade é diagnosti-
cada por testes convencionais, os 
pacientes já podem ter sofrido da-
nos cerebrais irreversíveis”, alerta.

No estudo, foi utilizado o 
maior conjunto de dados de es-
trutura e função cerebral dis-
poníveis, o UK Biobank, e ana-
lisou informações neurais de 
cerca de 20 mil pessoas com 
50 a 80 anos. “Esse banco mé-
dico inclui varreduras cerebrais 
e medições da função neural, 
com dados relativos a indiví-
duos saudáveis e aqueles com 
diagnóstico de diabetes tipo 2”, 
detalham os autores.

Com as informações, o grupo 
identificou quais alterações cere-
brais e cognitivas eram específi-
cas do diabetes, e não apenas do 
envelhecimento. Depois, confir-
maram o resultado ao compará
-lo com o de uma meta-análise de 
quase 100 outros estudos. 

Diabetes acelera o envelhecimento do cérebro
 RISCO DE DEMÊNCIA

Stony Brook University

O diabetes tipo 2 e sua 
progressão podem 
estar associados 
ao envelhecimento 
cerebral acelerado, 
potencialmente devido 
ao comprometimento 
da disponibilidade  
de energia”

Lilianne Mujica-
Parodi, pesquisadora da 

Universidade Stony Brook 

Diretor reeleito
O médico etíope Tedros Adhanom Ghebreyesus, primeiro africano a 
dirigir a OMS, foi reeleito para um segundo mandato de cinco anos. 

"Estou orgulhoso de estar na OMS", afirmou durante seu agradecimento 
aos representantes dos países-membros. Segundo a Agência France-
Presse (AFP) de notícias, Ghebreyesus obteve 155 votos a favor e cinco 

contra. Aos 57 anos, o diretor-geral expôs as prioridades do novo 
mandato perante a assembleia: colocar a atenção primária no centro de 
uma cobertura universal de saúde, a preparação e a resposta diante às 

emergências e as ferramentas para prevenir e curar melhor. 

consequência, como a varíola dos 
macacos”, enfatiza Nick Price, um 
dos autores do estudo e pesquisa-
dor da Fundação de Pesquisa Mé-
dica Guy’s & St Thomas.

O especialista alerta para a ne-
cessidade de o surto atual ganhar 
grandes proporções. “Os episódios 
da doença que observamos eram 
desafiadores mesmo no cenário de 
alta renda do Reino Unido. Com as 
viagens internacionais retornando 
aos níveis pré-pandemia, autori-
dades de saúde pública e profis-
sionais de saúde em todo o mun-
do devem permanecer vigilantes à 
possibilidade de novos casos dessa 
enfermidade. Faltam dados de en-
saios clínicos sobre esse tema, e te-
mos o prazer de compartilhar um 
pouco de nossa experiência”, diz.

Marcelo Daher, consultor da So-
ciedade Brasileira de Infectologia 
(SBI), também concorda que os da-
dos obtidos são o começo de um 
trabalho investigativo que deve ser 
aprofundado. “Essa doença não é 
nova, pois temos registros antigos 
dela na África. O que muda agora são 
os registros recentes em países ricos, 
o que fez com que o interesse por ela 
aumente. Com essa escalada de ca-
sos, pesquisadores vão tentar enten-
der melhor os mecanismos de trans-
missão, principalmente de humanos 
para humanos, e, com isso, vão surgir 
dados relacionados ao tratamento, 
como nesse estudo”, aposta.

Daher avalia que a estratégia 
escolhida pelos britânicos de usar 
medicamentos já existentes pode 
gerar ganhos mais rápidos para 
o combate à doença, mas enfati-
za que outras abordagens devem 
ser exploradas. “Essas drogas tes-
tadas podem auxiliar a conter os 
sintomas de forma mais eficaz, e 
isso já é um ganho, se pensarmos 
que não temos remédios disponí-
veis para esse problema de saúde. 
Na época da varíola (comum), o 
cenário era o mesmo: não existia 
tratamento e, por isso, ela atingiu, 
de forma dramática, a população 
até o surgimento da vacina”, justifi-
ca. “Além de descobrir os mecanis-
mos relacionados a essa transmis-
são, os cientistas vão precisar tra-
balhar em um imunizante voltado 
para essa enfermidade. Isso ajuda 
a conter possíveis surtos.”

diminuiu mais 6,7%, quando 
comparadas a pessoas da mes-
ma idade sem diabetes.

A equipe também comparou 
a estrutura e a atividade cere-
bral entre pessoas com e sem a 
doença metabólica usando exa-
mes de ressonância magnética. 

Funções executivas

Como conclusão, constata-
ram que tanto o envelhecimento 
quanto o diabetes tipo 2 causam 
alterações em três funções exe-
cutivas — memória de traba-
lho, aprendizado e pensamento 

flexível —, além de alterações 
na velocidade de processa-
mento cerebral. No entanto, as 
pessoas com diabetes tiveram 
uma diminuição adicional de 
13,1% nas três funções execu-
tivas avaliadas, e a velocida-
de de processamento também 

Nesse caso, observaram uma 
diminuição na massa cinzen-
ta do cérebro ligada à idade, 
principalmente na região cha-
mada estriado ventral — que 
é fundamental para as fun-
ções executivas. As pessoas 
com diabetes apresentaram 
reduções ainda mais acentua-
das nessa área neural.

Por último, os pesquisado-
res constataram que os efeitos 
negativos na função cerebral 
foram mais graves com o au-
mento da duração da doença 
metabólica. “Nossas desco-
bertas sugerem que o diabe-
tes tipo 2 e sua progressão po-
dem estar associados ao en-
velhecimento cerebral acele-
rado, potencialmente devido 
ao comprometimento da dis-
ponibilidade de energia, cau-
sando mudanças significati-
vas na estrutura e na função 
do cérebro”, afirma Lilianne 
Mujica-Parodi, diretora do La-
boratório de Neurodiagnósti-
co Computacional da Univer-
sidade Stony Brook e uma das 
autoras do estudo.

As erupções cutâneas 
são o sintoma mais 
comum da infecção: 
remédio usado para 
a varíola comum 
funcionou contra a 
versão rara     
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SAÚDE / 

Casos de dengue perto 
de um novo recorde

Levantamento mostra que a quantidade de casos prováveis da doença nos primeiros quatro meses do ano se 
aproxima dos índices de 2020 e 2019, quando foram registrados as maiores altas da década

A
penas nos primei-
ros quatro meses des-
te ano, o Distrito Fede-
ral registrou uma tris-

te marca do avanço da dengue. 
Entre 3 de janeiro e 8 de maio, 
a Secretaria de Saúde (SES-
DF) identificou 43.104 casos da 
doença na capital, o que repre-
senta um aumento de 528,2% 
no número de infectados, em 
comparação ao mesmo perío-
do de 2021, quando foram re-
gistrados 6.593 casos prováveis. 
O Correio fez um levantamen-
to com os Informativos Epi-
demiológicos publicados pe-
la SES-DF desde 2012 e verifi-
cou que a quantidade de casos 
de 2022 já se aproxima dos to-
tais de 2020 (47.575) e de 2019 
(44.311), quando foram regis-
trados os maiores números da 
última década. Vale destacar 
que, em 2020/21, o isolamen-
to social impactou para baixo 
o número de casos.

Além disso, o mais recente 
Boletim Epidemiológico da Se-
cretaria de Vigilância em Saú-
de, do Ministério da Saúde, di-
vulgado em 13 de maio, apon-
ta que a Região Centro-Oeste 
teve a maior taxa de incidên-
cia de dengue neste ano, com 
1.171 casos por 100 mil habi-
tantes. E entre as 27 unidades 
da Federação (UF), o DF teve 
a segunda maior taxa nos pri-
meiros quatro meses do ano, 
com cerca de 1.223 casos por 
100 mil habitantes. Neste le-
vantamento, o DF ficou atrás 
apenas de Goiás, que registra 

 » THAÍS MOURA

O avanço da dengue preocupa a Secretaria de Saúde, que aumentou ações para conter o Aedes aegypti em regiões como a Estrutural

ED ALVES/CB/D.A.Press

Núcleo de Vigilância Ambiental faz vistoria na Estrutural

ED ALVES/CB/D.A.Press

Priscila Menezes: “O exame para dengue deu positivo”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Cerca de 300 bombeiros ajudam nesta guerra contra o mosquito

Divulgação/CBMDF

comportamento da população, 
que passou a ficar mais em casa 
devido a pandemia de covid-19, 
o que gerou o acúmulo de lixo 
e outros materiais favoráveis a 
proliferação do mosquito.

A secretaria também infor-
mou que o GDF tem se esforça-
do para executar, diariamente, 

em todas 33 regiões adminis-
trativas (RAs), atividades de 
prevenção e combate à dengue. 
“Foram 500 novos agentes con-
tratados no fim do ano passado. 
Todos os dias, os agentes de vigi-
lância ambiental estão nas ruas 
vistoriando os imóveis do DF, e 
recentemente, 300 militares do 

Corpo de Bombeiros (CBMDF) 
foram capacitados para colabo-
rar nas vistorias. De janeiro até 
o início de maio, foram visto-
riados 1,4 milhão de imóveis no 
DF”, acrescentou.

As ações do GDF têm sur-
tido efeitos, de acordo com 
a pasta. Segundo o último 

Se proteja

Veja os principais cuidados 

recomendados pela SES-DF

 » Manter caixas, tonéis e 
barris de água fechados com 
tampa;

 » Fechar bem os sacos 
plásticos com lixo;

 » Manter garrafas de vidro ou 
plástico sempre com a boca 
para baixo;

 » Encher os pratinhos ou vasos 
de planta com areia até a 
borda;

 » Limpar as calhas com 
frequência, evitando que 
galhos e folhas possam 
impedir a passagem da 
água;

 » Evitar qualquer recipiente 
que possa acumular água.

1.714 casos de dengue por 100 
mil habitantes.

A servidora pública Prisci-
la Menezes, 43 anos, é uma das 
pessoas que foram acometidas 
pela dengue neste ano. Ao ser 
diagnosticada, em fevereiro, ela 
também descobriu que já teve a 
doença em outra ocasião. “Fui ao 
hospital com minha filha, porque 
ela estava doente, com febre, e eu 
também pedi um atendimento 
porque sentia muito cansaço e 
dor no corpo, achei que seria só 
gripe ou covid. Mas, na hora, o 
exame para dengue deu positivo 
e indicou que era um caso rein-
cidente. Fiquei chocada, porque 
nunca suspeitei”, conta.

Felizmente, a doença não evo-
luiu para um quadro mais grave, 
e com muita hidratação e acom-
panhamento médico, Priscila se 
curou em pouco mais de uma se-
mana. Moradora da Asa Norte, a 
servidora ainda não sabe como 
foi infectada. “Sempre tomei cui-
dados específicos contra a den-
gue em casa, e na minha famí-
lia ninguém mais pegou, então 
realmente acho que não tinha o 
vetor no meu apartamento. Mas 
eu ando muito pela rua, e sei que 
uma atitude errada de algum vi-
zinho, por exemplo, pode ter co-
locado em risco a saúde de to-
dos”, diz Priscila.

Para outras pessoas, porém, a 
doença pode ser fatal. Segundo 
o infectologista do Hospital Bra-
sília André Bon, os quadros mais 
graves da dengue, caracterizados 
por dor abdominal intensa, vô-
mitos persistentes, sangramen-
tos e febre alta, devem receber 
atendimento médico com urgên-
cia e podem evoluir a óbito. Ele 
recomenda que o paciente tam-
bém procure ajuda se sentir can-
saço, dores nas articulações e ao 
redor dos olhos. “A principal for-
ma de se evitar a dengue é evi-
tando a proliferação do mosqui-
to. Mas além disso, outras medi-
das podem ser tomadas, como 
a utilização de repelentes, espe-
cialmente aqueles com concen-
tração acima de 20% ou 50%, e a 
instalação de telas nas janelas de 
casa”, reforça o especialista.

Combate constante

Em nota, a  SES-DF a pasta 
ressaltou que os casos de dengue 
passaram a aumentar em todo o 
país, e não apenas no DF, desde 
dezembro de 2021. O órgão tam-
bém listou fatores que podem ter 
contribuído para esse aumen-
to: as mudanças climáticas e a 
adaptabilidade do mosquito Ae-
des aegypti a essas mudanças; 
as fortes chuvas registradas no 
fim de 2021 e início de 2022; e o 

Levantamento Rápido de índi-
ces para o Aedes aegypti no DF, 
divulgado neste mês, o índice 
de infestação predial na capital 
chegou a classificação de “sa-
tisfatório” em abril. Em janei-
ro, porém, a situação consta-
va como “em alerta”. Além des-
sas duas classificações, a outra, 
mais grave, é a de “risco de sur-
to”. A pesquisa sobre infestação 
predial analisa a quantidade de 
imóveis que possuem recipien-
tes com larvas em todas as RAs.

De acordo com a pasta, o go-
verno local tem realizado, sema-
nalmente, uma análise da inci-
dência de casos por região e das 
cidades em que há maior presen-
ça do mosquito. Após essa aná-
lise, as ações são intensificadas 
nas regiões com maiores aumen-
tos, com o uso de equipamen-
tos de fumacê, por exemplo. “As 
equipes da Vigilância Ambiental 
se dividem nas quadras das cida-
des e realizam as inspeções nos 
quintais dos imóveis, além da 
vistoria em imóveis abandona-
dos e locais chamados de ponto 
de controle, em que são vistoria-
dos diversas vezes para monito-
ramento constante, como borra-
charias e piscinas abandonadas”, 
informa a secretaria.
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Uma das bandeiras do governo Bolsonaro, o projeto que regulamenta o 
homeschooling, a educação domiciliar, teve o apoio de seis dos oito deputados do DF. 
Bia Kicis (PL), Celina Leão (PP), Flávia Arruda (PL), Júlio César Ribeiro (Republicanos), 
Luis Miranda (Republicanos) e Paula Belmonte (Cidadania) votaram sim. Érika Kokay 
(PT) e Professor Israel Batista (PSB) disseram não. O placar demonstra o viés mais à 
direita da bancada eleita em 2018. A proposta, uma das prioridades da atual gestão, é 
controversa e desperta debates acalorados entre educadores. A aprovação, na semana 
passada, foi uma vitória do governo Bolsonaro.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Mais transparência na CLDF
Em entrevista ao CB.Poder, vice-presidente da Câmara Legislativa fala sobre aplicativo para monitorar ações parlamentares

O 
programa do CB.Poder 
— parceria do Correio 

com a TV Brasília — re-
cebeu, ontem, o deputa-

do e vice-presidente da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF), Rodrigo Delmasso. Em 

entrevista à jornalista Ana Ma-
ria Campos, o distrital deu de-
talhes sobre o novo aplicativo 
da casa, que permite que o ci-
dadão monitore a atuação dos 
distritais. Além da ferramenta, 
o deputado também falou sobre 
atividades legislativas e avaliou 
os projetos de leis.

 Ed Alves/CB

 » LORENA RODRIGUES*

 »Entrevista | RODRIGO DELMASSO | DEPUTADO DISTRITAL

Tem uma novidade na CLDF 
que é um aplicativo para o 
cidadão monitorar a atuação dos 
parlamentares. É isso deputado?

Não só monitorar, mas acom-
panhar a ação de todos os distri-
tais. A quantidade de projetos de 
leis apresentados e projetos que 
são relatados. A gente chama de 
democracia participativa, aonde 
o cidadão pode colocar um dedi-
nho positivo ou negativo no pro-
jeto de lei que o deputado está 
apresentando. Nesse aplicativo, 
você pode ver a atuação de cada 
parlamentar. Isso é importante e 
vai ser fundamental para os par-
lamentares mostrarem o seu tra-
balho e, também, paro o cidadão 
acompanhar o seu parlamentar. É 
muito simples, é só baixar o apli-
cativo na App Store ou no Goo-
gle Play e fazer o login. Pronto, 

acessou a plataforma, e ela é au-
tomaticamente atualizada.

E os gastos dos deputados, 
também é possível monitorar?

Também. No portal da transpa-
rência da CLDF (cl.df.gov.br), estão 
todos os gastos de verba indeniza-
tória e tudo que um parlamentar 
faz. Tem todo detalhamento, inclu-
sive a prestação de contas de cada 
deputado que usa a verba indeniza-
tória. Tudo certo e transparente pa-
ra que o cidadão possa ter acesso. O 
aplicativo é mais para atuação legis-
lativa e o site da casa é onde qual-
quer cidadão pode acompanhar os 
gastos dos parlamentares e da pró-
pria Câmara Legislativa, também.

Junho é um mês importante de 
votações. O que será pautado 
neste momento?

A Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) traz algumas novi-
dades, principalmente para con-
tratação no serviço público. A 
previsão é de muitos concursos, 
inclusive para este ano. E outros 
projetos, que inclusive votare-
mos hoje, que é a alteração da 
Lei do Bolsa-atleta, que vai equi-
parar os valores da bolsa e, tam-
bém, ampliar o acesso para fo-
mento ao esporte no DF.

Qual a opinião do senhor 
sobre a entrada da ex-ministra 

Damares Alves no seu 
partido, o Republicanos, 
agora candidata ao Senado?

Pelo o que eu percebi, a candi-
datura da Damares é uma candida-
tura do presidente Bolsonaro. Eu, 
particularmente, não tenho muito 
o que interferir nessa situação, mas 
ainda digo que o Republicanos, por 
tudo aquilo que o governador Iba-
neis fez, não só pelo partido, mas 
por Brasília, tem um compromisso 
em andar com o governador na sua 
reeleição, independente de qual-
quer cenário político.

Pela candidatura da Damares, 
vinculada a Bolsonaro, pode surgir 
uma candidatura ao governo. 
Isso “racharia” o Republicanos. 
Se houver um acordo com o 
PL, de forma que a Flávia não 
seja candidata ao senado, o 
senhor acredita que resolveria?

Isso não só não resolve, mas 
acho muito difícil de acontecer. 
Mais uma vez, acredito que é uma 
questão que o presidente Bolso-
naro precisa decidir. Até, porque, a 
minha visão é que se você divide a 
direita, como está sendo dividida, 
você dará vaga para a esquerda. Eu 
acredito que isso não é o desejo pre-
sidente Bolsonaro. Então, a direi-
ta precisa sair com um candidato 
único. Se dividir, a esquerda leva a 
eleição. Então, o presidente precisa 
decidir, de fato, quem é o candidato. 
Em relação ao governador Ibaneis, 
acredito que, pelo menos, os par-
lamentares que estão no Republi-
canos não vão ter como não andar 
com o governador. Demos a palavra 
ao Ibaneis e precisamos cumprir.

O senhor acredita que haverá essa 
união? No caso da deputada 
Paula Belmonte, por exemplo.

Eu acho que o único gru-
po que, talvez, não sente para 

conversar, seja o do Reguffe, Pau-
la Belmonte e o grupo do gover-
nador. Mas a maioria que está 
compondo o grupo do Ibaneis 
precisa sentar na mesa e definir. 
Até porque, na cabeça do eleitor, 
quando ele for pra urna, ele fica-
rá extremamente dividido. E es-
sa divisão vai prejudicar a estra-
tégia da direita em ocupar a vaga 
de Senado e a maioria das vagas 
de deputado federal.

Ainda há suplências a negociar?
Sim. Primeiro suplente e se-

gundo suplente. Hoje, as chapas 
de deputado federal já estão de-
finidas em relação a isso. (Para o 
Senado) Eu vejo que é uma estra-
tégia fratricida da direita, sair com 
essa quantidade de candidatos. Na 
minha visão, a direita pode estar 
entregando a cadeira à esquerda, 
se não unificar. Tanto o presiden-
te Bolsonaro quanto o governador 
Ibaneis precisam ter diálogo e li-
derar a composição da centro-di-
reita para ganharmos a eleição e a 
maioria das vagas de deputado fe-
deral e a vaga do Senado.

*Estagiária sob a supervisão 
de Michel Medeiros (especial 
para o Correio)
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No DF, placar de 6 x 2
a favor do homeschooling

Mia Couto disputa 
prêmio no DF

Entre os 2,2 mil inscritos 
no I Prêmio Candango 
de Literatura em língua 
portuguesa, da Secretaria 
de Cultura e Economia 
Criativa, está um membro 
da Academia Brasileira 
de Letras (ABL). 
O escritor, poeta e 
jornalista moçambicano 
Mia Couto está na disputa 
do prêmio que tem 
curadoria de Ignácio de 
Loyola Brandão. Serão 
R$ 180 mil distribuídos em 
oito categorias — romance, 
conto, poesia, Prêmio 
Brasília, Capa, Projeto 
gráfico e duas linhas de 
incentivo à leitura (Geral e 
Pessoa com deficiência).

Espaço aberto
A chance de vitória de 

um candidato ao Senado 
ligado à campanha de Lula 
é boa. Até o momento, 
na centro-direita, há seis 
nomes no páreo: Flávia 
Arruda (PL), Damares 
Alves (Republicanos), 
Paulo Octávio (PSD), Paula 
Belmonte (Cidadania), Gim 
Argello (Pros). Do outro 
lado, por ora, apenas uma, 
que vai sair da disputa no 
PT entre Geraldo Magela e 
Rosilene Corrêa.

In pectore
Jair Bolsonaro tem 

dito a líderes evangélicos 
que Damares Alves 
(Republicanos) é a sua 
pré-candidata ao Senado 
no Distrito Federal. O 
presidente garante também 
que, se for reeleito, Damares 
será ministra novamente. 
Portanto, a suplência da 
pastora vale ouro. Entre 
evangélicos, há uma 
demanda de que seja 
alguém da igreja. 
O PP quer a vaga.

Sob medida
O Republicanos 

procura um local 
para a festa de 
lançamento da 
pré-candidatura 
de Damares Alves 
ao Senado que não 
seja tão grande a 
ponto de deixar 
espaços vazios, 
nem tão pequeno 
que pareça uma 
festa com 
baixa adesão.

Direitos humanos 
detalhados

Os servidores André Sathler 
e Renato Ferreira, da Câmara 
dos Deputados, lançam 
amanhã a Declaração 
Universal de Direitos 
Humanos Comentada. 
O livro contém o texto 

oficial da Declaração, uma 
contextualização explicativa, 

com comentários específicos 
para cada artigo da norma, 
organizados em quatro 
diferentes partes: Entenda, 
Não confunda, Saiba mais 
e Veja como é no Brasil. Os 
autores pretendem, com a 
obra, esmiuçar cada artigo 
para que a compreensão possa 
fazer a diferença na vida das 
pessoas. O lançamento será 
no Salão Nobre da Câmara dos 
Deputados, a partir de 10h30.

Por enquanto, 
conversas

O PV teve conversa informal com 
o PSB para formarem uma coligação 
no DF e, havendo concordância na 
federação, indicarem a candidata a 

vice na chapa de Leandro Grass. 
Mas a conversa formal será 

pela federação.

Candidatura cancelada
Ex-administrador regional de Taguatinga e do 

Cruzeiro, hoje Coordenador Nacional do Setorial de 
Moradia do PT, Antônio Sabino não será candidato 
a nenhum dos cargos proporcionais nas próximas 
eleições. Em 2018, ele ficou na suplência. Ele 
apoiará Roberto Policarpo e Ricardo Vale, para a 
Câmara Federal e Legislativa, respectivamente.

Objetivo comum
O senador Izalci 

Lucas (PSDB) e o 
deputado distrital 
Leandro Grass (PV) 
almoçaram juntos 
ontem em restaurante 
na Asa Sul. É inusitado, 
considerando-
se que ambos são 
pré-candidatos ao 
Palácio do Buriti e 
estarão em chapas 
distintas, qualquer 
que seja o desfecho 
das negociações em 
seus grupos políticos. Mas ambos têm um ponto em comum: querem derrotar o governador 
Ibaneis Rocha (MDB). Se um deles estiver no segundo turno terá o apoio do outro.
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Crônica da Cidade

Tragédia 
na faixa de 
pedestre

“Cinco crianças atropeladas por um 
motorista bêbado.” A manchete do Cor-

reio de segunda foi um soco no estômago. 
Algumas vezes, fico com vontade de se-
guir a recomendação do poeta Maiakóv-
si: “Ah, fechem os olhos dos jornais”. Mas 
não podemos fugir, precisamos encarar e 
lutar para que uma atrocidade como essa 
não mais aconteça.

As cinco meninas, entre 4 e 11 anos, ini-
ciaram a travessia da faixa de pedestre da 
Via P2, em Ceilândia Norte, para ir ao par-
quinho, quando surgiu, abruptamente, o 
carro Fox branco, dirigido pelo pedreiro 
Francisco Manoel da Silva, de 53 anos, que 
atingiu as crianças antes que elas cruzas-
sem a rua. Francisco estava bêbado e não 
tinha carteira de habilitação. Três das qua-
tro meninas foram internadas na UTI em 
estado grave. É uma mistura de irrespon-
sabilidade, covardia e impunidade.

A faixa de pedestre é uma das conquis-
tas da cidadania em Brasília. Um amigo di-
zia: eu tenho orgulho de parar na faixa. As 
crianças se sentiam empoderadas, quan-
do elas levantavam as mãos, os carros pa-
ravam. Chegaram a ficar tão imbuídos de 
importância que cometiam exageros, pro-
vocando freadas bruscas. 

O respeito sempre foi maior no Plano Pi-
loto do que nas cidades da periferia, mes-
mo porque a fiscalização no centro da capi-
tal é mais intensa. No entanto, seria neces-
sário que as campanhas de trânsito fossem 
permanentes para que os valores e os com-
portamentos sejam inculcados a diversas 
gerações. É uma conquista que, em certa 
medida, Brasília perdeu e deve empenhar 
esforços para recuperar. 

Além disso, existe a sensação de impuni-
dade, de que não vai acontecer nada de mais 
grave se alguém atropelar uma pessoa na rua, 
mesmo quando flagrado em estado de em-
briaguez. Na semana passada, houve uma 
tentativa de derrubar a exigência do bafô-
metro, sob a alegação de que feria os direitos 
individuais assegurados pela Constituição.

No entanto, o STF manteve, por una-
nimidade de votos, trechos da Lei Seca e 

a tolerância zero do consumo de álcool 
para motoristas nas rodovias brasilei-
ras. Além disso, ratificou a deliberação 
de que o condutor não pode se recusar 
a fazer o teste do bafômetro. Os infrato-
res podem ser multados e ter a carteira 
de habilitação suspensa.

O STF conservou, também, pelo placar 
de 10 a 1, a proibição da venda de bebidas 
alcoólicas nas estradas, com ressalva para 
os estabelecimentos situados em períme-
tro urbano. Sob o pretexto dos direitos da 
iniciativa privada ou dos direitos indivi-
duais, queriam solapar a Lei Seca, mas ela 
é fundamental para proteger a vida na sel-
va selvagem do trânsito. 

Em vez de se preocupar com a vul-
nerabilidade das urnas, denúncia jamais 
comprovada, os maus políticos e os maus 
militares deveriam se concentrar nos 

problemas reais do país: a inflação, o pre-
ço dos combustíveis, a propagação de fa-
ke news, a violência cotidiana, o envene-
namento dos alimentos, a invasão de ter-
ras indígenas pelos garimpeiros, o desma-
tamento da Amazônia, o orçamento secre-
to e o esfacelamento dos partidos políticos 
reduzidos a balcões de negócios.

Sem ações como a do STF mantendo a 
tolerância zero do consumo de álcool pa-
ra motoristas nas estradas brasileiras, a si-
tuação seria ainda mais devastadora. Que-
riam institucionalizar a impunidade e a ir-
responsabilidade. As atrocidades em série 
embotam a nossa sensibilidade e a nossa 
humanidade. É preciso campanhas e pu-
nições exemplares para que tragédias co-
mo a que atingiu as quatro meninas que 
atravessavam uma faixa de pedestre na 
Ceilândia não se repitam.

TRÂNSITO /

“Desesperada pelas meninas”

Três dias após o atropelamento de cinco crianças, quatro das vítimas seguem internadas na UTI. Ontem, a 

Q
uatro das cinco crianças 
que foram atropeladas 
por um motorista em-
briagado em Ceilândia, 

no último domingo, continuam 
internadas no Hospital de Base. 
Uma delas teve melhora. O Iges-
DF não indicou qual delas. Ana 
Julia, 6 anos; Bruna Raquel, 6; Es-
ter Isabely, 10; e Sofia Valentina, 
4, seguem na unidade de terapia 
intensiva (UTI). Uma das vítimas 
recebeu alta e foi para casa, sem 
ferimentos graves. Traumatizada, 
Maria Eduarda da Silva, 10, agora, 
torce pela recuperação das ami-
gas. “Que elas fiquem bem e logo 
estejam aqui comigo”, diz a meni-
na. Ontem, a Justiça decidiu pe-
la prisão preventiva do motoris-
ta, Francisco Manoel da Silva. Ele 
estava bêbado quando atingiu 
as meninas e possui habilitação.

Apesar da preocupação que 
sente em relação às outras víti-
mas, a mãe de Maria Eduarda, 
Francisca da Silva, 35, está ali-
viada com a rápida recuperação 
da filha. “Ela teve poucos hema-
tomas, alguns ralados nas cos-
tas, na cintura e joelho, mas, pe-
la gravidade do acidente, os he-
matomas são o de menos. É um 
milagre. Estou desesperada pe-
las meninas, mas sinto alívio por 
ela”, revela, ao Correio.

Enquanto acontecia a audiên-
cia de custódia que converteu a 
prisão em flagrante do homem 
em prisão preventiva, familiares 
e amigos das vítimas e morado-
res da região de Ceilândia e Sol 
Nascente participavam de uma 
manifestação, no Instituto Abra-
ço Solidário, para pedir justiça e 
segurança para as crianças da co-
munidade. Maria Eduarda, que 
recebeu alta na tarde de segun-
da-feira, foi ao ato com a mãe. A 
memória que ela tem da tragé-
dia é do pavor que sentiu antes 
de ser atropelada. “Não lembro 
muito de quase nada, porque fi-
quei muito assustada, senti medo 
demais. Eu não imaginava que is-
so ia acontecer”, conta a menina.

O protesto de ontem ocorreu 
no Instituto Abraço Solidário, 
na Quadra 202 do Sol Nascen-
te, a algumas quadras do local 

Franciska Katiane Silva e a filha Maria Eduarda participaram do protesto por justiça, ontem 

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

 » CARLOS SILVA*
 » THAÍS MOURA

Obituário

 » Campo da Esperança

Alda Corrêa Gaglionone, 
101 anos
Alfredo de Souza Cunha, 
72 anos
Ana da Cruz da Silva, 80 anos
Ângela Maria Goulart da 
Silveira, 63 anos
Anísio Rodrigues Neto, 
76 anos
Cleia Duarte da Silva, 49 anos
Elio Francisco do Nascimento, 
66 anos
José Batista de Souza Cunha, 
44 anos

José Eduardo Xavier, 
64 anos
Maria da Graça Meireles de 
Assis, 79 anos
Maria Eunice Dias da Silva, 
69 anos
Mércia Machado Ribeiro, 
85 anos
Rita Neri Da Silva, 77 anos
Sumaia Seade, 82 anos
Tereza Neuma de Souza, 80 anos

 » Taguatinga

Ana Alves Gomes, 
83 anos

Antônio Jonathas da Costa, 
82 anos
Arison Pereira dos Santos,
 59 anos
Ayla Hadassa Costa Alves, 
menos de 1 ano
Calmon Santana Vilarinho, 
79 anos
Elza Nunes de Faria, 
96 anos
Felisberto Conceição da Silva, 
52 anos
Ildete Pereira da Costa, 
78 anos
José Roberto da Silva, 
46 anos

Josivaldo Nascimento Dos 
Santos, 64 anos
Judismar Pedro dos Santos, 
67 anos
Manoel Lino de Sousa, 
71 anos
Sebastião Cesa Sabino Félix, 
44 anos
Vilermina Almeida Freitas, 
82 anos
Virgínia Maria das Graças 
Oliveira, 72 anos

 » Gama

Ana Maria dos Santos, 50 anos

Maria da Salete Rego, 
86 anos
Paulo Roberto Fernandes de 
Sousa, 56 anos

 » Planaltina

Ana Jara Leal de Barros, 
33 anos
Leônidas Patrício da Silva, 
81 anos
Lúcia Ferreira, 65 anos
Maria Nunes de Meira, 
77 anos
Sebastiana Mariano da Silva, 
65 anos

 » Sobradinho

Antônia de Maria Silva 
Rodrigues, 67 anos
Maria Pereira Cavalcante, 
84 anos
Rodrigo Gomes de Matos, 37 anos
Rosa Candida da Rocha, 81 anos
Teresinha Oliveira de Souza, 
92 anos

 » Jardim Metropolitano

Raimundo Rodrigues da Silva, 
61 anos
Constantina Rodrigues de 
Moura, 69 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 24 de maio de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Justiça decidiu pela prisão preventiva do motorista que atingiu as garotas. Mãe de Maria Eduarda, que recebeu alta, desabafa

Gloria Pereira é avó de três das vítimas atropeladas no domingo

onde aconteceu o atropelamen-
to, na QNP 5 de Ceilândia Nor-
te. A entidade, sem fins lucrati-
vos, oferece doações, ações so-
ciais e esportivas para pessoas 
carentes, crianças e jovens da 
região. As meninas atropeladas 
no domingo faziam aulas de ar-
tes marciais no local.

O filho da balconista Mayara 
Santana, 28, é amigo das meni-
nas. Segundo a mãe de Michel, o 
garoto está tão abalado que não 
consegue ir à escola. “Sou mãe e 
me vejo no lugar delas. Sei que é 
uma dor muito grande, e a gente 
não pode fazer nada a não ser pe-
dir justiça, para que isso não fique 
impune, e que o motorista pague 
pelo que fez, pois destruiu a vida 
delas e a da gente também”, pro-
testa Mayara, emocionada.

Glória Shirley Pereira, 50, é avó 
de Ana Julia, Bruna Raquel, e Ester 
Isabely. Ela esteve no ato e con-
tou que Ester foi a única que não 
precisou passar por cirurgias. “As 
quatro que estão internadas tive-
ram traumatismo craniano, e três 

passaram por cirurgias”, explicou. 
Segundo ela, a preocupação dos 
médicos é com a possibilidade 
de sangramento pós-cirúrgico, o 
que poderia levar a hemorragia. 
Abalada, a avó das meninas espe-
ra que o homem responsável pela 
tragédia continue preso.

Autoridades manifestaram 
solidariedade às vítimas da bar-
bárie. Na manhã de ontem, o 
governador do DF, Ibaneis Ro-
cha (MDB), comentou o assun-
to. “Torço muito para que essas 
crianças saiam do hospital com 
saúde e que possam ter as suas 
vidas contempladas pela ben-
ção de Deus.” Na ocasião, o che-
fe do Executivo local afirmou 
que, apesar da fiscalização fei-
ta pelo Departamento de Trân-
sito (Detran) e pelas polícias, a 
população precisa se conscien-
tizar sobre a mistura entre o ál-
cool e a direção. “Senão, vamos 
continuar tendo acidentes gra-
ves como este, independente 
do trabalho que o governo faça”, 
avaliou o governador.

As meninas internadas na UTI do Hospital de Base têm entre 4 e 10 anos

“Não lembro muito 
de quase nada, 
porque fiquei muito 
assustada, senti 
medo demais. Eu não 
imaginava que isso ia 
acontecer”

Maria Eduarda, 10 anos, 
vítima de motorista alcoolizado

Investigação

Francisco Manoel da Silva, 53 
anos, atropelou as crianças en-
quanto elas atravessavam a fai-
xa de pedestres. O homem não 
tem carteira de habilitação e ten-
tou fugir do local após o acidente, 
mas foi detido por motociclistas 

que presenciaram o crime. O 
exame do Instituto Médico Legal 
(IML) constatou a embriaguez do 
condutor, que confessou à polí-
cia ter ingerido uísque. Em 2015, 
Francisco teve outra passagem 
criminal por dirigir sem habilita-
ção. Ele foi preso em flagrante no 
domingo, e ontem, a juíza Moni-
ke de Araújo Cardoso, do Núcleo 
de Custódia de Ceilândia, decidiu 
que a medida será convertida em 
prisão preventiva.

Os advogados de Francisco pe-
diram a liberdade provisória, mas 
a magistrada negou por conside-
rar que houve caráter doloso nas 
ações do homem — ou seja, quan-
do há intenção. “O caso ultrapas-
sa a ‘mera’ embriaguez ao volan-
te. O autuado, além de se encon-
trar embriagado na condução de 
veículo automotor, não possuía 
habilitação, ou seja, não possuía 
conhecimento técnico para con-
duzir veículo automotor e, ainda 
assim, assumiu o risco de ferir a 
integridade física própria e de ter-
ceiros”, detalha a decisão.

Ao Correio, o advogado Abraão 
Carvalho dos Santos, que repre-
senta o motorista, disse que vai re-
correr da prisão preventiva e que 
a Justiça agiu de forma inconsti-
tucional ao considerar que houve 
dolo no acidente. A defesa refor-
çou que Francisco repudia o aci-
dente e que se solidariza com as 
famílias das crianças atropeladas.

À reportagem, o delegado da 15ª 
Delegacia de Polícia (Ceilândia Nor-
te), Fernando Crisci, explica que 
as investigação foram encerradas e 
que a corporação aguarda o resul-
tado da perícia. “Quando isso for 
finalizado, será encaminhado dire-
tamente ao poder Judiciário. E, pe-
lo que já foi levantado no dia do fa-
to, já tem material suficiente para o 
Ministério Público oferecer denún-
cia, em nosso entendimento. Pode 
ser que o MP provoque, de novo, a 
polícia para tomar novas diligên-
cias, e, neste caso, o inquérito será 
transferido para a 19ª DP”, adianta.

*Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme Marinho
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Não é o mais forte que sobrevive, nem 
o mais inteligente. Quem sobrevive é 

o mais disposto à mudança
 Charles Darwin

AgroBrasília movimenta 
R$ 4,6 bilhões em negócios

A Feira AgroBrasília 2022, encerrada no 
sábado, após cinco dias de programação, 
recebeu 135 mil visitantes e movimentou 
R$ 4,6 bilhões em negócios. Reuniu 520 
expositores que levaram de maquinários 

para a agropecuária a produtos cultivados 
na região. Depois de 2 anos sem edição 
presencial, por causa da pandemia, os 
organizadores comemoraram recorde de 
público e de volume comercial.

EXECUTIVO / 

Ruas e faixas iluminadas

Em parceria com a CEB e com o Detran-DF, o GDF lançou dois 
projetos para a modernização e a instalação de postes de luz

C
om objetivo de aumentar 
a segurança da população, 
o Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) lançou, ontem, os 

programas Luz que Protege e Luz 
na Faixa, em Ceilândia. O governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) assinou 
às ordens de serviços para início 
dos projetos de iluminação das fai-
xas de pedestres da região adminis-
trativa e do Plano Piloto; e das ruas, 
também, em Taguatinga. O che-
fe do Executivo local lamentou os 
acidentes recentes que chocaram 
a capital do pais: o atropelamento 

de cinco crianças, no domingo, e a 
morte de um motociclista, no sá-
bado. Ambos provocados por mo-
toristas bêbados.

Ibaneis destacou o investimento 
na modernização dos equipamen-
tos. “São R$ 20 milhões para que a 
gente tenha, pelo menos, 70% da 
iluminação de Ceilândia toda em 
LED até o final do ano”, disse. As ini-
ciativas são parcerias com a Compa-
nhia Energética de Brasília (CEB) e 
com o Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF).

Em Taguatinga, Ceilândia e Sol 
Nascente/Pôr-do-Sol, o programa 
Luz que Protege prevê a substituição 

das 60 mil lâmpadas por modelos 
em LED até o fim deste ano. Se-
gundo a CEB, para essas regiões, 
o investimento total é de R$ 40 mi-
lhões. “Estamos começando, agora, 
da QNP, QNN, QNM, QNO, desde a 
BR -070, até aqui, no limite da Hé-
lio Prates”, detalhou o presidente da 
companhia, Edson Garcia.

O projeto Luz na Faixa tem co-
mo objetivo revitalizar as faixas de 
pedestres com a renovação da pin-
tura e a instalação de postes de ilu-
minação. Ao todo, 759 locais rece-
beram as melhorias, sendo 425 no 
Plano Piloto e 334 em Ceilândia. 
O custo do programa é de R$ 6,6 

milhões e tem prazo de execução 
de nove meses, com possibilida-
de de antecipação. A expectativa é 
que, em quatro anos, todas as 4,2 
mil faixas de pedestre em vias ur-
banas do DF tenham sido benefi-
ciadas pela iniciativa

O governador esteve na abertu-
ra da 13ª edição da Semana do Mi-
croempreendedor Individual (MEI), 
em Ceilândia. Os serviços ofereci-
dos na tenda do Sebrae-DF são pa-
ra aqueles que empreendem e para 
quem deseja começar o próprio ne-
gócio. Com atendimentos até ama-
nhã, na QNM 13, ao lado da Admi-
nistração Regional de Ceilândia.

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Emater

A volta da Expotchê
De 3 a 12 de junho, Brasília recebe a 29ª 

Expotchê, maior feira de artigos gaúchos fora do 
Rio Grande do Sul. Realizada anualmente pela 
Rome Eventos, ficou dois anos ausente, por causa 
da pandemia. Nesta edição, traz 200 expositores 
dos mais variados segmentos da cultura e 
gastronomia gaúcha, além dos shows musicais.

Empregos temporários
Durante os dez dias de realização, o evento gera 

mais de 3 mil empregos diretos e indiretos, e 
também contrata cerca de 40 empresas locais para 
prestação de serviços.

Aumento de vendas
Em 2019, foram movimentados cerca de 

R$ 13 milhões em vendas e, para este ano, é 
esperado aumento de 20%.

Entradas
A feira será mais uma vez no Pavilhão de 

Exposições do Parque da Cidade. Os ingressos 
custam R$ 25 a inteira; e R$ 12,50 a meia entrada. 
Todos os dias, na primeira hora, a entrada é franca.

Destaque no 
Centro-Oeste

Os números fazem da feira uma das maiores 
do Centro-Oeste. Participaram produtores 
rurais do Distrito Federal e Região Integrada de 
Desenvolvimento (Ride), além de comitivas do 
GDF, da Agência Nacional de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Anater) e da Emater.

ICMS sobre combustíveis 
tensiona governadores e 
parlamentares

O projeto de Lei, da Câmara dos Deputados, que 
considera essenciais bens e serviços relativos a 
combustíveis, energia elétrica, comunicações e 
transporte coletivo coloca em lados opostos 
governadores e parlamentares. Pelo texto, a alíquota 
de ICMS dos combustíveis será limitada a 17%. 
Segundo Ibaneis, a proposta quebra o pacto 
federativo e não aponta fonte de recursos para 
compensar o prejuízo aos cofres dos estados.

Esse projeto é 
um desastre 
para os 
estados”

 Governador 

Ibaneis Rocha

Contra a inflação
O prejuízo em arrecadação será enorme 

segundo os estados e municípios, comprometendo 
investimentos nas áreas sociais. Já para integrantes 
do Legislativo, a medida contribui para segurar os 
preços dos combustíveis e a inflação.

Considerando o 
impacto positivo 
em toda a cadeia 
produtiva, sou 
favorável”

Paula Belmonte, Deputada 

federal (Cidadania), que é líder 

no DF da Frente Parlamentar 

do Empreendedorismo

Drones e microalgas
O estande da Emater mostrou 

técnicas para produzir biofertilizantes e 
plantas alimentícias não convencionais 
(Pancs). Também apresentou a aplicação 
de fertilizantes por meio de drones, 
novas espécies de peixes, cultivo 
de microalgas e uso de energia 
fotovoltaica para os aeradores.

Doces e pães
O evento foi uma grande oportunidade para produtores locais comercializarem 

artesanato e itens da agroindústria, como doces e pães.

2022/10
Em vinte e três de março de dois mil e vinte e dois, às dezessete horas,

realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração
do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8),
secretariada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º
andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob presidência da Sra. Iêda
Aparecida de Moura Cagni e com a participação dos Conselheiros Aramis Sá de
Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Fausto de Andrade
Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia e Walter
Eustáquio Ribeiro. O Conselho de Administração (CA): 01. DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS DO CONGLOMERADO PRUDENCIAL - EXERCÍCIO 2021 –
aprovou as demonstrações contábeis do Conglomerado Prudencial relativas ao
exercício 2021, elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco
Central do Brasil (Bacen), conforme Nota Coger 92644, de 22.03.2022 - Pt
Secex 2022/1161; 02. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS DO
CONGLOMERADO - EXERCÍCIO 2021 – aprovou as demonstrações contábeis
do Conglomerado relativas ao exercício 2021, nas versões português e inglês,
elaboradas em conformidade comNormas Internacionais de Relatório Financeiro
(IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), conforme
Nota Coger 93268, de 22.03.2022 - Pt Secex 2022/1162. Nada mais havendo a
tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu, Rodrigo Nunes
Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai
assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni,
Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Fausto
deAndrade Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia
e Walter Eustáquio Ribeiro. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO
LIVRO 31, PÁGINAS 59 A 60. Iêda Aparecida de Moura Cagni - Presidente do
Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro em 07/04/2022 sob o número 1823443 - Maxmiliam
Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Vinte e
Três de Março de Dois Mil e Vinte e Dois

CNPJ 00.000.000/0001-91

2022/09
Em vinte e umdemarço de doismil e vinte e dois, às nove horas, realizou-se

reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração do Banco do
Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), secretariada no
Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte -
Brasília (DF), CEP 70040-912, sob presidência da Sra. Iêda Aparecida de Moura
Cagni e comaparticipação dosConselheirosAramisSádeAndrade,AriostoAntunes
Culau, Fausto de Andrade Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima e Rachel de
Oliveira Maia. Ausentes, por motivo justificado, a Sra. Débora Cristina Fonseca e o
Sr. Walter Eustáquio Ribeiro. O Conselho de Administração (CA): 01. ALTERAÇÃO
DO ESTATUTO SOCIAL BB – aprovou as alterações do Estatuto Social do BB e
seu encaminhamento para deliberação pela Assembleia Geral de Acionistas do
BB, conforme Nota Direo 92653, de 17.03.2022 - Pt Secex 2022/0843. Nada mais
havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu, Rodrigo
Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai
assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni,
Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Fausto de Andrade Ribeiro, Paulo
Roberto Evangelista de Lima e Rachel de Oliveira Maia. ESTE DOCUMENTO É
PARTE TRANSCRITADO LIVRO 31, PÁGINAS 57A 58. IêdaAparecida de Moura
Cagni - Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 07/04/2022 sob o número
1823439 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Vinte e
Um de Março de Dois Mil e Vinte e Dois

CNPJ 00.000.000/0001-91

2022/08
Em dez de março de dois mil e vinte e dois, às quatorze horas e cinquenta

minutos, realizou-se reunião extraordinária do Conselho de Administração do
Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8),
secretariada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul,
15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob presidência da Sra.
Iêda Aparecida de Moura Cagni e com participação presencial do Conselheiro
Aramis Sá deAndrade e, por videoconferência, dos ConselheirosAriostoAntunes
Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de
Oliveira Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. Também estiveram presentes a Sra.
Lucinéia Possar, Diretora Jurídica; o Sr. IramAlves de Souza, Auditor Geral; o Sr.
Egídio Otmar Ames, Coordenador do Comitê de Auditoria (Coaud); e o Sr. Vilmar
Gongora, Coordenador do Comitê de Riscos e de Capital (Coris). O Conselho de
Administração (CA): 01. RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES DE AUDITORIA
INTERNA (RAINT) 2021 – aprovou o Relatório Anual de Atividades de Auditoria
Interna (Raint) 2021 e o seu encaminhamento à Controladoria-Geral da União
(CGU). Reunião realizada sem a participação do Conselheiro que exerce o cargo
de Presidente do Banco do Brasil, em cumprimento ao disposto no art. 14 do
Regimento Interno do Conselho de Administração. Nada mais havendo a tratar,
a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião às quatorze horas e cinquenta e
cinco minutos, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta
ata que, lida e achada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros.
Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni, Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes
Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel
de Oliveira Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. ESTE DOCUMENTO É PARTE
TRANSCRITA DO LIVRO 31, PÁGINAS 55 A 56. Iêda Aparecida de Moura
Cagni - Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 06/04/2022 sob o número
1823077 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Dez de
Março de Dois Mil e Vinte e Dois

CNPJ 00.000.000/0001-91

2022/11
Em vinte e cinco de março de dois mil e vinte e dois, às dezessete horas,

realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração
do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8),
secretariada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º
andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob presidência da Sra. Iêda
Aparecida de Moura Cagni e com a participação dos Conselheiros Aramis Sá de
Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Fausto de Andrade
Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia e Walter
Eustáquio Ribeiro. O Conselho de Administração (CA): 01. CONVOCAÇÃO
DAS ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE
ACIONISTAS DO BB – aprovou a convocação da Assembleias Gerais Ordinária
e Extraordinária de Acionistas do BB, a serem realizadas em 27.04.2022, para
deliberação da seguinte ordem do dia (Pt Secex 2022/1359): a - Assembleia
Geral Ordinária (i) eleger membro titular do Conselho Fiscal, indicado pelo
acionista controlador; (ii) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir
e votar as demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício de
2021; (iii) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2021; e
(iv) fixar o montante global anual para remuneração dos membros dos órgãos de
administração da Companhia, do Conselho Fiscal, do Comitê de Auditoria e do
Comitê de Riscos e de Capital; b - Assembleia Geral Extraordinária (i) deliberar
sobre a proposta de alteração do Estatuto Social da Companhia. Nada mais
havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu,
Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada
conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de
Moura Cagni, Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina
Fonseca, Fausto de Andrade Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima,
Rachel de Oliveira Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. ESTE DOCUMENTO É
PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 31, PÁGINAS 61 A 62. Iêda Aparecida de
Moura Cagni - Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 07/04/2022 sob o
número 1823441 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Vinte e
Cinco de Março de Dois Mil e Vinte e Dois

CNPJ 00.000.000/0001-91
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"Tudo se transforma em alvorada, nesta 
cidade que se abre para o amanhã!”

Juscelino Kubitschek

Uma tarde de confraternização e amizade
Depois do sucesso da 

exposição Brasília 61+1 
inaugurada em 21 de abril 
e encerrada na sexta-feira 
(20/5), a diretoria do Correio 

Braziliense fez questão de 
receber, na última segunda-
feira, em visita especial, 
membros do corpo diplomático 
sediado em Brasília, para 
que pudessem conhecer de 
perto a história da criação, da 
construção e da concretização 
do projeto do grande estadista 

Juscelino Kubitschek.
Com a presença de 

embaixadores, embaixadoras e 
cônjuges, mais representantes 
daqueles que, em missão 
fora de Brasília, não puderam 
comparecer. O encontro foi sem 
formalidades, alegre e cordial, 
como planejou a diretoria: 
uma vista de novos amigos, de 
todas as pares do mundo, nesta 
cidade que os acolheu com 
muito respeito e carinho.

Depois da visita à exposição 

e do discurso de boas-vindas 
vice-presidente executivo do 
Correio Braziliense, Guilherme 
Machado, e as informações 
dadas pelo editor de política 
do jornal, Carlos Alexandre, 
ambos relatando, em inglês, 
todo o desenrolar da história de 
Brasília, o chef Ricky Araújo, da 
Charlotte’s, serviu o requintado 
chá da tarde, no mezanino 
do CCBB, com a presença 
da gerente-geral do espaço, 
Fernanda Gasque.

O diretor do Correio Leonardo Moisés 
fala aos visitantes sobre a exposição

Embaixadores Lim KI-Mo (Coreia) 
e Stefan Sholz (Áustria)

Melne Martinez Hernández, vice-chefe da missão em 
Cuba; Eduardo Durán e Marianita Pijal, do Equador

Martin Mbeng (Cameroun), Julie e Michel 
Moudoute-Bell (Gabão)

Glaucia e o vice-presidente executivo do Correio, Guilherme Machado, 
recebem presente do representante da Câmara Federal, João Carlos da Silva

Fotos: Nelson Fleury/Divulgação

Fernando Garcia Casas, da Espanha; e Francesco Azzarello, da Itália; com 
Maria Tereza Exposito, da Venezuela; e a representante do Uruguai

Carmen Batres Rodriguez (comunicação da Espanha); Fernanda 
Isidoro e Mathilde Teruya (França); e Jelena Blazevic (Sérvia)

Ana Lúcia Machado Lenzi e Fernanda Gasque (CCBB) e a 
embaixadora de Gana, Albena Pokua Busia

D
epois de 2 anos de pan-
demia, pirenopolinos 
poderão, finalmente, 
celebrar a festa do Di-

vino Espírito Santo, conside-
rada a maior manifestação po-
pular e cultural de Pirenópolis 
(GO) — cidade a 150km do Dis-
trito Federal. Tombada como 
patrimônio cultural brasileiro, 
a mais esperada celebração do 
ano mescla variadas demons-
trações religiosas em uma pro-
fusão de folclores tão rica que 
contagia, tanto o leigo como o 
erudito, o profano e o religio-
so, servindo a todos em todas 
as suas formas e línguas.

O Secretário de Cultura de Pi-
renópolis, Ronaldo Felix, expli-
ca a importância do evento, que 
mobiliza grande parte dos mo-
radores locais. “É uma festa feita 
pelo povo e para o povo. Desde 
a origem do município as pes-
soas se unem desde a prepara-
ção, até a novena, folias e a co-
memoração em si. É um evento 
que une a festa religiosa e a pro-
fana, une as pessoas. Toda a fes-
ta tem uma movimentação mui-
to grande e a população faz com 
gosto, é algo que passa de gera-
ção em geração”, afirma Felix.

Após dois anos sem a cele-
bração, a expectativa é grande 
e a comunidade segue partici-
pando ativamente. “As pessoas 
têm um carinho muito grande. 
Já havíamos percebido um an-
seio antes, agora que já estão 
acontecendo as primeiras pro-
gramações, é possível ver no 
rosto das pessoas o quanto es-
tão contentes com essa retoma-
da”, completa o secretário.

História

Ainda na antiguidade, israe-
litas cultuavam o Espírito Santo 

nas festividades de Pentecos-
tes. Na baixa idade média, essa 
devoção foi levada para a Euro-
pa e na Alemanha tomou a for-
ma de uma festa. Em Portugal, 
a folia foi instituída pela Rainha 
Isabel, no século 13. Durante a 
celebração, era coroado um rei 
menino que distribuía alimen-
tos e soltava presos políticos, 
como uma espécie de profecia 
significando que, quando o Es-
pírito Santo cair sobre todos, 
haverá um monarca bom e puro 
como um menino e a terra es-
tará repleta de fartura e perdão.

No Brasil, a celebração foi 
trazida pelos portugueses lo-
go no começo da colonização 
e foi em Pirenópolis o primei-
ro registro, em 1819, da Festa 
do Divino, como uma iniciati-
va do Coronel Joaquim da Costa 
Teixeira, o primeiro consagra-
do como Imperador do Divino. 
A ele cabe a responsabilidade 
de promover e cuidar para que 
tudo se realize com ordem, in-
centivando, angariando fundos 
e mobilizando a população nos 
afazeres do evento.

Alguns anos depois, em 1826, 
o festeiro, como também é cha-
mado o organizador, Padre Ma-
nuel Amâncio da Luz, introdu-
ziu as Cavalhadas e mandou 
confeccionar uma coroa de pu-
ra prata, a Coroa do Divino, 
oferecendo-a à Igreja Matriz. 
Amâncio distribuiu, de casa em 
casa, pãezinhos e alfenins, do-
cinhos feitos de açúcar puro 
chamados de Verônicas, à po-
pulação. A prática virou tradi-
ção e até hoje é reproduzida.

15 anos de espera

Após cada festa, no Domin-
go do Divino, um novo Impera-
dor é eleito por meio de um sor-
teio, os candidatos geralmen-
te pertencem à Irmandade do 

CULTURA / 

Fé e tradição em Pirenópolis
Depois de dois anos suspensa, Festa do Divino Espírito Santo volta a ser celebrada por pirenopolinos

 » RENATA NAGASHIMA

Santíssimo Sacramento. Neste 
ano, o escolhido foi o promotor 
de justiça Heráclito D’Abadia 
Camargo, 53, que esperou 12 
anos até ser sorteado. Mas, por 
causa da pandemia, ele teve 

que esperar mais três.
“É um grande privilégio e, 

depois de tantos anos, me sin-
to realizado. Essa festa somos 
nós, e nós somos essa festa. A 
figura do imperador centraliza 

e organiza tudo. Eu estou na 
expectativa há três anos, des-
de que fui sorteado, e nos anos 
que não pudemos realizar a fes-
ta por causa da pandemia”, dis-
se o Festeiro de 2022.

Cavalhada

Encerrando a comemoração 
religiosa, um grupo, a cavalo e 
com armaduras, encena, em 
um grande palco medieval a 
céu aberto, a guerra do sécu-
lo 8, travada entre os mouros e 
os cristãos. O espetáculo é uma 
reprodução do reinado de Car-
los Magno e seu exército, que 
tinham a missão de catequizar 
todos os que não eram fiéis à 
igreja católica.

O espetáculo conta com lan-
ças afiadas, garruchas de pólvo-
ra, texto teatral e músicas ins-
trumentais. Num grande campo 
de batalha: de um lado, 12 cava-
leiros cristãos vestidos de azul, e 
do outro, 12 cavaleiros mouros, 
vestidos de vermelho. O teatro 
das Cavalhadas dura três dias. 
No fim, os mouros perdem a 
guerra, são catequizados e ba-
tizados pelos cristãos.

A programação completa 
pode ser conferida na página 
do evento no Instagram: @fes-
tadodivino2022

As cavalhadas são um dos símbolos culturais da cidade

Luis Nova/Esp. CB/D.A Press

Evento movimenta a economia e a cultura local

Luis Nova/Esp. CB/D.A Press

 Celebração ao Divino Espírito Santo é celebrada no município desde 1819 e faz parte da tradição local

Arquivo pessoal
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DIA NACIONAL DA ADOÇÃO REFORÇA IMPORTÂNCIA DE CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE A GARANTIA DO DIREITO AO AFETO DE UMA 
FAMÍLIA A TODAS AS 115 CRIANÇAS E JOVENS DO DISTRITO FEDERAL, QUE AGUARDAM POR UM LAR DEFINITIVO PARA VIVER

“F
ui adotada, adotei e, ho-
je, estou na fila de ado-
ção, à espera da chegada 
de mais um filho.” De fi-

lha à mãe adotiva, a história da ad-
ministradora Patrícia Félix de Lima, 
41 anos, é exemplo de que formar 
laços afetivos independe de ligação 
genética. Para muitos, é a partir da 
adoção que surge uma nova chan-
ce de viver em um contexto familiar 
e social. No Dia Nacional da Ado-
ção, celebrado hoje, a história da 
administradora recorda a impor-
tância de garantir o direito ao afeto 
de uma família a todas as 115 crian-
ças e jovens que, impossibilitados 
por diferentes razões de conviver 
com os pais biológicos, aguardam, 
na fila de adoção do Distrito Fede-
ral, a oportunidade de encontrar 
esse carinho, cuidado e atenção.

Com um dia de vida, Patrícia foi 
adotada pela dona de casa Maria 
Aparecida, 73. “Há quarenta anos 
atrás, tudo acontecia de uma for-
ma diferente. Meus pais entraram 
na indicação, depois de perderem 
um filho e passarem por um parto 
complicado com o segundo. Surgiu 
a oportunidade de entrar no cadas-
tro de adoção e foi quando nos tor-
namos família”, diz. Apesar do cari-
nho que sempre recebeu em casa, 
Patrícia diz que também precisou 
lidar com alguns tabus. “Antiga-
mente, muitas pessoas escondiam 
os casos de adoção e, apesar de não 
terem escondido de mim esse pro-
cesso, eu não verbalizava com fre-
quência por medo da receptivida-
de das pessoas”, recorda.

Com o passar dos anos, tabus 
foram quebrados e, com o apoio e 
incentivo que recebeu de sua mãe, 
Patrícia passou a enxergar a ado-
ção como motivo de orgulho e es-
creveu um dos capítulos do livro 
Adoção tardia — Relatos de famí-
lias nascidas de uma escolha, do 
Instituto Aconchego, em que con-
ta sua história e todo o processo 
que viveu como filha e mãe ado-
tiva. “Nós já avançamos muito na 

 Josmária Madalena Lopes com os filhos Paula Beatriz Lopes e Pedro Henrique Lopes

 » ANA MARIA POL

Patrícia Félix de Lima passou de filha à mãe adotiva

Amor 
que supera 
barreiras

forma como a sociedade encara 
a adoção. Hoje entendemos que 
é uma forma de ser mãe ou pai, e 
que a família vai cuidar, zelar, não 

importa a forma como a criança 
ou jovem chegou”, pontua.

E é isso que a administradora 
tenta transmitir à sua filha, de 12 

anos. A decisão pela adoção sem-
pre foi a primeira opção de Patrí-
cia que, ao conhecer seu esposo, 
o economista Flávio Santiago Mo-
reira Silva, 41, há cerca de 25 anos, 
decidiram, juntos, amadurecer e 
levar para frente a ideia. Há seis 
anos, Flávio e Patrícia aumenta-
ram a família, com a chegada da 
primogênita. “Trabalhei por uns 
anos como assistente social e vi 
que os mais velhos sempre fica-
vam para trás. Decidimos optar 
por crianças acima de sete anos, e 
nossa filha nasceu para nós com 
seis, mas parece que foi nossa a 
vida toda”, pondera. Seis anos de-
pois, a família decidiu ingressar 
na fila de adoção e hoje, já habili-
tados, garantem que não vêem a 
hora de terem mais um filho.

Conta que não fecha

Assim como Patrícia, 587 pre-
tendentes no DF aguardam pela 
oportunidade de adotar, segundo 
dados da Vara da Infância e da Ju-
ventude do Distrito Federal (VIJ/
DF). Mas, a regra do universo da 
adoção revela uma matemática 
invertida, uma conta que não fe-
cha, já que hoje, há 115 crianças 
e adolescentes aguardando, sen-
do que a maior parte delas possui 
idade superior a dez anos e tem 
mais de dois irmãos. De acordo 
com o supervisor da Seção de Co-
locação em Família Substituta da 
Vara da Infância e da Juventude do 
DF, Walter Gomes, a incoerência 
se justifica pelo perfil escolhido 
pela maioria dos pais. Historica-
mente, o desejo dos pretendentes 
é de se adotar, primordialmente, 
crianças de zero a três anos, sem 
irmãos ou com no máximo um ir-
mão, de idade próxima.

“Esse é o célebre perfil clássico 
desejado para adoção, reivindica-
do por 95% das famílias inseridas 
no Sistema Nacional de Adoção, 
do Conselho Nacional de Justi-
ça. A maioria dos aptos para ado-
ção são crianças de faixas etárias 
mais avançadas, com prevalência 
de pré-adolescentes e adolescen-
tes e grupos de irmãos.

Além da enigmática equação 
que nunca fecha, os processos ado-
tivos passaram por redução ao lon-
go dos últimos anos no Distrito Fe-
deral. Em 2019, 71 processos foram 
realizados, contra 65 em 2020. Já 
em 2021, apenas 59 processos de 
adoção foram concluídos. Walter 
explica a queda. “Tem se verifica-
do um número maior de crianças 
e adolescentes em regime de aco-
lhimento institucional ou familiar 

sendo reintegrados às suas famí-
lias naturais”, pontua.

O supervisor cita como fator 
para queda dos processos, a re-
dução considerável no número 
de crianças entregues voluntaria-
mente para adoção à Justiça Infan-
tojuvenil. “A despeito do progres-
sivo aumento no número de mu-
lheres que manifestam o desejo 
de entrega voluntária em adoção, 
apenas 30% delas efetivamente 
ratificam a entrega em audiência 
judicial. De igual forma, se menos 
crianças são entregues voluntaria-
mente em adoção, por conseguin-
te, menor será o número de aptos 
no cadastro”, completa.

Para os pais que querem e so-
nham em adotar, Walter explica 
que é preciso ter em mente que 
a adoção é antes de tudo entre-
ga incondicional e dedicação in-
tegral. “Que dessa história fazem 
parte a dor, a vergonha, a raiva, 
o medo e o sofrimento, e que os 
novos pais precisam oferecer um 
espaço de pleno pertencimento 
afetivo, imprescindível à reelabo-
ração e superação de toda a nega-
tividade pretérita”, conta.

Sem romantização

A servidora pública Josmária 
Madalena Lopes, 49, conta que a 
adoção sempre foi uma possibili-
dade em sua vida. Ela morou em 
um abrigo por cinco anos e a ideia 
de adotar nunca lhe foi estranha. 
“Decidi adotar quando vi que era 
o meio de me tornar mãe. Sempre 
quis ter filhos. Conversei com mi-
nha família e dei entrada no pro-
cesso”, diz. Foi em 2017 que a ser-
vidora ganhou seus filhos, os ir-
mãos Pedro Henrique Lopes, 16, e 
Paula Beatriz Lopes, 17. Josmária 
defende que a maternidade não é 
algo que se aprende do dia para a 
noite. “É o convívio diário que te 
torna mãe. Ainda existe um senso 
comum de que crianças abrigadas 
dão trabalho, quando na verdade, 
criar dá trabalho. Independente-
mente da origem”, afirma.

O processo de adaptação em 
uma nova família não é algo fá-
cil para os pais e, muito menos, 
para quem foi adotado. “Quando 
acolhidos, as crianças e adoles-
centes que foram negligenciadas 
por suas famílias precisam passar 
por um processo de adaptação. A 
maioria não sabe o que é uma fa-
mília funcional”, pontua.

Penha destaca a importância do 
processo de reintegração familiar. 
“Essa criança ou adolescente preci-
sa lidar com o luto de perder sua fa-
mília de origem e abraçar o espaço 
afetivo para receber a outra família”, 
pontua. Por isso, a psicóloga ressal-
ta a importância da família que pre-
tende adotar, estar preparada para 
viver desafios. “A criança ou adoles-
cente também passou por uma his-
tória, e tem um grau de segurança e 
confiança baixo”, completa.

A romantização que gira em tor-
no da adoção ainda é grande e, de 
acordo com a especialista, é pre-
ciso que a sociedade compreenda 
que adotar vai além de dar carinho.

Essa criança ou 
adolescente precisa 
lidar com o luto de 
perder sua família 
de origem e abraçar 
o espaço afetivo 
para receber a outra 
família”

Josmária Lopes, 
servidora pública
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E
ra 10 de julho de 2019. Éder 
Militão desembarcava no 
Estádio Santiago Berna-
béu com traje de gala. To-

do empacotado, o zagueiro mais 
caro da história do Real Madrid 
vestia terno e gravata para o pri-
meiro encontro com o novo pa-
trão, Florentino Pérez. Lá pelas 
tantas, passou mal. Acusou ton-
tura. Emocionado, pediu descul-
pas à imprensa: “Estou um pouco 
tonto. É muita emoção”, afirmou 
o beque, contratado à época por 
50 milhões de euros. A tensão foi 
proporcional ao peso da respon-
sabilidade. O ex-jogador do Por-
to chegava para disputar posição 
com o espanhol Sergio Ramos e 
o francês Varane. No mínimo su-
cederia um deles no trabalho de 
renovação. Foi o que aconteceu.   

Sergio Ramos cortou o cordão 
umbilical com o Real, arrumou 
as malas e partiu rumo ao Pa-
ris Saint-Germain. O caminhão 
de mudança de Varane deixou 

No segundo capítulo da série sobre os brazucas da decisão, a gana do ítalo-brasileiro naturalizado espanhol 
Thiago Alcântara de igualar Seedorf e Eto’o; e a temporada segura de Éder Militão. Contratado para suceder 
Sergio Ramos e Varane, o zagueiro mais caro da história do Real se firmou e almeja título particular inédito

Um jogo, dois sonhos

MARCOS PAULO LIMA

A ESTRELA

A Uefa exibiu, ontem, a bola da final da 
Champions League entre Liverpool e Real 
Madrid, em Paris. Ela tem a palavra “peace” 
(paz) para passar uma mensagem em meio aos 
conflitos militares entre Rússia e Ucrânia. A 
decisão seria em São Petersburgo. “A bola foi 
projetada para transmitir esperança do Stade 
de France para o mundo”, explicou a Adidas. 

HISTÓRICO NA 
CHAMPIONS LEAGUE

“Thiago entendeu 
como nós jogamos. 
Tinha noção de que 
se encaixaria e nós 
sabíamos também”

Jürgen Klopp, técnico  
alemão do Liverpool

THIAGO ALCÂNTARA

74 jogos

9 gols

Melhor desempenho: campeão 

em 2009/2010 e 2019/2020

Clubes: Barcelona e Bayern

» Hoje, o filho de Mazinho, 

campeão da Copa de 1994, é o 

maestro do Liverpool.

HISTÓRICO NA 
CHAMPIONS LEAGUE

“O Militão é rápido, 
forte na bola aérea 
e no um contra um. 
A temporada dele é 

espetacular”

Carlo Ancelotti, técnico  
italiano do Real Madrid

ÉDER MILITÃO

29 jogos

2 gols

Melhor desempenho: final 

(2021/2022)

Clubes: Porto e Real Madrid

» Hoje, é titular da zaga do time 

merengue ao lado do austríaco 

Alaba ou do espanhol Nacho. 

a capital espanhola rumo a Old 
Trafford, a casa do Manchester 
United. De repente, Éder Militão 
disputava posição com Alaba e 
Nacho Fernández. Versátil como 
Sergio Ramos, conquistou espa-
ço por causa da facilidade para 
atuar como lateral ou zagueiro 
pela direita e virou intocável no 
setor. Alaba é o parceiro oficial, 
mas Nacho também é seu par. 
Eles que lutem pela outra vaga.   

O Real Madrid acumula 55 jo-
gos na temporada. Éder Militão 
participou de 50. O beque acu-
mula 5.526 minutos em campo 
somando exibições na Liga dos 
Campeões da Europa, Campeo-
nato Espanhol, Supercopa da Es-
panha e Copa do Rei. A força físi-
ca é justamente o trunfo pessoal 
contra os concorrentes. Cuida-
doso nas disputas de bola, re-
cebeu nove cartões amarelos e 
apenas um vermelho nesta tem-
porada contra o Athletico Bilbao.    

Embora tenha se firmado na 
defesa ao lado de Alaba e seja o 
primeiro reserva de Marquinhos 

e Thiago Silva na Seleção Bra-
sileira para a Copa do Mundo, 
há preocupação com a instabi-
lidade emocional de Éder Mili-
tão. O equilíbrio mental do jo-
gador tem sido questionado nos 
últimos dias pe-
la imprensa es-
panhola. Os fo-
cos de preocupa-
ção são algumas 
falhas e apagões 
na semifinal con-
tra o Manches-
ter City e em exi-
bições de La Liga 
diante de Atlético 
de Madrid e Cá-
diz. Setoristas do 
Real Madrid de-
fendem uma du-
pla de zaga com Nacho Fernán-
dez e Alaba no sábado em nome 
da segurança do setor defensivo. 
Afinal, eles terão pela frente o trio 
infernal Salah, Mané e Luis Díaz.

Se a primeira impressão é a 
que fica, o nervosismo de Éder 
Militão no dia da apresentação 

ficou gravada na memória da im-
prensa e dos torcedores. O za-
gueiro tem pouca experiência em 
finais como a de sábado. Entrou 
em campo na decisão da Copa 
América contra o Peru, em 2019. 

Participou das de-
cisões de duas Su-
percopas da Es-
panha, um tor-
neio de início de 
temporada sem 
a intensidade da 
Champions Lea-
gue.  Nacho, um 
dos concorrentes, 
é tetracampeão 
com a camisa do 
Real. Alba ostenta 
duas taças no Ba-
yern de Munique. 

Além da crítica, o técnico Car-
lo Ancelotti é cauteloso com o 
brasileiro. “O Militão me sur-
preendeu muito. Fiquei surpre-
so com seu nível e qualidade. 
Tem espaço para evoluir. Pode 
melhorar a concentração. O ní-
vel físico dele é top, ele é muito 

rápido, muito forte com a cabe-
ça e um contra um. Às vezes, ele 
confia demais em seu físico, mas 
está tendo uma temporada espe-
tacular”, elogia o italiano. 

Pé-quente

Se a inexperiência de Militão 
em finais da Champions League 
preocupa os madridistas, Liver-
pool vive um suspense. Filho de 
Mazinho, campeão da Copa de 
1994, o meia ítalo-brasileiro na-
turalizado espanhol Thiago Al-
cântara foi diagnosticado com 
uma lesão depois da vitória so-
bre o Wolverhampton no domin-
go, pela última rodada do Inglês. 

Guardadas as devidas propor-
ções, Thiago Alcântara é para o 
Liverpool o que Modric repre-
senta para o Real Madrid. O do-
no do meio de campo dos Reds. 
Assim como fazia no Barcelona e 
no Bayern de Munique, ele fun-
ciona como um metrônomo. Dos 
pés calibrados dele partiram cin-
co passes decisivos para gol. 

O Liverpool disputou 62 jo-
gos nesta temporada. Thiago Al-
cântara entrou em campo em 38. 
Culpa justamente do excesso de 
contusões. A presença dele em 
campo é imprescindível porque 
o craque tem fama de pé-quente 
e pode entrar para um seleto gru-
po. Se o Liverpool for campeão, o 
herdeiro de Mazinho será o ter-
ceiro jogador a ganhar o torneio 
continental por três times dife-
rentes. Igualará os feitos do ho-
landês Clarence Seedorf, vence-
dor por Ajax, Real Madrid e Mi-
lan. O camaronês Samuel Eto’o 
fez o mesmo vestindo os unifor-
mes do próprio Real, Barcelona 
e Internazionale.    

Fã do maestro, Jürgen Klopp 
sabe o que representaria a ausên-
cia do pupilo no meio de campo 
contra o Real Madrid. “Thiago 
quis vir para cá. E ele entendeu 
como nós jogamos. Ele pensa 
muito sobre futebol e sabia co-
mo a gente jogava. Tinha noção 
de que se encaixaria e nós sabía-
mos também”, afirmou o alemão. 

PROGRAME-SE

Liverpool x Real Madrid
Quando: Sábado, 28/5

Onde: Stade de France,  

Saint-Denis, França

Horário: 16h (de Brasília)

Onde assistir:  

SBT e TNT Sports

Divulgação/Adidas
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Hulk joga para fazer história
LIBERTADORES Referência, camisa sete pode se tornar o maior artilheiro do Atlético-MG no torneio, hoje, contra o Tolima

C
ontratado pelo Atlético-MG 
em janeiro de 2021, o ata-
cante Hulk se adaptou co-
mo poucos ao clube minei-

ro. Performando em alto nível, o 
atleta de 35 anos acumulou mar-
cas e terminou o ano como cam-
peão do Campeonato Brasileiro e 
da Copa do Brasil. Com o Galo clas-
sificado de forma antecipada na Li-
bertadores, o camisa sete joga, ho-
je, às 21h, contra o Tolima, no Mi-
neirão, para ocupar mais um espa-
ço na história alvinegra: o de maior 
artilheiro alvinegro na competição.

Com 10 gols em duas edições, 
Hulk está em segundo lugar no 
ranking. O líder é o atacante Jô, 
com 11 gols, sete deles marcados 
na campanha do título do Galo, 
em 2013. Com três bolas na rede 
na atual edição, o camisa sete ca-
minha para não só igualar a quan-
tidade máxima, mas ultrapassar o 
feito. Na atual temporada, o ídolo 
atleticano está com o faro artilhei-
ro apurado: 18 gols em 19 partidas.

Para Hulk, a aproximação do 
feito histórico é benéfica para o 
Atlético-MG de modo geral. “Fi-
camos felizes quando consegui-
mos dar o nosso melhor indivi-
dual para contribuir no coletivo, 
que é o mais importante”, desta-
cou o atacante. Classificado com 
antecedência, o Galo depende 
apenas de um empate para con-
firmar a liderança do Grupo D.

Eliminado na mesma chave, o 
América-MG sonha com o terceiro 
lugar e a vaga de consolação na Sul
-Americana. Para conseguir, preci-
sa vencer o Independiente del Val-
le, fora de casa, às 21h.

DANILO QUEIROZ

Atacante tem 10 gols pelo clube na competição continental. Com mais dois, ultrapassa a marca de Jô

Pedro Souza/Atlético

 »Perdeu o gás

O Bragantino até começou a última 
rodada entre os classificados para 
a próxima fase da Libertadores. 
Porém, a combinação de 
resultados foi fatal para o time 
paulista. Derrotados por 3 x 0 para 
o Nacional, os brasileiros viram, 
ainda, o Vélez Sarfield vencer o 
Estudiantes, por 4 x 0. Com isso, 
foram ultrapassados pelos dois 
rivais e amargaram o último lugar. 
Os argentinos avançaram.

Final para o Leão
Não abrir mão do ataque, mas 
priorizar a defesa. É com esse 
espírito que o Fortaleza desafia o 
Colo-Colo, às 19h, a fim de tentar 
selar a sua permanência na 
Libertadores. As duas equipes estão 
empatadas com sete pontos no 
Grupo F. Quem vencer, avança.

Novos times na Libra
A Liga do Futebol Brasileiro 
(Libra) ganhou mais três reforços 
importantes. Os paulistas 
Novorizontino, Guarani e Ituano, 
integrantes da Série B, assinaram 
o documento. Em comunicado, os 
clubes destacaram a importância 
da criação da nova entidade.

Jacaré reforçado
Ontem, o Brasiliense anunciou a 
chegada do meia Felipe Gedoz. 
O brasileiro com nacionalidade 
uruguaia chega para reforçar o 
elenco amarelo na Série D. Ainda 
sem o reforço, o Jacaré joga, hoje, 
às 20h, contra o Grêmio Anápolis.

Venda concluída
A Premier League aprovou 
a compra do Chelsea pelo 
consórcio do empresário 
americano Todd Boehly. A 
negociação foi concretizada em 
6 de maio e, agora, precisa ser 
referendada pelo governo.

Vôlei de Praia
A CBV anunciou, ontem, as duplas 
brasileiras do Mundial da Itália, em 
Roma, entre 10 e 19 de junho: Duda 
e Ana Patricia; Bárbara e Carol 
Solberg; Rebecca e Talita; Taiana 
e Hegê; André Stein e George; 
Renato e Vitor Felipe; Alison e Guto; 
e Bruno Schmidt (foto) e Saymon.

Roland Garros
O Brasil viveu, ontem, um dia de 
sentimentos opostos em Roland 
Garros. Enquanto Marcelo Melo 
(foto) e Rafael Matos venceram 
com suas respectivas duplas, 
Felipe Meligeni não teve a mesma 
sorte e deu adeus logo da largada 
no Grand Slam francês.

Stephan Eilert/AFP

Daniel Leal-Olivas/AFP

Divulgação/CBF

Glyn Kirk/AFP

Divulgação/BrasilienseJustin Tallis/AFP

Giro Esportivo

Palmeiras goleia e garante melhor campanha
Atual bicampeão do conti-

nente, o Palmeiras terminou a 
fase de grupos da Libertadores 
ainda mais temido. É um fato 
que o alviverde pegou uma 
chave bastante acessível, mas a 
forma imponente de ganhar os 
jogos impressionou. O time pau-
lista avançou para as oitavas de 
final levando diversos recordes 
na bagagem. A melhor campa-
nha entre todos os classificados 
foi concretizada, ontem, com 

vitória sobre o Deportivo Táchi-
ra, por 4 x 1, no Allianz Parque, 
em São Paulo.

Com 18 pontos e único com 
100% em 2022 na Libertadores, 
o Palmeiras se transformou no 
quarto time a alcançar o feito. 
Porém, a melhor campanha no 
atual formato dos grupos, ado-
tado em 2022, foi confirmada 
pelo saldo de gols. As bolas na 
rede de Gustavo Scarpa (três 
vezes) e Rony ontem, inclusive, 

confirmaram o ataque alviverde 
como o mais letal nos seis pri-
meiros jogos: os 25 bateram os 
21 do River Plate, em 2021.

Dono disparado da melhor 
campanha, o Palmeiras leva 
uma importante vantagem para 
as partidas de mata-mata da 
Libertadores. Independente-
mente do adversário, o alviverde 
terá o direito de definir os cruza-
mentos como mandante até às 
semifinais do torneio.

Gustavo Scarpa foi o astro 
alviverde da noite com três gols

Cesar Greco/Palmeiras

Hugo falha em vitória do Fla
A vitória do Flamengo sobre o 

Sporting Cristal na última rodada 
da fase de grupos da Libertado-
res foi positiva, principalmente, 
para o atacante Pedro. Engatan-
do uma sequência como titular, 
o camisa 21 do rubro-negro vem 
aproveitando as oportunidades. 
Com uma bola na rede nos 2 x 1, 
sobre os peruanos, o jogador vol-
tou a marcar gols em três partidas 
seguidas após sete meses.

A última sequência neste nível 
havia sido em outubro de 2021. 
Naquela ocasião, Pedro fez quatro 
gols contra Bragantino, Fortaleza, 
Juventude e Athletico-PR. Com 90 
minutos jogados por dois jogos 
seguidos, o atacante balançou a 
rede contra Universidad Católica, 
Goiás e Sporting Cristal. Antes, 
ele vinha de uma série de dois 
gols, que acabou sendo quebrada 
quando passou em branco contra 
o Altos, pela Copa do Brasil.

O Flamengo não teve pra-
ticamente nenhuma resistên-
cia imposta pelos peruanos. 
Dominante, o rubro-negro criou 
diversas oportunidades de gols 
e poderia ter construído um pla-
car muito maior. Além de Pedro, 
Isla balançou a rede e David Luiz 
carimbou o travessão. Gabi che-
gou ao sexto jogo sem marcar, 
mas voltou a atuar bem jogando 
mais recuando com boas distri-
buições de passes. No gol perua-
no, Hugo Souza acabou aceitando 
uma bola defensável.

Agora, o rubro-negro aguarda 
o encerramento da rodada para 
saber em qual posição ficará na 
classificação geral. Com 16 pon-
tos, o Flamengo fica atrás do Pal-
meiras e pode ser ultrapassado 
pelo River Plate. De momento, os 
cariocas levam a melhor no saldo 
de gols: 9 x 8. Hoje, os argentinos 
recebem o Alianza Lima.

Sul-AmEricAnA

Inter e Santos avançam; 
Ceará encara “decisão”

Três classificados, um elimi-
nado e outro com uma parti-
da com status de decisão pela 
frente. Assim está a situação dos 
brasileiros na Copa Sul-Ameri-
cana. Ontem, o Santos passou 
sufoco, mas avançou. Interna-
cional e Atlético-GO seguiram 
o mesmo caminho. Hoje, às 
21h30, o Ceará tenta engrossar 
a lista tupiniquim na sequência 
da competição continental.

Na Vila Belmiro, o Santos 
sofreu e se classificou na combi-
nação de resultados. O Peixe saiu 
na frente com Marcos Leonardo, 
mas sofreu o empate do Banfield, 
com Domingo, e estava sendo 
eliminado até os 48 minutos do 
segundo tempo. Porém, no outro 
jogo, Unión La Calera tomou um 
gol Universidad de Quito e, empa-
tado em pontos com os chilenos, 

o time paulista levou a melhor por 
ter feito um gol a mais no torneio.

O Internacional foi quem 
avançou com maior tranquilida-
de. No Beira-Rio, o colorado não 
tomou conhecimento do 9 de 
Outubro e goleou o time equa-
toriano por 5 x 1. Rodrigo Dou-
rado (três vezes), Estevão e Orlin 
Quiñónez (contra) marcaram os 
gols do passeio gaúcho que garan-
tiram a liderança do Grupo E e a 
vaga para a próxima fase da com-
petição continental.

O Atlético-GO ficou em pri-
meiro no Grupo F na base do 
heroísmo. Fora de casa, os goia-
nos fizeram confronto direto 
pela vaga contra a LDU e saíram 
atrás. Entretanto, Baralhas mar-
cou e sacramentou a classificação 
rubro-negra para a sequência da 
Copa Sul-Americana.

Peixe se classificou por ter feito um gol a mais na fase de grupos

Paulo Pinto/AFP

DOPinG

Tandara vê pena como “injusta e desproporcional”

Condenada pelo Tribunal 
de Justiça Desportiva Antido-
pagem (TJD-AD) a quatro anos 
e suspensão pelo uso de Osta-
rina, a oposta Tandara Caixeta 
falou, ontem, pela primeira vez 
sobre o caso. Nas redes sociais, 
a jogadora de vôlei lamentou 
a decisão e anunciou que irá 
recorrer da pena.

No comunicado, Tandara 
reafirmou estar sendo conde-
nada por algo que não fez. Para 
a oposta, o entendimento do 
TJD-AD “é incompatível com 
a melhor jurisprudência inter-
nacional”. A jogadora diz ter 
provas de que não consumiu a 
Ostarina. “A punição foi injusta, 
desproporcional e precedida de 
um estranho vazamento de um 
processo que deveria ser sigilo-
so”, disse a oposta.

“Essa condenação é, parti-
cularmente, difícil para mim 

porque estou sendo condena-
da por algo que não fiz. Vamos 
recorrer ao Plenário para que a 
justiça seja, de fato, reestabele-
cida. Respeito, mas não concor-
do com essa decisão. Lutarei, 
como sempre fiz, para provar 

minha inocência”, garantiu a 
atleta de Brasília.

Como a punição é retroativa 
à data da coleta, feita em julho 
de 2021, a oposta de 33 anos 
está impedida de jogar até julho 
de 2025, quando terá 37 anos. 
Após a punição no TJD-AD, 
Tandara ainda pode recorrer à 
Corte Arbitral do Esporte (CAS, 
na sigla em inglês), na Suíça. 
Se o gancho de quatro anos for 
ratificado, ela perderá os Jogos 
Olímpicos de Paris-2024.

“Eu sempre fui movida a 
desafios e enfrentei muitas 
situações adversas durante a 
minha vida. Nunca me pro-
nunciei abertamente sobre o 
caso do doping porque estava 
determinada a provar minha 
inocência, e ainda estou”, des-
tacou Tandara, campeã olímpi-
ca com a Seleção Brasileira em 
Londres-2012.

Destaque do dia

Conference League
Competição de terceiro escalão da 
Europa, a Conference League decide, 
hoje, o campeão da temporada de 
estreia. Às 16h, Roma e Feyenoord 
jogam, na Arena Kombetare, na 
Albânia. O SBT transmite. Para os 
italianos, o título pode findar uma 
fila de 14 anos sem conquistas. Se 
vencerem, os holandeses serão 
os primeiros a ganharem os três 
torneios do continente.

Jogos do dia

Mesmo sendo o único time 
com 100% de aproveitamen-
to, o Ceará ainda terá uma final 
para seguir na Sul-Americana. Às 
21h30, o Vozão faz confronto dire-

to contra o Independiente, fora de 
casa. Com melhor saldo, os brasi-
leiros podem até perder por um 
gol de diferença.

Classificado, o São Paulo joga 
com time misto contra o Aya-
cucho, às 19h, no Morumbi.

Ozan Kose/AFP

Atleta de Brasília recebeu um 
gancho de quatro anos no vôlei

Angela Weiss/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
e Plutão em trígono. 
onde ficaram todas essas 
potencialidades que um 
dia prometeste a ti que 
desenvolverias, já que, 
com elas, impactarias o 
mundo? aonde foi parar 
essa criança atrevida que 
pretendia conquistar o 
mundo, que se projetou 
ao futuro imaginando 
o cenário em que 
aconteceria? Está tudo por 
aí, continua aguardando 
pelo teu atrevimento, pelo 
momento em que cresças 
além de teus medos, além 
de tuas limitações e tenhas 
teu momento de glória 
entre o céu e a terra. muito 
mais vale que passes pelo 
constrangimento agudo da 
frustração ao ver que tuas 
iniciativas são malsucedidas, 
do que te acomodares na 
decepção crônica de ficar te 
escondendo da vida, com 
medo de errar. nem todos 
os caminhos estão abertos 
para ti, porém, há muitas 
portas fechadas que tu tens 
total capacidade de abrir.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o jogo parece tranquilo, porém, 
mobiliza emoções radicais que 
precisam ser administradas com 
muito cuidado, para que não 
contaminem tudo que de bom 
poderia ser conquistado neste 
momento. opte pelo jogo tranquilo.

Procure dar continuidade, evite 
se deter para tentar fazer com 
que as pessoas percebam que 
você estava com a razão, ou que 
tudo aconteceu de acordo com 
suas advertências. isso não tem 
valor algum, só vale a ação.

não é que tudo deva ser difícil 
aqui na terra, mas tampouco 
seria o caso de sua alma se iludir 
de que haveria como resolver a 
situação atual com simplicidade. 
o cenário está longe de ser 
simples. tome medidas à altura.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há horas em que ninguém sai 
vencendo dos conflitos, porque esses 
afundam todos os participantes 
em investimentos de recursos 
que poderiam ser canalizados em 
assuntos bem mais interessantes. 
É hora de desempatar o jogo.

o ideal está certo, é nobre o 
suficiente para você o abraçar e 
se dedicar à conquista. Porém, 
o caminho é sinuoso e cheio de 
provocações com potencial de 
estragar seus planos. Por isso, seu 
andar precisa ser cuidadoso.

seria impossível agradar a todo 
mundo e tampouco haveria a 
menor chance de você satisfazer 
tudo que pretende, porque há 
coisas que não poderiam conviver 
e ser satisfeitas simultaneamente. 
adote uma visão realista.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Evite comprometer seu jogo, 
procure agir dentro do possível, 
evitando ir além do seu alcance, 
aonde só poderia chegar com 
ajuda de pessoas que, neste 
momento, exigiriam uma retribuição 
incompatível com a situação.

não importa o quanto de encrenca 
algumas pessoas provoquem, de 
nada adiantará lhes dar sermão. 
o melhor é você se munir de 
presença de espírito o quanto 
antes e entrar em campo com a 
boa vontade de resolver tudo.

Procure agir sob o manto da 
discrição, porque tudo que 
atrair a atenção tende, neste 
momento, a produzir um nível 
de conflito absolutamente 
desproporcional aos fatos que os 
provocarem. melhor isso não.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Quando as pessoas se entendem 
e agem em conjunto, elas podem 
infinitamente mais do que 
conseguiriam agindo cada uma 
por seu lado. todo mundo sabe 
disso, porém, assim mesmo, se 
continua insistindo no contrário.

difícil chegar a um acordo que 
seja justo e equilibrado para 
todas as partes, porque o tempo 
inteiro sobrevêm emoções que 
desgastam e espalham a brasa. 
no entanto, é preciso continuar 
em frente em busca de equilíbrio.

algum barulho é necessário fazer, 
porque o silêncio será interpretado 
como uma concessão, e isso seria 
uma atitude muito arriscada 
para este momento. coloque 
suas exigências sobre a mesa, 
e que comece a negociação.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

O metal é forte e resiste
Mais que meu destino rápido e triste
Entre o bronze o sol e o alpiste
Sou mais um pássaro que insiste

Renato Matos

o 
teatro de bonecos popular do 
Nordeste foi inscrito no Livro 
de Registro das Formas de Ex-
pressão, do Instituto do Patri-

mônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), em março de 2015. A área de 
abrangência do bem cultural englo-
ba os estados de Pernambuco, Pa-
raíba, Ceará e Rio Grande do Norte. 
Até aí tudo bem. Mas o que chama a 
atenção é a presença do Distrito Fe-
deral na lista de unidades da federa-
ção que são referência quando o as-
sunto é mamulengo.

E o assunto é sério. Entre hoje e 
asexta-feira, brincantes do teatro de 
bonecos vão se reunir no Encontro 
de Mamulengos no Distrito Federal, 
no Espaço Cultural Renato Russo, na 
508 Sul. Além das brincadeiras com 
os bonecos, o evento gratuito tam-
bém terá mesas temáticas, oficinas 
e uma roda de conversa.

Os debates terão como ponto de 
partida o Plano de Salvaguarda do Tea-
tro de Bonecos Popular do Nordeste 
no DF, publicado em 2020. O encon-
tro também será marcado pelo lança-
mento do Catálogo de Mamulengos 
do Distrito Federal, elaborado com o 
apoio do Iphan. A programação dos 
três dias começam às 9h30 e pode ser 
conferida no site do Instituto.

Coordenador-geral do encontro e 
integrante da Associação Candanga 

de Teatro de Bonecos (ACTB), parcei-
ra do evento, Thiago Francisco conta 
que há relatos de mamulengo desde a 
época da construção, mas que não há 
registro desses primeiros brincantes, 
que trouxeram a cultura nordestina 
na bagagem. A associação tem 25 gru-
pos de teatro de mamulengo. Os bo-
nequeiros estão espalhados por todo 
o DF e se encontram em espaços co-
mo a Torre de TV e a Casa do Canta-
dor, em Ceilândia.

O coordenador lembra que cada es-
tado tem suas peculiaridades na for-
ma de brincar com os bonecos. “O da-
qui é mais parecido com o babau da 
Paraíba, por exemplo. Os personagens 
tradicionais do mamulengo do DF são 
o Benedito, a Rosinha e o coronel João 
Redondo”, afirma o bonequeiro.

O superintendente do Iphan no DF, 
Saulo Santos Diniz, ressalta que a in-
clusão do DF na abrangência do regis-
tro se deve à grande influência cultu-
ral do Nordeste na capital. “Isso não 
significa que Brasília foi o único ter-
ritório a receber tais influências, mas 
aqui elas se fortaleceram e se torna-
ram uma marca da cidade.”

ENCONTRO DE 
MAMULENGOS NO 
DISTRITO FEDERAL

25 a 27 de maio, no Espaço cultural 
renato russo, na 508 sul. gratuito.

 » naum giLó*

Festa dos bonecos

MAMULENGO 

O mamulengo veio com os nordestinos que ajudaram a construir Brasília

acervo iphan 
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O CINEMA, 
SEGUNDO 
VLADIMIR 
CARVALHO 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

F
oi num “mergulho” que o diretor 
de cinema carioca Marcio de An-
drade,  criado em Brasília, resol-
veu esclarecer uma relação pes-

soal que desembocou no filme Quan-
do a coisa vira outra. “Com o título, quis 
mostrar ‘quando uma ideia se transfor-
ma em uma imagem’: nisso está muito 
da obra do diretor enfocado pelo lon-
ga, o cineasta Vladimir Carvalho. O fil-
me é, na verdade, uma conversa entre 
Vladimir e o irmão dele, Walter (cele-
brado diretor de fotografia de longas 
brasileiros), sobre o processo criati-
vo deles e de onde vem as ideias. Em 
papo de irmão a gente não se mete; a 
gente escuta, né?”, diverte-se o dire-
tor. Marcio terá o novo filme lançado, 
amanhã, nos catálogos de VoD das 
plataformas Claro Net, Sky, Vivo TV 
e Oi TV. O longa, contemplado pelo 
Fundo de Apoio à Cultura, com finali-
zação orçada em R$ 200 mil, teve pro-
dução de Anna Karina de Carvalho.

“A obra de Vladimir é extensa e impor-
tante, além de ser de vanguarda, sobretu-
do quando temos tantos assuntos que ele 
traz à tona, nas criações de documentá-
rios e que geram várias linhas de deba-
te”, comenta Anna Karina. Segundo nota 
a produtora, Vladimir tem um olhar dos 
Brasis (como o próprio diz no novo fil-
me) e, paraibano, nunca viu “o Nordes-
te sair dele”. “O filme mostra a amplitu-
de dos assuntos e a abertura estética que 
o Vladimir tem, ao cercar um cinema da 
desigualdade”, ressalta Anna. Um dos 
diretores mais influentes entre os do-
cumentaristas brasileiros, Vladimir, 13 
anos mais velho do que o irmão Walter 
(fotógrafo de títulos como Lavoura ar-
caica), traz méritos como o de formular 
parte da percepção do irmão. “A foto-
grafia de Abril despedaçado (a cargo de 
Walter, em 2001) tem, por exemplo, mui-
to do curta A bolandeira (feito em 1969 
por Vladimir). Vladimir foi, em certa me-
dida, um grande mentor na vida do irmão 
— Vladimir é uma fonte do cinema auto-
ral, pelos documentários que vão do rock 
às artes plásticas”, analisa Anna Karina.

Ópera

Foi Vladimir quem botou o irmão a 
ler João Cabral de Mello Neto, e, na visão 
do cineasta Marcio de Andrade, o colega 
de profissão demonstra ser preciso que 
o público reveja a obra dele “e redescu-
bra o país”. “O que ele registrou de cultu-
ra popular! De Os romeiros da guia (1962) 
a Conterrâneos velhos de guerra (1991)... 
Conterrâneos vem com parte da ópera do 
Wagner e há ainda as tomadas aéreas! As 
pessoas, infelizmente, seguem pegando 
comida do lixo (como mostrado no fil-
me), e a desigualdade persiste, e está ca-
da vez mais larga. Com nosso filme, qui-
semos mostrar o vigor da obra do Vladi-
mir, que tratou, por exemplo, do universo 
de Cora Coralina (em Vila Boa de Goyaz, 
de 1973). Ele tem uma obra que fala deste 
país que estamos esquecendo. A gente es-
tá querendo virar americano e europeu?! 
Esquecemos nossas riquezas culturais e 
intelectuais”, ressalta Marcio de Andrade, 
lembrado por filmes como o curta Este-
la do Patrocínio — A mulher que falava 
coisas (2007), exibido em festivais como 
o Cine PE e o Festival de Havana (Cuba).

Outro título de Marcio de Andrade, 
Asfalto (2015), “uma alegoria de Brasília”, 
cutuca as memórias afetivas do cineasta 
que, até 2020, morou na capital e que, por 
Asfalto, integrou a seleção do Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro. “Sou uma 
cria do festival de Brasília, sentei muito 
no chão para ver filme”, diverte-se. O ano 
de 2015 do evento foi dos mais especiais, 
uma vez que Walter e Vladimir se viram 
homenageados. Criança e adolescente 
na capital, o repórter de 49 anos, pós-
graduado em cinema, começou a fo-
tografar muito em Brasília. “O Vladimir 
abriu portas a muito custo, na cidade, 
batalhando. O modo de produção dos 
filmes do Vladimir, que vem de um pe-
ríodo com recursos técnicos muito di-
fíceis, à época da película, o obrigava a 
usar muito mais criatividade. O nega-
tivo (para captar o filme) era uma coi-
sa cara, por exemplo”, explica o diretor.

Cinema artesanal

Muito antes da pauta da desigualdade 
— associada por Walter Carvalho às cria-
ções do irmão — estar em voga, Vladimir 
já mantinha o alerta para o tema. “Ele 
mostra, num dos filmes, a construção 
de Brasília e como muitos operários, 
vindos do Nordeste, foram levados a 
sair da cidade, por causa de um fator 
da desigualdade. Isso é recorrente nos 
filmes do Vladimir”, diz Marcio, tratan-
do da profundidade de um dos destaca-
dos profissionais envolvidos na criação 

COM OBRAS FUNDAMENTAIS PARA O ENTENDIMENTO 
DO PAÍS, O CINEASTA , AOS 87 ANOS, É CELEBRADO 

NO LONGA-METRAGEM QUANDO A COISA VIRA OUTRA, 
A PARTIR DE AMANHÃ DISPONÍVEL 

NO STREAMING 

de filmes como Aruanda (seminal filme 
de Linduarte Noronha, feito em 1960). 
Para além da parceria e irmandade jun-
to a Walter, o novo longa se detém na 
colaboração e no lapidar dos olhares 
de profissionais como Jacques Cheuí-
che, diretor de fotografia de Cícero Dias, 
O compadre de Picasso (2016).

Visto como alguém “muito generoso 
e acolhedor”, Vladimir, a cada encontro 
para Quando a coisa vira outra, sempre 
motivou a admiração de Marcio — “ele 

é muito ativo, e parece um menino de 
80 anos”, revela. Uma grande dificul-
dade foi encontrar acervos preserva-
dos dos filme do mestre, com a Cine-
mateca Brasileira fechada, durante a 
pandemia. “Vladimir atravessa, com 
a obra, os anos de 1970, 1980 e 2000, 
e traz a riqueza do Brasil, deveria ter 
um material preservado com quali-
dade maior. Alcançamos material no 
CTAv, do Rio de Janeiro, e na cine-
mateca do Museu de Arte Moderna. 

Na Fundação Cinememória, do dire-
tor, havia material, mas em formatos 
diversificados, desde beta até DVD”, 
conta Marcio de Andrade.

Com mais de 90 minutos, Quando 
a coisa vira outra requisitou até um 
trecho especial feito em animação 
assinada por Fred Assunção e Ro-
drigo Neiva. Envolvido com o lon-
ga, desde 2017, Marcio conta que viveu 
o processo de ver o documentário (ini-
cialmente idealizado) ser transformado 

em outro filme, dada a organicidade 
do processo de realização. O resulta-
do ainda será apresentado na faixa É 
Tudo Verdade (no Canal Brasil, dia 29 
de maio). Daí será reanimada a lon-
ga trajetória do criador de obras como 
O país de São Saruê, que passou nove 
anos censurado, e ainda preciosidades 
como Barra 68 — Sem perder a ternura 
(2001), que retrata um sistema de per-
seguição no âmbito da universidade 
(no caso, a UnB), durante a ditadura.  

O Vladimir abriu 
portas a muito custo, 

na cidade, batalhando. 
O modo de produção 
dos filmes dele, que 
vem de um período 

com recursos técnicos 
muito difíceis, à época 
da película, o obrigava 

a usar muito mais 
criatividade”

Marcio de Andrade, cineasta

O documentarista Vladimir Carvalho 
ao lado do irmão Walter Carvalho

O diretor do novo longa, 
Marcio de Andrade 

Sa
ua

 F
ilm

es

Vladimir 
Carvalho 
esquenta o 
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

OPORTUNIDADE MESMO!!
KUBITSCHEK SHS
Vdo 46m2 alto padrão.
Mobiliada. Pisci., sauna,
academia. R$ 250mil.
98380-1568 c513

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA LINEAR
RUA 31 NORTE 4 suí-
tes, 265m2, 3vagas,
nascente, desocupa-
da,localizaçãoexcelen-
te, próximo ao par-
que. R$1.790.000. Tr:
98585-9000 c13429

ASA NORTE

1 QUARTO

704/5 1º And Elev vazio
45m2 R$ 295mil ac car-
ro. 98121-2023 c8827

710/11 3º andar reforma-
dissimo vazio 39m2.
98121-2023 c8827

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

PARA INVESTIDORES
209 NORTE 2qts sem
suíte sem garag 56m2
priv2ºandmobiliadova-
randa estendida. Acei-
to financ 99215-8031

3 QUARTOS

LINDO REFORMADO
105 APTO 3qts. Maio-
res informações (11)
98657-3796 c23562

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

COBERTURA LINEAR
SMAS TR 03 03 qtos -
126m2 - 2 vagas, Con-
domínio novo com la-
zer. Ágio R$ 470 mil.
V a l o r t o t a l
R $ 1 . 6 9 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98585-9000 c13429

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

LINDO REFORMADO
105 APTO 3qts. Maio-
res informações (11)
98657-3796 c23562

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

p/investidor, frente p/
pista, resid/comercial alu-
gada. Part. 99333-3034

4 OU MAIS QUARTOS

ÓTIMA CASA
QE 15 Excelente qua-
dra! Sobrado com 4
quartos. Veja as fotos!
R$ 1.090.000,00. Acei-
to financ/ FGTS. Tr:
98585-9000 c13429

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

R$ 3.980.000,000
QI 09 4 quartos sendo 2
suítes. É entrar e morar.
Todos os amários no-
vos. Tr: 99981-0243 Ita-
lo CJ25140 www.
exitopremium.com.br

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

R$ 3.980.000,000
QI 09 4 quartos sendo 2
suítes. É entrar e morar.
Todos os amários no-
vos. Tr: 99981-0243 Ita-
lo CJ25140 www.
exitopremium.com.br

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

CLSW 105 Ótima loja
alugadap/investidorParti-
cular. 99333-3034

1.4 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01 Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01 Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

TAGUATINGA

LEILÃO PRÉDIO
COMERCIAL

C 08 Lotes 13, 14, 29 e
30,AgênciaBRB, Tagua-
tinga Centro/DF. Área
do terreno 1.000m2,
á r e a c o n s t r u í d a
2.407,41m2. Aluguel ga-
rantido. Leilão dia 26/05/
2022, às 16h. Inf. (61)
3465-2203/2542. Edital
completo, fotos e leilão
on-line www.multleiloes.
com

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ABADIÂNIA-GO Cháca-
ra 2 hect, a 3,5 km da
BR 060, c/casa sede
290m2 na laje com 2 suí-
tes, +2qtos, +1banh. Sis-
tema de aquec. solar p/
3 banh e cozinha. Casa
de caseiro 83m2, córre-
go nos fundos Tr: (61)
99843-6701

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

912 NORTE Cond Mas-
ter Place, cozinha monta-
da e armários. Tratar c/
proprietário 99219-0063

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

COND ARAPOANGA
Alugo loja + - 400m2,
bem localizada. Boa p/
igreja e outros. Tr.:
3389-2152

COND ARAPOANGA
Alugo loja + - 400m2,
bem localizada. Boa p/
igreja e outros. Tr.:
3389-2152

SALAS

ASA NORTE

QD01AmericaOfficeTo-
wer Alg 2 salas juntas +
2 garagens 4ºandar fren-
te , vista livre Tr:99985-
7091 Libaino

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE
ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

PUXADINHO ASA SUL
PROJETO, CONSTRU-
ÇÃO e regularização.
Reformas de lojas em
geral 99865-0865 www.
skaffconstroi.com.br

PUXADINHO ASA SUL
PROJETO, CONSTRU-
ÇÃO e regularização.
Reformas de lojas em
geral 99865-0865 www.
skaffconstroi.com.br

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11anos deexpe-
riência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens, Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral sem consulta
consulta spc/serasa Tel.
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

LOIRA GULOSA
ORAL EM HOMENS ati-
vos até sentirem prazer
na minha boca. 61
98539-7146. Asa Norte

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98423-0109

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

5.7 ACOMPANHANTE

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98473-3483Asa Norte

ALICE PLUS seios far-
tos pensa numa boca
quente. Só p/Srs 61
98638-4409 Sudoeste

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

MASSOTERAPEUTA
BRUNA!! TIRE um
tempo para você ve-
nha relaxar! Uma boa
massagem. Atendo to-
dos os dias. Marque
sua sessão. 61 99297-
7842 whats W3 N.

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
MASSAGISTA procuro
c/ou s/exp meio período
A. Norte 61 99907-8898

5.7 MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE DE MO-
ÇAS com ou sem experi-
ência 61 98323-7100

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CAIXA E AUXILIAR c/
exper.em fatiamento de
frios, para trabalhar na
Ceilândia Sul, horário co-
mercial. 61 99181-5710

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

CHAPEIRO E COZI-
NHEIRO urgente c/ exp.
Sudoeste Econom. So-
mente Interessados! Tr:
(61)99553-1388

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

DOMÉSTICA DORMIR
segunda à sabado, com
experiência. Salário
R$1.600. Só ligações.
99303-2550/99190-1975

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

MANICURE. ESMALTE-
RIANoSudoesteseleci-
ona c/experiência, que
faça extensao de
unhas Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.

VAGA PARA
MASSAGISTA COM
OU SEM exper. p/ Gua-
rá/Sudoeste 998556371



CLASSIFICADOS4 Brasília, quarta-feira, 25 de maio de 2022 CORREIO BRAZILIENSE

6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo 1.200 a 2.000 sema-
nal A.Norte 99907-8898

MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

PROFISSIONAL PRECISO
QUE SAIBA depilação,
cílios, sobrancelha, mas-
sagem 99164-9876 Tag

TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE Favor cadas-
trar se em: www.estudio.
deguste.online/cadastro-
candidato ou por e-mail:
consultoriartega@gmail.
com

CONTRATA-SE
ATENDENTECOMERCI-
AL c/ experiência em co-
municação visual. Cv p/:
digidoor1@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com

CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br

COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281

DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com

ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br

GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com

GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

CONTRATA-SE
IMPRESSOR GRÁFI-
CO experiência em Co-
municação Visual. CV:
digidoor1@gmail.com

MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE Favor cadas-
trar se em: www.estudio.
deguste.online/cadastro-
candidato ou por e-mail:
consultoriartega@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com

SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com

TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com

SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br

ANALISTA DE MÍDIA
SOCIAL E MARKETING

BILINGUE
CONTRATA-SE. FA-
LAR Português e In-
glês. CV para: brasilia.
officedf@gmail.com

ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com

CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com

ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com

ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br

ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com

ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com

ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com

Publicação de 3 perfil(is) para contratação de profissional(is) com Graduação
em curso na área de Ciências Exatas, Humanas ou da Saúde, devidamente
reconhecida pelo MEC; e Pós-graduação lato sensu em qualquer área
de formação; e Experiência profissional de um ano comprovada em
órgão da gestão federal, estadual ou municipal da administração pública;
e Experiência profissional de um ano em análise e monitoramento de
programas da primeira infância na esfera de governo federal; e Experiência
profissional de um ano na gestão, assessoramento ou consultoria na área
primeira infância na esfera de governo federal; e Curso de formação na
ferramenta Qlik Sense, cuja(s) vaga(s) está(ão) disponível (is) na página da
UNESCO, www.brasilia.unesco.org/vagasprojetos .

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos
projetos de cooperação técnica internacional, ressalvados os casos de
professores universitários que, na forma da LDO, se encontrem submetidos
a regime de trabalho que comporte o exercício de outra atividade e haja
declaração do chefe imediato e do dirigente máximo do órgão de origem
da inexistência de incompatibilidade de horários e de comprometimento das
atividades atribuídas.

Os interessados deverão enviar o currículo do dia 25/05/2022 até
o dia 29/05/2022 no e-mail cgct.pf@cidadania.gov.br . O currículo
deverá ser enviado em formato PDF, no modelo disponível no sítio
https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional,
bem como o número do edital deverá ser informado no campo
“assunto”. E-mails que não atenderem a tais requisitos serão
desconsiderados.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 06/2022

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

CONTRATO INDIVIDUAL

Publicação de 1 perfil(is) para contratação de profissional(is) com nível

superior completo na área de Ciências Sociais Aplicadas, Humanas ou

da Saúde devidamente registrada pelo MEC; e Pós- graduação lato

sensu em qualquer área de formação; e Experiência mínima de 02

(anos) em Educação Permanente; e Experiência mínima de 01 (ano)

em temáticas relacionadas à intersetorialidade nas políticas de primeira

infância, cuja(s) vaga(s) está(ão) disponível (is) na página da UNESCO,

www.brasilia.unesco.org./vagasprojetos .

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a

contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública

Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem

como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos

projetos de cooperação técnica internacional, ressalvados os casos de

professores universitários que, na forma da LDO, se encontrem submetidos

a regime de trabalho que comporte o exercício de outra atividade e haja

declaração do chefe imediato e do dirigente máximo do órgão de origem

da inexistência de incompatibilidade de horários e de comprometimento das

atividades atribuídas.

Os interessados deverão enviar o currículo do dia 25/05/2022 até

o dia 29/05/2022 no e-mail cgct.pf@cidadania.gov.br. O currículo

deverá ser enviado em formato PDF, no modelo disponível no sítio

https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional,

bemcomoonúmerodoedital deverá ser informadonocampo“assunto”.

E-mails que não atenderem a tais requisitos serão desconsiderados.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 09/2022

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

CONTRATO INDIVIDUAL

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Babá , Do-
méstica, Aux. de Limpe-
za. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

OFEREÇO MEUS
SERVIÇOS DE

CASEIRO E JARDINEI-
RO. Tenho experiência/
referência 98426-2242

6.2 NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

Publicação de 2 perfil(is) para contratação de profissional(is) com Nível

superior completo na área de Ciências Sociais Aplicadas, Humanas ou

da Saúde devidamente registrada pelo MEC e Pós-graduação lato sensu

em qualquer área de formação, cuja(s) vaga(s) está(ão) disponível (is) na

página da UNESCO, www.brasilia.unesco.org./vagasprojetos .

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos
projetos de cooperação técnica internacional, ressalvados os casos de
professores universitários que, na forma da LDO, se encontrem submetidos
a regime de trabalho que comporte o exercício de outra atividade e haja
declaração do chefe imediato e do dirigente máximo do órgão de origem
da inexistência de incompatibilidade de horários e de comprometimento das
atividades atribuídas.

Os interessados deverão enviar o currículo do dia 25/05/2022 até
o dia 29/05/2022 no e-mail cgct.pf@cidadania.gov.br . O currículo
deverá ser enviado em formato PDF, no modelo disponível no sítio
https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional,
bem comoonúmerodoeditaldeverá ser informadono campo “assunto”.
E-mails que não atenderem a tais requisitos serão desconsiderados.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 10/2022

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

CONTRATO INDIVIDUAL

Publicação de 4 perfil(is) para contratação de profissional(is) com nível
superior completo na área de Ciências Sociais Aplicadas, Humanas
ou da Saúde devidamente registrada pelo MEC; e Pós-graduação lato
sensu em qualquer área de atuação; e Experiência mínima de 02 (dois)
anos com temáticas relacionadas a Primeira Infância; e Experiência
profissional mínima de 1 (um) ano na promoção de conteúdos formativos,
planejamento e implementação de processos de melhoria na gestão dos
cursos ofertados, cuja(s) vaga(s) está(ão) disponível(is) na página da
UNESCO, www.brasilia.unesco.org./vagasprojetos

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos projetos
de cooperação técnica internacional, ressalvados os casos de professores
universitários que, na forma da LDO, se encontrem submetidos a regime de
trabalho que comporte o exercício de outra atividade e haja declaração do
chefe imediato e do dirigente máximo do órgão de origem da inexistência de
incompatibilidade de horários e de comprometimento das atividades atribuídas.

Os interessados deverão enviar o currículo do dia 25/05/2022 até
o dia 29/05/2022 no e-mail cgct.pf@cidadania.gov.br . O currículo
deverá ser enviado em formato PDF, no modelo disponível no sítio
https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional ,
bem comoonúmerodoeditaldeverá ser informadono campo “assunto”.
E-mails que não atenderem a tais requisitos serão desconsiderados.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 07/2022

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

CONTRATO INDIVIDUAL

Publicação de 1 perfil(is) para contratação de profissional(is) com Nível
superior completo na área de Ciências Sociais Aplicadas, Humanas ou da
Saúde devidamente registrado pelo MEC; e Pós-graduação lato sensu em
qualquer área de formação; e Experiência profissional mínima de 1 (um) ano
no assessoramento, consultoria e atendimento na área de políticas públicas
sociais; e Experiência mínima de 02 (dois) anos em ações intersetoriais
nas políticas públicas voltadas à primeira infância, cuja(s) vaga(s)
está(ão) disponível (is) na página da UNESCO, www.brasilia.unesco.org./
vagasprojetos .

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos projetos
de cooperação técnica internacional, ressalvados os casos de professores
universitários que, na forma da LDO, se encontrem submetidos a regime de
trabalho que comporte o exercício de outra atividade e haja declaração do
chefe imediato e do dirigente máximo do órgão de origem da inexistência de
incompatibilidade de horários e de comprometimento das atividades atribuídas.

Os interessados deverão enviar o currículo do dia 25/05/2022 até
o dia 29/05/2022 no e-mail cgct.pf@cidadania.gov.br . O currículo
deverá ser enviado em formato PDF, no modelo disponível no sítio
https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional ,
bem comoonúmerodoeditaldeverá ser informadono campo “assunto”.
E-mails que não atenderem a tais requisitos serão desconsiderados.

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 08/2022

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

CONTRATO INDIVIDUAL
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